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Rosana quer ser 
município 

O povoado de Rosana, dis· 
trlto do município de Teodoro 
Sampaio, · na localização mais 
extrema do Pontal do Parana­
panema, entre os rios Parnná 
e Paranapanema. pretende 

conseguir a sua emancipação 
politico administrativa e se 
constituir no mais novo muni· 
clpio da região. 

Rosana, a cerca de 700 
qullometros da cwpital e 150 
quilometros da sede da 1 O. a 
Região Administrativa. Pres. 
Prudente. tem mais de milha· 
bltantes, sem contar os cinco 
m!! homens que estão traba­
lhando para a Cesp na cons-

Delio Jardim: "Já passamos pelo pior" 
~ Jâ passamos pelo pior, 

diz o ministro Delio Jardim de 
.vlattos da Aeronautica na sua 
ordem do dia que seri lida se­
~mnda feira. como parte das 
c-omemorações do anh;ersario 
!te Santos Dumont. acrescen­
tando que "é a oportunidade 
preciosa de consolidar uma 
velha a~piracão. a de construir 
uma democracia estavel, expe­
nencia desconhecida ao longo 
a e nossa historia". 

Numa alusão ao Presiden. 
te João Figueiredo. o Briga. 
aelro Delio ressalta qu.e "o 
mats importante, neste mo­
mento, é não perder o traço 

com a realidade do proJeto, 
realldade que o construtor co­
nhece. enfrenta e vende, com 
' apolo de todos os homens lu­
'dos deste pais"'. 

As comemorações do ani-
ersarlo do patrono da força 

area terão lugar em todas as 
bases aereas e comandos re­
gionais da Aeronautica, onde 
alem da leitura da ordem do 
dia do ministro, haverá de3fi­
Jes de tropa. Nas sedes dos co­
mandos aereos regionais, tam­
bém terá lugar a entrega da 
meclalha Santos Dumont, de­
vendo a solenidade de Brasilia 
ser presidida pelo proprio Bri­
gadeiro Delio. 
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Presidente Prudente, 

trução de tres usinas nas suas 
proximidades 
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'' e 
diz o 

"Se a oposição ganhar as 
proximas eleições, sem duvida 
aue leva, pois estamos em pro 
cesso de abertura política" 
afirmou ontem em Campinas 
o comandante do II Exercito, 
Cieneral de Divisão Henriaue 
Reckmann F'ilho. que presidiu 
a transm!ss1lo de comando na 
escola prepamtoria de ce.de· 
tes. Segundo o GeneraL o dis­
curso do Presidente Figueire­
do na cidade de Esteio. no sul 
"deixou toda a nação tranaui· 
ta. principalmente os políti­
cos", sobre o processo de aber­
tura e possibilidade de um ci­
vil ocupar a pres~dencja cP1 Pô 

o general Eeckmann acen­
tuou que "uma eleição é sen· 
pre uma 1ncognita e recordo 

O. Evaristo Arns ·recebe·rá a 
cidadania dia 8 -d·e outubro 

' O presidente da Camara 
Municipal, Waldemar de Sou­
za Menáes, recebeu oficio da 
residencia arquiepiscopal de 
São Paulo, confirmando a da­
ta em que o Cardeal Arcebis· 
po da Arquidiocese de São P<>.u­
Io. Dom Paulo Evaristo Arns, 

Curso de 
lnseminacão 

.) 

mera. Cooperativa de La· 
tJc!nios do Vale do Paranapa.. 
r..ema e a Tairana S. A. rea­
\Yzaram mais um curso de in· 
~emtnação artificial, tendo co­
!flo local o parque de exposi­
çt:!es 

poderá vir a Presidente Pru­
dente para receber o titulo de 
"Cidadão Prudentino" . 

Assim, D. Evariste estará 
em nossa cidade no proximo 
dia 8 de outubro, quando em 
sessão solene, marcada para as 
20h30, no Paço Municipal. re­
ceberá a outorga da cidadania 
pruãentina. 

- Edição de hoje: 16 páginas 

• 
uma frase de um político da mi 
n:1a terra '!Ué diz ser sempre 
uma surpresa a boca da ur­
na·· Na ranida entrevista que 
conceceu anrc:; a solenirlàde. 
comentou também o pedido de 
---~ .. . ·!>l'Y'P'1ttJ rln in011erito do 
Rio Centro qualificando esta 
aeclsão de "absolutamente nor­
mal'', pois "seguimos os ter· 
--os leg-ais•·. O comanrl.:mte do 
Ir exercito disse também que 
"o juizo opinou sobre o IPM e 
a justiça está sendo respeita­
da nesse sentJao" 

o General Beckmann pre-

Até o final deste mes, o 
!Porto Primavera e toda a re­
gião do Pontal do Parana'Pa­
nema que por e:e é influen­
ciado. contará com um J:"lospi­
tal (66 leitos) equipado para 
diYersas especialidades que 
servirá de suporte para a cons 
trução das usinas de Porto 
Primavera (Rio Paraná) e Ro­
sana (rio Paranapanema) que 
proauzirão respectivamente .. 
1.800 .000 ~ e 320.000 ~-

Esta região. considerada a 

I OPLA 

v a" 
' 

siCitu a posse do Coronel Ni· 
vatdo Neves de Oliveira Bas­
tos na escola preparatoria de 
cadetes, sob fina chuva que 
cturon toclo o tetr,po. O Coro­
nel Niv::tldo, ex-aluno da unida­
r""P mP·tf-l,r, snb~titui o roronel 
José Ednaldo Rodrigues de Si­
m·rHa. qve 8 o-ora 1'\Prv~rá fiO 

conselho de segurança nacio· 
na1. em Brasnia 

No gabil;lete de comando 
o General Beckmann ressaltou 
as atividades militares do Co­
ronel José Ednaldo. durante a 
inauguração de seu retrato na 
garerla dos ex-comandantes. 

:l. a mais carente do Estado 
de São Paulo, já conta nesta 
rase das obras com escolas de 
educação infantil (pré-prima­
rio). 1 . o e 2 . o graus. inclusive 
cnm cursos profissionalizantes 
cura meta é clar formação e 
anrove!tamento imediato des­
tâ mão de obra especializada 
ja na construção das obras, 
conrorme orientação do go­
vernador Paulo Maluf. 
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O curso, que tem por fina· 
l!dade preparar mão de obra 
espec1alizada para a pecuaria 
I !nsemtnadores), foi ministra­
do pelo veterinario Dr. Ten­
j!n Murita, diretor tecnico da 
Ta1rana, S A. (Pagina 9) 

Ou e, na Av. Washmgton Luiz, ao lado dos Edifícios 

Condução para 

o "Prudentão'' 
Espig,ão precisa de um hi~dra.nte 

"JOÃO GIGLIO" e "EPAMINONDAS CARDOSO OLIVEIRA" 
(Centro Médico e Odontológico), próximo aos Colégios 

CRISTO REI e INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, está sendo 

lançado e construído o mais seguro, garantido e rentável 
CERTIFICADO DE POUPANÇA. 

Hoje, à partir das 9 horas 

~nt'lms especia.!s estarão à dis· 
r,nstcão da população a fim de 

(!Ue ela conheça o Prudentão, 

"1"10 estagto atul'l.l de obras. Os 

t~n!'bus estarão estacionados 
em rrente à prefeitura e os vi-

~mames serão recebidos por 

amgentas da Prudenco e pro­

vavelmente até pelo prefeito 
l:senedito Pereira do Lago e pe· 

xo prefeito licenciado, Paulo 

uonstantino, que é o presiden­

,:e aa comissão pró-Prudentão. 

Como já foi denunciado, em 
Presidente Prudente há insu. 
·ficiência de hidrantes, as vál­
vulas de água que servem pa. 
Ta abastecer as viaturas do 
-corpo de Bombeiros. 

Este problema tambem 
deve preocupar as autoridades 
dos municÍ!J)ios da região, 
porque em várias oportuni­
dades as viaturas dos bombei. 
ros saíram de Presidente Pru. 
dente para apagar incêndios 
em distancias de até 90 qui­
lometros e ao lá chegarem ti. 
veram problemas para abaste. 
cer com água e continuar de. 
belando o fogo. 

Isso aconteceu em Espi. 
gão, distrito de Regente Fei­
jó. Quarta-feira, um casarão 

de madeira de 100 metros 
quadrados do depósito de 
sacarias de Sebastião Bento 
Ferreira, foi totalmente des­
truido pelo fogo, que consu.. 
miu 3 mil sacos de estopa e 3 
·mil sacos plásticos durante 3 
horas. Os bombeiros chega. 
ram logo, mas quando acabou 
a água das viaturas não havia 
hidrante para reabastecê-las 
no distrito, e elas tiveram que 
ser deslocadas até a Lotus, 
onde bá válvulas de emergên. 
cia e muita água. 

Segundo os bombeiros, ~ 
numero de moradias e indus­
trias de Espigão, já obriga a 
prefeitura do municíipio a in~ 
talar pelo menos um hidrante. 

Um prédio de finos apartamentos, para, apenas, 10 famílias, no 

ponto mais nobre e de maior prestígio e valorização em 
Presidente Prudente. 

Compõe-se de apartamentos de 3 e 4 dormitórios, com suíte, 
"closet", amplo "living-room", espaçosas salas de jantar e de estar 
varandas panorâmicas e garagem para 2 automóveis. 

Preços e condições especiais de lançamento. A grande opção 
para morar é ótima para investir. 

Apenas 20% de entrada, 10 parcelas mensais até o final da obra e o 
saldo final, equivalente a 75% d<? preço, a ser pago, sàmente, na 
lavratura da escritura e entrega das chaves ou através de 
financiamento pelo Sistema Financeiro do B.N.H. 
E a grande oportunidade de investimento seguro e rentável, 

além da chance e comodidade de morar entre poucos, com a 
segurança e a tranquilidade que só um apartamento pode oferecer­
E tudo isto com a chancela de tradição, garantia e qualidade de 

mais de 10 edifícios já construídos pela IMOPLAN. 

Em Tempo: As fundações, assim como a 1.a laje já estão prontas. 
Estamos atendendo aos interessados, junto ao local, na 

AV. WASHINGTON LUIZ, 874 (Centro Médico) como também 
em nossos escritórios centrais à Rua Joaquim Nabuco, 623 

2 <: andar- Fones: 33-2270, 22-4521, 33-5275 e 22-4377. 

RESIDÊNCIA- Com., Const. e Incorporação de Imóveis Ltda. 
Rua Joaquim Nabuco, 623 • 2.o andar. Conj. 22 
Fones: 33-2270/22-1733/22-4521 L PRESIDENTE PRUDENTE. SP 
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HOJE NOS CINEMAE 

CINE PRESIDENTE - O FANTASTICO CA­
PITÃO NEMO, colmido, com José Ferrer, cen­
sura Livre, seLSsão as 20 horas. Amanhã o 
mesmo filme. 
CINE FENIX -INFERNO NA TORRE, co­
lorido, com Steve MacQueen. censura 14 anos, 
sessões as 19:30 e 21:30 horas . Amanhã o 
mesmo filme. 
CINE OURO BRANCO - EU TE AMO, lança­
mento nacional com Sonia Braga, Vera Fis­
cher, C€·nsura 18 anos, sessões as 14:00 -
19:30 e 21:30 horas. Amanhã o mesmo filme. 

liOJE NA •rELEVISÃO 
CANAL 5 

14:00 - POSTO M: HAVAI, proauç~o norte­
americana de 1979, direção de Jack Lord, no 
elenco, Jared Martin, Jo Ann Harris, Andrew 
Duggan, Dana Wynter, Andrew Prine, Jack 
Lord, Ted Hamilton. Um grupo de mergulha­
dores profissionais investiga na prüximidade 
da. costa do Havai a aparição de um subma­
rmo soviético com toda a tripulação morta 
por causas desconhecidas. 

22:15- OS QUATRO . CAVALHEffiOS DO 
APOCALIPSE, produção norte americana de 
1961, direção de Vicente Minelli, no elenco 
Glenn Ford, Ingrid Tullin, Lee Cobb, Yvette 
Mimieux, Charles Boyer, Pa 1 Henreid, Paul 
Lucas, Karl Broehm. Os filhos de um alemão 
lutam peil.os nazistas na França ocupada. En­
quanto isso, um primo da f&!lUia, de ascen­
dência franc~. une-se ao movimento de 
res:lstencia. 

«)0,15 - A FURIA DO AMOR - produçtto nor­
te-americana de 1979, direção de Joe Hardy, no 
elenco Jannifer O'Neill, Raymond' Burr. Per· 
ry King, Robert Reed, Edwal'd Lauter, Howard 
McGillan, Connie Steven.s, Jeff Byron . Em .. 
:1861 às vesperas da guerra civil norte-ame· 
ricana, a familia Taggert vive luxuosamente 
em sua ma.nsão. Após o ]nício da guerra, com 
os confederados sendo derrotados. pelos yank­
kes, os Taggert sofrem os dissabores da lu­
ta. Enquanto o filho Lyle Jr. (Byron) entra 
no exercito. o pai (Burr) é morto e a filha 
Laurel (O'Neill) é feita prisioneira de guerra. 
No campo de prisioneiros, Laurel conhece 
Zack (King) , soldado sulista condenado à mor­
te, e por eàe se apaixona.; 

No dia 10 de julho em jantar festivo oRo­
tary Clube inaugurou sua nova sede, em­
passando a nova diretoria para o ano rotario 
198111982 sendo presjdente José de Souza, pri­
meiro vice José Maria Ramos Amo rim, segun­
do André Corra!, primeiro secreúario Alfeu 
de Carvalho Novaes, segundo Arlindo Felice. 
primeiro te~oureiro Jayro Villar, segundo te­
soure~ro Diogo Villar, diretores de protocolo 
Carlos Roberto Crepaldi, Hercidio Depieri, di­
retores sem pasta Mareio Duarte e Pedro Or­
tiz. Estiveram presentes as caravanas de Pre· 
sidente Prudente (os quatro clubes), Presiden­
te Venceslau. Presidente Bernardes, Regente 
Feijó. Mirante do Paranapanema, Brasília 
São Paulo, num total de 286 pes.,oas. 

Presentes no evento. o Governador do Dis­
trito 451 Dauto de Almeida Oampos, prefei· 
to Manoel Baptista Filho. o Dr. Fernando 
Aparecido Spagnuolo Juiz de Direito. Dr. Jay­
ro Gianoni Villas-Boas delegado de policia, o 
presidente da Camara Hercidio Depieri, depu­
tado federal Antonio Zacharias, o vice-pre­
feito HermeYal Bonilha Sanches, Nestor Gia­
comeli, presidente da Associação Comercial e 
Industria, presidente do Sindicato Rural Dr. 
Cyro Eduardo Nunes Lozano. presidente da 
Loja Maçonica Felipe Marinelli, presidente do 
Lions João Aparecido Martinez, Manoel Ozo­
res Fernandes representando o INPS, os ve­
readores Cecilia Geronimo Peres. An!!elo Bo­
ni!ha, Valdomiro Torquato. Manoel Ramires 
Batista. Arlind0 Ribeiro Filho, Hernani de Vi 
ta Carvalho, João Lima de Souza, Eurides 
Brambila, Francisco R0drümes de Araujo 
Netto. Antonio Munhoz Morales 

Na oportunidade o Rotary Clube prestou 
homenagem ao prefeito Manoel Baptista Men­
des que doou o terreno de 6 mil metros para a 
construção da nova fase. Foi feito agradeci­
mento ao deputado federal Antonio Zacha­
rias, que embora residindo em PreRiC.ente Pru­
dente nunca deixou de colaborar com Santo 

Anastacio tendo efetuado a doação de subs­
tancia importancia em dihelro para a edifica­
ção da nova sede. 

ALVA.RES 1VL4.CHADO 

Numa promoç:ão da Escola Municipal des­
ta cidade e com apoio da Secretaria das Re­
lações do Trabalho. foi encerrado dia 14 para 
III Campeonato de Futebol de Salão que teve, 
a participação de doze equipes. Foram realiza­CAJ.""{AL 7 

I das 34 partidas, 195 tentos marcados. media 
21,05 - JESUINO BRILHANTE, O GANGA­
CEIRO, produção brasileira de 1972, direção 
de William Cabbett. com Nerty Victor, Vanja 
Orico, Rodolfo Areta, Waldir Cnofre, Mil­
ton Villar, Maria Lucia Esr.oia, Hilda Mello. 
Um dos filmes brasileiros cujo certificado já 
expeirou sem ter sido exibido nos cinemas de 
São Paulo. O jovem Jesuíno Brilhante, de 
família importante a:dere aos d'emais abolicio­
nistas e republicanos. A morte de um primo 
com os mesmos ideais, a mando de coroneis, 

·desperta Instinto de vingança de Jesuíno, que 
torna-se fora da lei. A trilha musical conta 
com a colaboração de Geraldo Vandré, colori­
do. 

de 5,7 tentos por jogo artilheiro Paulo Cristó­
fano da Escola Tecnica com 9 tentos. o golei­
ro menos vazado Edson Hanna do Escritorio 
Confiança. que sofreu sete tentos nas sete 
partidas, portanto um tento por partida. Nos 
dois jogos finais, Mecanica Industrial 8 x Fa· 
brica de Moveis O. fical1.do a Mecanica com o 
terceiro lugar. Na decisão. Escritorio Confian 
ça 6 (campeã) x Escola Tecnica 1 (vice cam. 
peã) e foram entregues medalhas e trofeu. 

PRESIDENTE VENCESLA.U 

Importancia de 9. 88 cruzeiros foi entre­
gue pelo Lions Clube desta cidade, aos esco· 

Não poderia haver 
melhor cortlpanhia para 
festejar os nossos 
35 anos de existência, 
que a da MERIDIONAL, 
a mais nobre linha em 
baixelas de aço inox 
no País. 

APARELHO P/ CHÁ E CAFÉ ITACOLOMY mER/D/DRRl 

Deixe a MERIDIONAL entrar em seu lar, aproveitando 
a promoção de nosso aniversário no comércio de 
Presidente Prudente. 
-Afinal, 35 anos é uma data que deve ser comemorada 
com muita figura • 

CASA DAS LOUCAS 
CALÇADAO, 490- FONE: 33-5161 

lares portadGre& de deficiencia visual que fre­
quentam a l::JEPG Alfredo Marcondes Cabral 
aevendo a direção do estabeledmentc tomar 
às providencias devidas e envianrto of:cio de 
agradecimento ao clube de serviço. 

Desde o dia 29 de junho está funcionando 
na Camara Municipal o Centro de Defesa do 
Consumidor, e de acordo com oficio do pre­
sidente às autoridades o objetivo é evitar a 
evasão de rendas do munlcipio e fixar o di­
nheiro ven.ceslauense na proprla comunidade 
para que o consumidor compre na cidade. 

Entre as finalidades, destaca-se a de apurar a 
procedencia de qualquer denuncia que lhe for 
encaminhada. reclamaç.ões dos municipes, in­
frações relacionadas com a qualidade, quanti· 
dade ou preços dos produtos dados a consumo 
assim como de qualquer ilicito que configure 
crime contra a economia popUlar. o presi­
dente é o vereador Paulo Sergio Moreno de Je­
sus, aux!Uado pelos colegas vereadores Juran­
dlr de Labia, Isaías de Matos Pego. o telefone 
71-1530, caixa postal 243 para qualquer recla­
mação. 

O Tiro de Guera está convocando a classe 
lle 1962 para prestar o serviço militar. no. se­
gunão semestre, atendendo hoje e amanhã às 
13,30 horas levrmdo certidão de nascimento, 
certificado de aJistamento militar. pédlndo o 
diretor que os pais lembrem os fllhos para esse 
eompromlsso, pois os faltosos correm o risco 
de serem declarados insubmissos à lei do ser­
viço miJJtar. 

O vereador Luiz Geraldo de Ollvelra pre­
staente do diretoria municipal do PMDB, es· 
tara. recepcionando dia 26 de julho (domingo 
proximo) todos os integrantes de diretorias 
do partido da região de Presidente Prudente. 
Será reunião de trabalho devendco comparecer 
o Engenheiro Mario Covas atual presidente 
da regional de São Paulo. 

O Tenente 'Yaldomiro lY{anoel dos Santos 
delegado do serviço militar desta cidade. está 
informando que se encontra à disposição, na 
Junta do Serviço Militar, o programa para 
exame de admissão à Escola de Cadetes do Ar, 
na cidade de Barbacena. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONES: 22·1133/22·1801 

PLANEJAMENTO 
DE COZINHAS 
Projeto, fabricação e administração 

Fone 33-3280 Akira 
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o 
- úl:!.'rl.ALDO SOLLER -

Eu me encontrava exatamente 
debruçado .so0re a mâquina di.<! escre­
ver. esperando que a minha musa 
me desse uma ajudazinha, e me ocor· 
resse a idéia certa para. a catilinária do­
mingueira. Aliás. agora que já inici-ei. e co· 
mo de vez em quando digo uma palavra 
cujo sentido nem sempre bate com aquilo 
que pretendo dizer, ergo-me, pego o '·pal 

dos 'burros'' e V'Cjo lá se oatilinária confere 
com a minha intenção. Confere. No dicio­
nário está escrito que catilinária. é uma acu­
sação violenta, como a que Cícero fez a Cati­
I'ina. Não vou dizer quem é o Cícero e muito 
menos a Oatilina, que eles entrara:qt no as­
sunto por descuido, ou acidente, vá 18.! 

Não vou fazer acusação violenta ne­
nhuma Mas vou acusar Vou acusar o ami­
go que entrou de repente na minha sala de 
trabalho, na hora em que eu buscava um 
assunto para fazer uma cronica, e desandou 
a contar um problema pessoal que teve com 
certa pe:-soa da cidade. chamando-o. duas ou 
três vezes, de "o pouca sombra"! Qualifica. 
tivo pejorativo e outros ivos mais de alguém 
que nao cresceu. Não cresceu, é bom assi­
nalar, fisicamente. 

Quando o rnetl amigo saiu, depois do seu 
desabafo (como o quaí não concordei ne­
nhuma vez!) eu tinha a minha catilinária 
prontinha. Lsto é, no jeito pr·a ser levada ao 
papel. 

Não é' que gosto de tomar as dores de 
ninguém. Muito menos por que me sinta 
na faixa intermediária entre o ba-ixinho e 
o bitélo! Bitélo não tem no dicionário mas 
todo mundo sabe que bitélo é coisa ou gente 
grande ... Poderia · dizer BAITÃ,)! Nin­
guém vai achar definição do que seja um 
BAITÃO, ou, simplesmente. um BAITA. 
Mas sabe que é sinonimo de grande. a des­
peito do prof~sor Fmncisco da Silveira Bue­
no e outros dicionaristas! 

Puxa vida! Falei tanto e não disse na­
da ... 

Digo·o, agora Defendo intranslgE>nte· 
mente aquêle alguém que o cidadão denomi­
nou de "o pouca sombra". Afirmando, com 
toda a empáfia que posso extrair do meu ca­
radurismo natural, que o homem não deve se 
ocupar de crescer por fóra Deve é vagarosa­
mente, crescer por dentro. Se tamanho fos­
se documento, elefante seria o dono do cir-
co... . 

Li. certa vez (e relato esse fato pr'a no­
vamente defender o ci.dadão cruelmente cha­
chalnado de "o pouca sombra.") que, "se no 
complexo processo da natureza há uma di­
retiva. urna lei que seja uma ordem do al­
to, é o creecimento. A Divindade que dotou 
as criaturas de vida quer vê-las crescer -
semente e ovo, botão e árvore, animal a hu­
manidade! No entanto, quantos homens e 
mulheres param de crescer! Claro que enve­
lhecem mas passam anos sem conseguir ge­
rar uma idéia nova, uma simpatia nova. um 
entusiasmo . Espiritualmente, são arvores 
mortas". 

Bastaria dizer essas palavras para que 
o meu amigo sentJsse quanto ele foi negli­
gente, chamando alguém que conheço. d~ 
'~o pouca sombra" (naturalmente porque fi­

sicamente ele o seja!) por motivos futeis. 
O "o pouca sombra" a que ele se refere, 
com as virtudes e os defeitos inerentes a 
todos estes mortais que somos (Pitigrilli nos 
chama de figuras que caminham e que se 
igualam num mictório!) tira de chaleira 
todos os ataques de quem quer que seja, ta­
manha é a sua grandeza interior, exatamen­
te aquela grandeza que importa. Não é ár­
vore morta . O "o pouca sombra" a que ele 
se referiu é capaz de, pela simples força 
de vontade, furar a crosta dura das idéias 
gastas e buscar mais longe a luz do saber 
- uma luz da qual até os idosos florescem 
e verdejam até o fim. não importa. se me­
dem metro e meio ou dois de altura! Ele, "o 
pouca sombra" citado, tem. como milhares 
que conheço, uma força miraculosa que re· 
verdece a terra e dá ?::, criança um haJo de · 
promessas; bf:'m como, dá à humanidade tor­
turada suas maiores esperanças! POSSA ES­
SA FORÇA, MEÇAMOS METRO E MEIO 
OU DOIS DE ALTURA, ATUAR EM NóS 
AT~ AS RAIZES! 

RUA BARAO DO RIO BRANCO, 114 

-------------------------------~ · 



Fr:::sidente Prudente, 19 de julho de 19lH - O Tl\ • . ,AF..CIAL -

use 
o PDT, o PT e o PTB contestam, até 

com irritação, as insinuações de lideres e diri­
gentes do PDS, do PMDB e do PP, de que são 
partidos "nanicos" ,e "inviaveis ''. O prE.'fSiden­
te do PMDB gancho, Pedro Simon, entretan­
to, parece que prefere, de ora em d·:ante, dei­
xar de se preocupar como PDT Brizolista em 
seu estado. 
Para ele "não há razão para isso", embora 
não esconda apreensão diante da decisão do 
Íider do PDT, Alceu Collares, de manter con­
tatos com o PP e com PT no lUo Grande do 
Sul. 

O PDT só revela alguma possibilidade elel­
t.oral no Rio de Janeiro e no Rio Grande do 
Sul, pelas previsões de seus proprios dirigen­
tes. O PT dificilmente lançaria candidatos ao 
pleito majoritario- governador e senador­
em 1982, embora em São Paulo a candiatura 
Helio Bicudo ao senado começa a ser exami­
nada. 

O PT está convencido de que, mesmo sem 
a. fusão que nunea apoiou terá condiçõe~ de 
conseguir o apoio de pelo menos cinco por 
cento do eleitoral nats eleições para. a cama· 

t ra dos deputados distribuídos, pelo menos, em 
nove estados, como minimo de tres por cento 
em cada um deles. 

ção, incorporação. 
O PT percebeu, logo, qual era a proposta 

real: adesão dos demais part:dos ao P:!\fDB de 
Ulysses Guimarães. O PMDB se considera o 
~carro chefe'' das oposições, o "hospedeiro" 
dos seus co-irmãos com estrutura nacional e 
com registro definitivo. 

Os lideres do PT e do PDT, Airton Soa­
res e Alceu Collares, contestam, indignados. 
O PMDB tem o que tem depois del4 anos de 
luta comum de todos os oposicion!.stas. em tor· 
no da legenda-mater do extinto MDB. O par­
tido de Ulysses ficou com quase toda a heran 
ça emedebista e com seu patrimonio politi­
so. Se herdou t!:tmbém o patrimonio eleitoral 
só se '3aberá depois das urnas de 82. 

O PDT não aceita incluir entre os parti­
dos de oposiçãCl o PTB de !vete Vargas. 
Mesmo com a compensação do PT de Lula, 
que não recusa participar de encontros for­
mais ou não, com a presença de dona !vete. 
Muito menos o PP e o PMDB. O partido de 
Brizola rejeita ainda as previsões ne~ativas de 
lideres do PMDB e do PP, de que não conse­
guirá sobreviver. 

Alceu Collares, Lindovino Fanton. José 
Mauricio, José Fre~rut. Getulio Dias, Doutel 
de Andrade, Lisaneas Maciel. Sebastião Nery 
e outros liderados de Brizola garantem, até 
enfaticamente, que o partido terá nas elei­
ções de S2, mais de cinco por cento do eleito­
rado, e mais de nove estados. As votações do 
Rio e do Rio Grande do Sul. dizem eles, da­

REFORMA 
DO ENSJNC 

o ministro da Educação, Ru­
bem Ludwig, d·~f::nJeu uma 
ampla reforma do ensino do 
Pais, afirmando que "somos 
subdesenvolvidos, porque ain­
<la não nos definimos e sem­
pre copiamos moddos que, 
mais tarde, são rejeitados". 
Para transformar o Pais e co­
loca-lo entre as nações mais 
desenvolvidas, "é necessario, 
em primeiro lugar, resolver o 
problema de sete milhõ.es de 
crianças brasileiras que ficam 
:sem escolas todos os anos, si­
tuação que aumentará ainda 
mais no futuro a marginali­
zação, no processo de desen­
Vúlvimento, das populações 
periféricas". 
Dentro das reformas propos­
tas pelo ministro, está a par­
ticipação das empresas na for­
mação de tecnicos, na forma 
ae bolsas de estudos para seus 
funcionarias . 
Ludwig confirmou que, até o 
fim do proxim0 ano, será man­
tida a proibição de criação de 
novos cursos superiores, "uni­
ea alternativa viavel encontra­
da pelo governo para enfren­
tar o problema gerado pela 
explosão do ensino superior nos 
ultimas anos" . 

Sem isso. as votações que os candidatos 
do PT obtiveram serão anuladas. Mas lJula 
e seus seguidores dizem não estarem preocu­
pados, a curto pr:tzo, com o problema eleito­
ral. Estão convictos de que mais cedo ou mais 
tarde, a doutrina do partido do& trabalhado­
res será uma realidade-. Dai a reação de Lula 
de Airton Soares. de Freitas Diniz, de Jacob 
:Bit.tar, de José Eudes, de Antonio Carlos de 
Oliveira, de Luiz Cecchinel, de Benedito Mar­
e111o. as varias pmpostas de fusão, reaglutina-

rão para atingir o percentual minmo exigido MOTORISTA 

' 

CONSTANTINO 

Já hâ algum tempo circu­
lam rumores dando conta 
de que o prefeito Paulo 
Constantino, licenciado, es­
taria disposto a reassumir 
o seu mandato. Agora, se­
gu,ndo alguns informantes, 
Constantino já estaria pre­
parando sua volta ao Paço 
Municipal, principalmente 
como resultado de algu­
mas divergencias que vem 
encontrando no grupo em­
presarial a que pertence . 
Ao mesmo tempo ele pas­
saria a coordenar uma li­
derança que realmente lhe 
pertence mas que sempre 
.se recusou a exercer, dis­
posto a participar das pro­
ximas eleições, no apoio a 
um candidato a sua suces­
são e a candidatos a As-

EM MINAS O 
PDS DEFINE 

O deputado federal Cristovam 
Chiaradia, do PDS, afirmou on­
tem em Belo Horizonte que o 
partido já se definiu pelas can. 
didaturas do senador Murilo 
Badaró e do deputado federal 
Carlos EloY à sucessão do go. 
vernador Francelino Pereira, 
porque os dois conseguem agiu. 
tinar as forças políticas tradi­
cionais de Minas. 

pela constituição. Adiou ainda, que não ha- . SE EVADE 
-verá maiores dificuldades em atingir tres por A policia rodoviaria de Porto 
cento do eleitorado em nove estados. "Se não XV de Novembro, mumc1p10 

,conseguirmos- afirma Collares -a melhor de Bataguaçu, não conseguiu 
cmsa será o partido fechar as portas'·. . prender o motorista do cami-

Politica 
E SEU MANDATO 

sembléia Legislativa e a 
Camara Federal. Estaria 
fora de cogitação, de for­
ma definitiva, marchar 
com o sr. Walter Lemes 
Soares que deve pleitear 
sua reeleição ou disputar 
a prefeitura de Presidente 
Prudente. 
Aliás, a semana proporcio­
nou uma outra especula­
ção de ordem política, a 
de que alguns prefeitos da 
região estariam dispostos 
a coordenar um movimen­
to entre os colegas da re­
gião (lO.a Região Admi­
nistrativa> e em todo o in­
terior do Estado, visando 
a apresentar Paulo Cons­
tantino como seu candida-
t-o à vice-governador nas 
proximas eleições. 

' 

apesar da manifestação de 
Chiaradia, nem do governador 
Francelino Pereira. nem da 
cupula do PDS. 

QUERCIA E 
AS ELEIÇOES 

tora! estiver marcada pelo ca­
:sutsmo, "para assim boicotar a 
vontade popular expressa pelo 
voto" . Quercia reconheceu que 
o País atravessa inegavelmente 
uma fase de abertura política 
mas ressaltou que ela somente 
:se consolidará definitivamente 
quanao o povo brasileiro pu­
aer votar sem os casuísmos, 
ai!ciamentos e seduções da ma­
quina corruptora do Estado, 
que sempre é ativada na épo­
ca das eleições. Lembrou que 
no ultimo pleito, em 1978, o 
ex-presidente Geisel baixou o 
pacote de abril, criando a figu­
ra do senador bionico para 
assegurar sua maioria no Con­
gresso, tornou indiretas as 
eleições de governadores e al­
terou os criterios de preenchi­
mento de vagas na Camara_ 

nhão de marca Ford 4. 000, pla­
cas TP-7792 de Presidente Ber­
nardes, que passou direto pelo 
posto de fiscalização sem aten­
der ao sinal de parada feito 
pelos patrulheiros. O motoris­
ta continuou na estrp.da por 
mais 500 metros, parou e cor-

reu em direção a mata que 
existe na área. Na delcg ,cia 
de Bataguaçu, o proprictario 
elo v iculo, Generio Ferreira 
Santos, declarou que d~ixara o 
caminhão estacionado em fren­
te a sua casa durante a noite. 

.t'R.EVISÃ O PARA 
O 2. o SEMESTRE 
O setor industrial podsrá re­
cuperar-se neste segunC.o se-

f 
A RECUSA 

Depois ce muito tempo 
aus nte, o cantor Rober vO 

Carlos volta a se a r:;sen­
tar nos palcos do Interior. 
Ele dsverá faz:::r shows, nos 
d·as 31 de julho e l.o de 
agosto em Catanduva, co­
mo forma de compensar o 
aC:iamento do es~etaculo 

marcado para o dia 11 ul­
timo. A informação foi 
cada pelo empresario Nel­
son Balducci, que explicou 
as razões d~ Roberto Car­
ios não t-=r comparecido a 
cidade para cumprir con­
trato assinado com o De­
partamento de Cultura, Es­
portes e Turismo da Prefei­
tura. 
Segundo -o empresario, na 
sexta-feira passada Rober­
to Carlos foi a Araçatuba 
para fazer um show no es­
tadia daquela cidade. En­
tretanto, quando lá chegou, 
recusou-se a cumprir o 
compromisso por conside­
rar 0 palco inadequado e 
:sem segurança . De acordo 
com o empresario, o can­
tor considerou tambem 
que o local, da forma co­
mo foi preparado, "mais 

, parecia. um éirco de pica-
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mestre do ano, dependendo do 
comportamento das vendas ex. 
ternas de manufaturados, que 
deverá aumentar, segundo pre­
viu 0 chefe da Assessoria Eco. 
nomica da Secretaria do Pla­
nGjatnento, Akihiro lkeda. Por 
isso, ele não compartilha a 
previsão de que o Procluto ln­
tsrno Bruto do País crescerá 
apenas 3 por cento ao inves 
dos 5 por cento previstos pelo 
g;:)Verno para o ano. 

DE R.C. 

deiro do que um ambiente 
para um cantor de sua 
t.ama". Entretanto, quando 
surgiu a informação ~e 
que, não cantaria, sofreu 
grande pressão e foi impe­
dido de deixar a cidade. O 
ernprcsario explicou que, 
naquela ocasião, varios in­
t::grantes do seu conjunto 
foram detidos pela policia, 
até que Roberto Carlos se 
decidisse a realizar o espe­
taculo. A tudo isso so­
mou-se um episodio que 
lembra o período aureo de 
seus tempos de Jovem 
Guarda. Durante o show, 
uma fã correu em direção 
210 cantor, dando-lhe uma 
mordida profunda na fase 
e, quando foi finalmente 
afastada, desmaiou. De­
pois de tudo isso, Rober­
to Carlos julgou-se sem 
condições psicologicas pa­
ra um show no dia seguin­
te na cidade de Catanduva. 
Em consequencia, o espeta­
cul0 acabou sendo cance­
lado. Agora, depois de en. 
tendimentos feitos duran­
te a semana, Roberto Car. 
los confirmou o espetacu­
Jo para o fim do mes. 

O senador bionico Murilo Ba­
dar6, que é de origem pedes­
lf1sta, completa neste fim de 
~mana 300 cidades já visita­
das em sua maratona de per. 
correr todos os 722 munici­
ploo mineiros em busca de 
apoio político para sua candi. 
datura que não é a preferida, 

A nação espera do presidente 
Figueiredo não apenas a rea­
lização das eleições gerais de 
82 como o compromisso de 
que elas não serão viciadas 
pelo casuísmo, a fim de man­
ter-se em consonancia com a 
abertura política real e concre­
ta desejada pelp povo brasilei­
ro, na opinião do senador Ores­
tes Quercia. Acrescentou o 
parlamentar oposicionista de 
São Paulo que de nada adian­
tarão palavras de intenções de­
mocraticas se a reforma elei-

EMPACOTADO RA, 
COM!:RCIO E 

REPRESENTAÇúES. O ESTADIO MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE CAMINHA PARA SUA 
FASJ: MAIS PROMISSORA. ] 

~. Ferro p/co"struçao 
· · ·oireto da usina · 

Todas as bitolas. 
Entregamos qualquer quantidade. 

aços 

'. 

ACUCAR PRUDENTAO 

R. Ouintino Bocaiúva, 875 
Fone: 22·5001- V. Marcondes 

PRES. PRUDENTE- SP. 

farmacia camP-os 

atendendo com amor 

MAIS DE 12 MIL LUGARES NAS ARQUIBANCADAS CONCLUfDOS. 
INICIADA A CONSTRUÇÃO DOS VESTIÁRIOS. EM BREVE 20.000 LUGARES 

I CONFORTAVELMENTE INSTALADOS. 

CADEIRAS CATIVAS 
AGORA A PRUDENCO COLOCA À 
VENDA MAIS UM LOTE DE 500 
CADEIRAS CATIVAS. 
VOCE VAI SER PROCURADO POR UM 
CORRETOR AUTORIZADO. ESCOLHA 
SUA CADEIRA CATIVA E SEU BOX 
E CONTRIBUA PARA A CONCLUSÃO 
DESTA OBRA GIGANTEScA DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. 

INFORMAÇOES: FONES: 22·5343 e22-2421 

PRUDEIT o o ESTADIO MUNfciPAL DE PAES. PRÚDENTE 

• ( 
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1 



Página 4 

No pavilhão principal da "Festa do Ovo",~em Bastos, o Gov. Paulo Maluf se faz acompanhar 
do Deputado Walter Lemes Soares. 

Deputado Walter l.enaes Soares 

aeontpaaiJa o Gov. Paulo Malul 
Em sua ultima visita à região da Paulista, 

o Gov:ernador Paulo Maluf se fez acompanhar 
do Prefeito Reynaldo de Barros e de varias Se­
cretarias de ~tado e parlamentares, entre 
os quais, o Deputado Walter Lemes Soares. 
A nova ''maratona politica'' começou por Bau. 
ru -e terminou em Bastos, onde o governador 
paulista presidiu a abertura de mais uma '·Fes­
ta do Ovo" , o mais importante evento daque­
la cidade da Alta paulista, que se destaca pe­
la sua grande produção de aves, ovos e pro­
dutos horti-fruti-granjeiros . 

O Deputado Walter Lemes, alem de acom­
panhar o Governador, fazendo parte oficial 
de sua comitiva recebeu aclama..,ões em va­
rias ponto. principalmente em Tupã (sua ter-

Da Legião Brasileira de Assistência re­
cebeu o jornal o seguinte - "Em Férias, épo­
ca em que pensamos em lazer, passeios, ex­
cursões ... Mas para quantos é possível esta 
:realidade . . . A Fundação LBA preocupando­
-se com o menor carente ocioso em suas fé­
nas escolares vem realizando o programa 
Colonía de Férias, que tem como objetivo, 
proporcionar recreação sadia e melhorar o 
convívio social. Da programação constam ex­
cursoes, passeios, gincanas, jogos, musica, 
aança, teatro. A execução está a cargo de 
estagiários, contratados e voluntários treina-

ra natal) e Bastos . Nessa area do Estado 
tanto o nosso deputado, como seu progenito~ 
José Lemes Soares fig-:1ram entre os nomes 
de maior expr&são, tanto no setor empre­
salarial como político . 

As emissoras de Tupã que deram ampla 
cobertura a inauguração de um Conjunto Ha­
bitacional da. Cohab, em Tupã e a.s festividi­
dades de Bastes, também teceram elogiosas 
referendas a atuação do Dep. Walter Lemes 
Soares. Seus pronunciamentos, tanto na As. 
sembléia, como atravéc;; dessas emi.ssoras no 
dia da visita do Governador Paulo Maluf, 
foram muito bem recebidos pelo publico de 
toda a Alta Paulista. 

dos, sob coordenação da equipe do Centro 
Social da LBA de Presidente Prudente. 

}!;ste programa vt.m sendo executado em 
dois (2) municípios, Presidente Prudente e 
Rancharia, atendendo a ::ao (quinhentos) me­
nores ae 7 a 14 anos, no período de 13 de ju­
lho a 24 de julho. 

Em Presidente Prudente as áreas bene­
ficiadas são: Centro Social Urbano (CSU) e 
Escola Estadual de Primeiro Grau do Jardim 
Monte Alto. Repete-se este mês, o que ocor­
reu em Janeiro de 1981, atingindo plenamen­
te os objetivos propostos". 

é 
e 

, .;..si::~:líte Fru · ..• , ' , 1l) do: jutno de 1% 1 

e Aniversariantes de hoje: Angelo Sperini 
Maria esposa de Francisco Germ~niani 

Maria Augusta Junqueir9. da S:lva - Maria 
~Aparecida Ricci- Milton Scivitaro- Ma:rce­
. lo Negrão - Fatima Luizari. atualmente em 

São Paulo- Luiz Antonio Weffort- Heloi­
sa Maria Whitaker Medeiros esposa de José 
Arivaldo Medeiros residentes em Marilia -
Nereu Mercer de Lima. AMANHÃ: Olimpio 
José de Souza Filho - Felix Ribeiro Marcon­
des residente em São Paulo- João Giglio­
Silvio Milani - Olinda esposa de Roque Gia· 
nelli- Zilda Armeün- Maria Ines Pompeu 
Zorzetto - Yonice esposa de José Maria Sou­
to - Dr. Haroldo Simioni - Vera esposa de 
Adalberto Mendes Santos Filho - J0ão Mar­
tiniano da Silva - Regina do Rosario Caldei­
ra, com nossos parabéns 

• Hoje a partir das 9.30 da manhã em 
frente a prefeitura onibus levando o povo 
para conhecer o Prudentão cujas obrás 
estão em ritmo acelerado, o que significa 
que a comissão pres~dida por Panlo Cons­
tantino está seguindo o cronograma para 
que ete seja inau~urado na epoca prevista 
Aproveitem essa oportunidade. 

u Casais que hoje completam mais um ano 
de vida conjugal: Chojun Yonaha-Tami Yo· 
naha- José dos Santos, Soares-1\fafalda Favo 
reto Soares . AMANHÃ: Ademir Vaz da Silva 
Maria Anarecida Prado - Nelson tia Silva-

Adalzira Randre da Silva - Benedito Mar­
ques Franco-Ana Maria Rodrigues Franco 
completando dezessete anos - Luiz Gimenez· 
Aurora Gimene:r, trinta e um anos casal fun­
dador do Lions-Cinquentenario. Nossos para­
béns. 

• Brotos que aniversariam hoje: Claudia 
Siriano Vaz, Amanhã, Maria Luiza Marchese 
Marcos Vinicius Fontolan. Silvia Helena A­
nastacio, Marcia Helena Bissoli, com nossos 
parabens. 

- Se depender do pai Walter Lemes Soa­
res será novamente candidato a prefeito 
pois quinta feira na sede da Associação 
Comercial e Industrial tivemos com o Co­
mendador o seguinte dialogo. Comenda­
dor como· vai de ~aude? Muito bem feltz· 
mente. Está pronto para mais uma cam­
panha política? Perfeitamente. Quem é 
seu candidato a prefeito? Meu filho. Mas 
ele é a favor da renovação e pretende re­
~eger-se deputado? Não, os meus netos 
estão longe de mim e quero que eles 
fiquem perto. 

• Dia 17 de julho, foi o natalício de Jeffer­
son (19 anos) e Jackson (14 anos) filhos de 
Julio Aranha e Anastacio de Oliveira Aranha, 
recebendo os cumprimentos dos amiguinhos e 
familiares. 

No dia a de juiho 
hs 18.30 horas se en­
contraram no altar 
tta Igreja No~sa Se­
nhora Aparecida de 
Vila Marcondes, Fla­
vto e Re~ina Stela, ele 
filho do pecuarista 
í:"arhan Buchalla e da 
senhora Olga Feiz Bu 
cnalla, ela filha de 
Carlos Walter Sobra­
t'to e da senhora Ivan· 
ne de Almeida Sobra­
do. Regina Stella es­
tava linda e ricamen­
te vestida, sempre 
com aquele c;eu sorri­
so encantador, ele ir­
radiante simpatia e 
elegantemente vesti­
do. Foram padrinhos 
<IO noivo Adaud Abuchalla-Maria Buchalla, 
Fabio Buchalla-Mvrna Buchalla Garib. Edisel 
Aimeida Hernandes-Marcia Maria Vitale Her· 
nandes, Farhan Buchalla Filho·Maria Hele­
na Sandoval Buchalla. Por 'Parte da notva, 
Eudes de Souza e Almeida-Thereza Poli de Al­
meida, Miguel Navas·Eva de Souza L<Juzada, 
Dr. José Benedito de Barros Mesquita-Marly 

Pequenos serviços ? 

Para limpeza de jardim e quintal. 
telefone para a Casa do Pequeno 
Trabalhador • Fone 22-2655 

e Dia 10 de julho às 20 horas na Igreja de 
santa Rita, no bairro do Jardim Aviação, ce· 
lebrada pelo Padre MigueL a cerimonla cta 
bencão nupcial de Denise e Luiz Augusto, ele 
filh~ do pecuarista Professor Joaquim Antonio 
Pellegrini e da senhora Maria Medeiros Pelle­
grini tradicional de nossa cidade, ela filba de 
Alceu Gomes e da senhora Zilda Nerler Go­
mes também tradiclonais. Foram padrinhos 
do ~oivo, os casais José Joaquim Mede:ros 
(Cristina), José Pellegrini ( Cotinha) residen­
tes em Casa Branca, Domingos Alberto Me­
deiros Pellegrini (Silvia), Marco Antonio Bon­
gtovani e Maria Beatriz Sartori., Werner Som· 
mellroth (Flavia) rPsidentes em S~o Paulo, 
Antonio Reg;inato (São Paulo) e Maria Euri­
dice Pellegrini, Fernando Penachin (S. Pau­
lo) e Maria Marcia Marchese. Por 'Parte da 
noiva, Mauro Bratifisch (Suzana), Iben 
Ornar Coutinho (Sandra); Normando Co tan· 
tini (Muriel); Carlm:: Enéas Martins ( Chris­
tiane), Alex Neder Gomes e Beatriz Artero, 
Fernando Goulart e Maria Angelica Franco. 
Eliezer Pereira Neto (Ana Luiza). Nossos pa 
rabens aos nubentes (Foto Pachá). 

Ontem completou dez ano~. de idade Luiz 
Fernado filho de Fernando Lisboa e da se· 
nhora Ana Lisboa, recebendo os cumprimen­
tos dos amiguinhos e dos familiares, durante 
sua festa que foi à noite. Parabéns. 

• Dia 17 de julho o s!mpatieo casal Ottimo 
Oarnara-Professora Débora Monteiro Carra­
ra. completou trinta e tres anos de vida con­
jugal, o enlace foi no ano de 1948, na Igreia 
Metodista no bairro da Liberdade em São 
Paulo Comemorando o evento, o casal viajou 
para Termas do lbirá. Nossos parabéns. 

Buchalla Mesquita, Carlos Walter Sobrado 
Junior-Yara Maria de Almeida Sobrado. Após 
a cerimonia da benção nupcial, recepç:ão na 
residencia do casal Dr. J<'sé Benedito de Bar­
ros Mesquita (ela Marly), presença de ami­
gos convidados. (Reportagem fotografica e 
cinematografica de Adernar Rodrigues Salo­
mão e sua equipe) ..o.J 

• 
[]EDITORA "IMPRENSA" LTDA. 

R. SIQUEIRA CAMPOS, 600- FONES: 22·1133 e 22·1801 
PRESIDENTE PRUDENTE- SP 
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Auioria desconhecida ? 

O procurador da 3. a Auditoria do 
Exercito pediu o arquivamento do IPM so­
bre as explosões do Riocentro, al·2ganC:o 
"absoluta falta de indícios d.e autoria". 

Pelo jeito, de agora em diante, terro­
rista somente será identificado se deixar ao 
lado da bomba, o nome, endereço, telefone 
e o numero da carteira de identidade. 

E' tempo de férias 
l.s.p. 

Apesar das sempre alardeadas dificul­
dades pelas quais passa o pais, e os cons­
tantes apelos para que o povo (sempre o 
povo) aperte cada vez mais o cinto, conti­
nuam as viagens espetaculares dos nossos 
Ministros. 

O do Planejamento foi desta vez a 
Moscou e não deixou por menos: levou na 
caravana nada menos do que 17 assesso­
res. 

E, para aproveitar a viagem, todos in­
terromperam a excursão em Paris, para que 
lá fosse usufruído um bom fim de semana. 

Sim, porque runguém é de ferro, e as 
despesas estão pagas. 

O de~povoamento do Brasil 
i.b.l.r:. 

Segundo dados apresentados por ilus­
tre demografa durante a 33. a Reunião da 
SBPC em Salvador, está havendo acentuada 
queda de fertilidade no Brasil. 

Isto é resultante da crescente pobreza 
absoluta entre as camadas menos favoreci­
das da população. 

Eis aí mais uma consequencia danosa 
do nosso modelo economico. 

tiiucano 

Tr11mb~~:rlhas atcacam proletários 

O já esvaziado Ministério da Agricultu­
ra perdeu o controle da SUNAB e da Se­
cretaria óe Abastecimento - órgãos contra­

. ladores de preços - para o Ministério de 
Delfim. 

Agora os preços dos produtos agrico­
las c..~v2m sofrer o mesmo achatamento 
dos 1~:quencs salários, em nome do combate 
à inflação (a moC:a brasileira). 

Se o exemplo pegar, os trombadinhas 
vão atacar nas favelas. 

a.k.r; 
Os nossos mágfcos 

Todos nós estamos lembrados dos áu­
reos tempos do "milagre brasileiro" e qual 
a estranha matemática que serviu de apoio 
aos verdadeiros exercícios cabalisticos, que 
procuravam nos provar que vivlamos em 
fartura e que tínhamos, portanto, a obriga. 
ção de ser um povo feliz. 

E tudo indica que, me:::mo depois da 
total desgringolada da mirífica construção, 
insistem no mesmo diapasão: - alta fonte 
do Ministerio da Fazenda, to,do ufano, de­
clarou que teremos equilíbrio no orçamen­
to, t:ois o dinheiro do PIS, cobrirá o "rom­
bon orçamentário. 

Depois disso, o que? O diluvio? 

Bola de crlstal 
i.b.l.r:. 

O ministro Golbery, em entrevista ao 
Jornal Nacional, disse que sua "bola de 
cristaln quebrou-se há algum tempo. ·Como 
sem a "bola dé cristal", do Golbery será 
difícil que o governo descubra a "formula 
mágica" para vencer o pleito de 1982, esta 
pode ser mais uma desculpa para não ir 
às urnas. 

v.f.m.h. 
E' inacreditável 

Enquanto o nosso Governador, em sua 
ultima visita a Manaus, mostrou.sg dB umu 
generosidade excessiva, oferecendo ajuda 
para abertura de estradas, instalação de 
postos de saude, etc., a cidade de Piquete 
está à mingua, deixada ao abandono . 

Ali falta tudo. Não existe sequer uma 
Santa Casa, cuja construção vem-se arraS­
tando há dez anos. 

Os políticos locais, já desalentados, es-­
tão agora apelando para empresas multina­
cionais, visando a doação de uma ambulan­
ci.a para a sua esquecida cidade. 

Proteção ao consumidor 
tiiucano 

Francamente, não dá para acreditar. 
O governo inaugurou um entreposto 

de vendas em Itaquera, destinado a defen­
der os interesses do consumidor, propician­
do a venda direta do produtor ao povo. 

Um produtor de bananas, ing:enuo coi­
tado, acreditou nas mirambolantes promes­
sas e levou um caminhão C8rregado daque­
la fruta e realmente vendeu-as todas a Cr$ 
10,00 a duzia, para as donas de casa. 

Mas, já na proxima viagem dois fiscais . 
estavam de plantão, para impedi-lo de con- r 
tinuar com a inexplicavel atitude de ven­
der barato. 

Queriam. que a venda fosse feita aos 
chamados atacadistas, na verdade atravessa­
dores, a Cr$ 3,00 a duzia, para que estes 
fizessem a revenda ap povo por Cr$ 20,00 e 
Cr$ 25,00 a duzia. 

Vão para o trono, ou para a cadeia? 
i.fh.l.r:. 

Briga de foice no esr:uro . 
u grant1e comércio e a grande industria 

acusam os bancos de estarem auferindo al­
tos lucros. 

Os bancos rebatE'J'Il dizendo que exis­
tem empresas industriais e comerciais que 
obtiveram, em 1980, um lucro liquido de 
565,47% em relação ao ano anterior. 

Todos tem razão, pois o sistema ccPno­
miào ~01'nenté bêneficia os grandes dewnto­
res C.o capital. O povo e as pequenas e mé­
dias empresas, estes sim, estão falindo. 

l.s.p. 
Duvidas 

Para o Presidente Figueiredo, as duvi­
das sobre se as eleições para governador 
serão dir-etas ou indiretas, não impedem a 
redemocratização do pais. Mas sair dizendo 
por aí que o povo brasileiro não pratica a 
democracia ... 

v.f.m.h. 
Retorno aos velhos tempos 

Lembrando os irritantes tempos de cas. 
tclo Branco - com relação as multinacio. 
nais - a SUNAB, agora sob controle de 
Delfim, liberou o preço do leite extra-cota 
(Portaria n. o 38). 

Com isto, as multinacionais do ramo im­
porão os pr0ços, reduzindo-os para o pro. 
dutor e aumentando-os para o consumidor 

Delfim é mesmo um gênio mal inten, 
cionado. 

a.k.r. 
Brasileiro bonzinho 

Um tal de "Brazil Capital Services" -
(que não se perca pelo nome) -está plei. 
teando junto ao Banco Central certas "fa. 
cilidades", mediante as quais jogaria no 
mercado 68 milhões de dotares por ano. 
Impõe, no entanto, as seguintes condições~ 
isenção de imposto de rel"l.da - fim do pra­
zo ae dois anos para aplicações - liberda. 
de para compra e venda a qualquer tempo 
e• não fiscalização a entrada e saída do ca. 
pita! investido. 

Caso venha a noticia da presença !lo 
capital estrangeiro, no mercado acionado, 
já se sabe: é mais uma teta generosa a ser 
oferecida aos felizardos, conforme informa­
ção do Ministro Delfim Neto. 

~.b.l.r:. 

A o ZA PEDE PASSAGEM 

!I 

------------------------------~----------------------------------~, 

Surgiu o legitimo loteamento classe "A" de 
~l 

Presidente Prudente. Apenas 8 terrenos 

para atender às pess_oas que gostam de r J. s'ocial 
\ 

morar bem . 

. 
Você vai ter um Centro de Lazer e 

Recreação à sua porta, várias pistas de 

atletismo para seu exercício matinal 

Seminário 
_.. - - --·--- - -· ... -

~ J. Marupiara 

e o ar puro e agradável da região 

-
ma.is tranquila da cidade. 

Tudo isso de frente para o , 

Centro Olimpico, para a P~sta Sul 

do Parque do Povo e ao lado do 

r • ' 

J __ Centro 91fmpico _ . 

Jardim Social (Seminário), 

J ard1m Marupiara, !PEA (.lfafi) e 

Casa do Médico. 

l~-------------~~ __ ._ 

uen1 e a es~olhe -elhor. 
TERRENu~ :\ i'n .n:'fU<. J.JE 447 METROS ..2UADR. .DOS. LOCALIZAÇÃO EXCEPCIONAL, AREA EM FRANCO DESENVOLV~TO. PROCURE-NOS E SELECIONE O TER~'NO 

DE SUA PREFERENCTA. 

r ,Sua Joaquim Nabueo, S4S- Foae 33-S 21 

I -
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SCVPP promo\'e também teatro ••• E dos bons 

o presidente do Sindicato do Comercio 
varejista de nossa cidade. Vitalino Crellis é 
da opinião que Ü teatro deve se incluir, roti-. I 
neiramente, dentre as promoções de suas en­
tidade. Por isso mesmo aconselha: as mulhe­
res prudentinas não podem perder a oportu­
nidade de a..o:;sistir a peça "Aqui Entre Nós". 
marcada para o proximo dia 25 de julho, no 
Teatro Municipal e P. PrUdente, às 21 
horas. Trata-se de um depoimento sobre a 
mulher, escrito por mulher e interpretado por 
mulheres. artist.as da TV brasileira: Ester 
Goes. Anna Maria D~as e Ima.ra Reis, com di­
recão de Iacov Hillel. 

O tema dessa comedia musical é a Ubera­
ç~o feminina e sobre ela Ester Goes afirma · 
•o principal motivo que nos fez encenar de 
novo a peça. foi a conclusão de aue ela não 
tinha esgotado todo o seu potenciaL 

Fiz esse trabalho com base em minha expe 
rtencia pessoal e sem recorrer a qualquer teo­
rtà. Pode·se dizer que ela brotou de uma ne­
cessidade .que existia dentro de mim de me 
expressar e me expor como mulher, colocando 
para fora tudo o que estava sentindo : meu 
trabalho e minha vida privada". 

• 
"Aqui entre nós" é composta por 5 ce­

nas, que mostram os diversos aspectos da con 
dição feminina. 

Enfim, trata..se de um espetaculo leve, 
divertido, Jucido e critico que todos devem 
asststir. Estão co-promovendo este espetaculo 
a Coordenadoria de Educação, Cultura e Tu­
rismo da Prefeitura Municipal e· o SESC . 
Repetimos : no proximo sabado dia 2_5, às 
21 horas, no Teatro Municipal . 

No Congresso da Patologia câncer e doença de Chag,a-s 
Com a participação de especialistas de 

t.odo o pais , hoje às 20 horas em Belo 
Horizonte. no Campus da UFMG. o XIV 
Congresso Brasileiro de Patologia, que 
terá como maior atração uma palestra aber­
ta ao publico sobre cancer. O objetivo da pa-

TUDO 
PARA 

SUA 
CONSTRUÇÃO 

CREDIARIO 
PROPRIO 

E PREÇOS 
SEM CONCORRENCIA 

@V.A.AIG 

INSCRIÇÃO: 20.00Q,ÓO 
FINANCIAMENTOS PARA 

e TODO O CAMPEONATO E 
e SEMI-FINAIS E FINAIS 

lestra. amanhã às 20 horas. no auditoria da 
Secretaria de Saude, é esclarecer a população 
sobre a doença. 

O XIV Congresso de Patologia será aberto 
hoje até 24 de julho com conferencias, cursos 
seminarios, mesas redondas e paineis tratan­
do sobre a Patologia estudo amplo das doen­
c-.as: suas formas, suas causas. sua evolução 
Nele. estarão congregados patologistas, clinl-. 
cos e cirurgiões para dar a doença seu aspecto 
multi disciplinar : uma mesma doença será 
abordada solJ a~pectos clinicas. terapeuticos e 
cirurgico . 

Paralelamente ao co!lgrésso. dez cursos 
serão realizados para patologistas e medicas 
de . outras especialidades. segundo destacaram 
ontem o presidente do XIV ~ongresso José 
de Souza Andrade e o coordenador da cómis­
!'lão cientifica do encontro. Hugo Silvlano 
Brandão. Os grupos rfe destaque são patologia 
do coração, da placenta, da medula ossea, ao 
colo uterino e citologia vaginal, Das nove ~e· 
sas redondas, destaca-se a sobre molestia de 
chagas; ainda uma das doenças que mais ma­
tam no BrasU. Em nosso pe.ls, segundo infor­
mações do president~ do congresso as doençn.s 
mais responsavels pela mortalidade da popu­
lação são ainda a.s doenças tropicais como as 
verminoses. esquistossomose, doenças de cha­
gas, alem da fome e do cancer. 

• 
[)EDITORA "'IMPRENSA'" LTOA. 

Rua Siqueira Campos, 600 

Fones: 22-1133 e 22·1801 

PRES. PRUDENTE- SP 

SINDICATO do Comercio Varejista de o JÃ ESTAO à vcn a no Lio::s Cl;.·,::Je d::: <:. 

Presidente Prudente em sua reunião da ulti- Prudente os i!'l·-:-:··--::-:'> y- -a o r r , t 

ma quarta feira. entre outras decisões alusi- favor da Cr8c:1e Walt0r Figl!cir:::co, c::::rn o r~­
vas à classe empresarial, deliberou que a reu· moso ator Ricardo B::!nc~e:ra. -ro5r:::m? 'Q ra 
nião da entidade, do mes de agosto. será rea- ra a noite de 24 de julho pro:jmo. no Tca.To 
lizada em carater de congraçamento, com um Munic:ual: O diEcut·.do interprc-:,e e r- · _.-;n 
jantar comemorativo ao dia dos pais. Nes~a Ricar Ô Bande:ra a}C)rcs-:::'ltará "BonHaclo, o 
reunião, a ·tônica foi ainda o pedido da ex- Patrulheiro Patrulhado". Patrocinam ess 'Li­
tinção do quadro de horario de trabalho, quan- c~ativa do Lions Clu ( Cent:-o) a Coo:::cbn2-
do se comun:cou o parecer favoravel do Con- doria de Educaçã.o Cultura e Turlstno e o 
selho do Comerc:o Varejista do Estado de São setor regional e Secretaria de Estado dos 
PaJU!o e o envio de oficio ao Ministro do Tra- . Negocias da Cultura. 
~~- . 

AMANHA. recebem cumr:rimentos peJo 
l-------------------( · · t1·anscurso dE' 4P' anos de vida conjugal, o:; 

<;J~ SOB o titulo CANTOR DECEPCIONA pioneiros prudentino Luiz Alves dos S?;.1 tos,, o 
E CANCELA SHOW EM CATANDUVA, nosso conhecido "Lu~z Baiano" e a senho:·a 
Jornal A COMARCA. de Araçatuba, relata Isaltina Nogueira de Almeida santos. Eles 
a decepção causaria pelo cantor Robe-rto se casaram Pm Presidente Prudt?nte, na rgre-
Carlos a 11 de julho ultimo. quando de· ja Metodis'ta. e~atamente no dia 20 de iulho 
veria se apresentar ém espetaculo pa.tro- do ano de 1933. Logo depois da Revolução ... 
cinado pela Prefeitura em favor das obras E tem Jevado uma vida de mnito amor. com-
assistenciais daquela cidade. Em Araçatu- preenc-ão e de efetiva 'Participação na comuni-
ba, Roberto Carlos, "aparentemente alcoo· d d p · 
lizado após degustar algumas doses de 
uísque na frente da plateia, mostrou-se in­
seguro durante todo o tempo em que per-
maneceu no palco e a certa altura, amea. 
çou agl'edir uma fã mais afoita que, conse­
guindo burlar a segurança. aproximou-se 
dele para beija-lo" . 

- JÁ ENTROU no seu vigeslmo ano de ati­
vidades, fundada que foi a 17 de julho de 
1962, a organizacão empresarial Auto Ameri­
cana SIA - Distribuidor de Peças, que traba. 
lha no ramo de venda. ao varejo, de peças e 
acessórios para automoveis em geral. Tem sua 
loja de Presidente Prudente à avenida Manoel 
Goulart, n.o 1494. Essa empresa já soma um 
acêrvo de efetiva parti.cLpação no processo de 
desenvolvimento de nossa cidade. O registro 
é feito em reconhecimento a essa participa-
ção. • 

o QUEM ESTA por est ... 3 bandas. tendo ido 
passar alguns dia!; na barranca do rio Para· 
nazão é o advogado e diretor regional do DEN 
TEL, Dr. Rubens Bussaco:; Junior. Certamen­
te, a temperatura deve tê-lo espantado e nes­
te domingo o nosso ex-companheiro de traba­
lho, aqui nesta mesma casa. poderá estar na 
cidade, gozando da hospitalidade de dcna Lui­
zinha Prestes Cesar. ''mãe,simbolo-1979", e 
sua muito dileta sogra. O Dr. Rubens Bussa­
cos Junior tem prestado r.elevantes servicos 
à sua cidade, no d<>semuenho do aito cargo que 
ocupa no Ministerio das Comunicações. E' 
gente boa. 

9 AREHY SILVA (foto), 
presidente da Associação 
Profissional das Empresas 
de Transportes de Cargas 
Rodoviarias de Presidente 
Prudente. informando o re­
porter Soller que, .após dois 
dias de reunião em S. Pau­
lo, representantes de Sindi­
catos das empresas de trans­
portes de cargas e de trans­
portes autonomos ( carre· 
teiros), firmara!11. acordo 
para a elabora<,>ão. noo; pro­

x1mos trinta dias, de uma tabela de tarifas 
para os carreteiros. "Esta medida deve criar 
condições para uma união entre os dois seto­
.res", comentou. 

e NO DOMINGO, o 79. o ano de vida do ci· 
dadão João Giglio (que, em_ verdade, nasceu 
a 20 de julho de 1902. na cidade paulista de 
Macaca e, portanto, é conterraneo de Ditão. 
Ceravolo e outros bons prudentinos) será fes­
tejado pelo clã dos Giglio. no l'llXuoso aparta­
mento que leva o >:eu proprio nome, na Ave­
nida Washington Luiz.Se houver um tempi­
nho, e porque a gente aprendeu a admirar 
esse homem de vida muito recatada, mas de 
muita grandeza interior e exterior. iTemos 
levar um carinhoso abraço a João Giglio. 

- a e. araoens. 

ACYR MURAD, diretor regional da :::>e­
cretaria de Relações do Trabalho contan­
do ao reporter SoJler que. dentro de 19 
dias, estará funcionando em S. Paulo e 
simultaneamente no interior, a Central fie 
Informações Trabalhistas. - Objetivando 
prestar informações aos trabalhadores so­
bre emprego, FGTS. assistencia jurídica 
[NPS. registro profissional, emissão de car 
teiras, etc;. Bem do jeitinho que o dr. Se· 
bastião de Panla Coelho quer que seja. 

ASSESSORIA de imprensa do Paço Muni­
pai "Florivaldo Leal" dando como of.:cial a I 

declaração do novo sub-chefe da Casa Civil i 
Para os Assuntos ào Interior, Sergio ZePin 
(que era o.,titular do extinto SETASA) acerca . 
do inicio, dentro de 30 dias. das trànsmi~sõ~!': 
da TV Cultura- Canal 2, com um transmis­
sor de um quilowatt, o que vai permitir~ se­
gundo o Dr. Zanin - que o interior inteiro 
possa captar com qualidade excepcional som 
e imagens da RTC. Torcemos pr'a isso. 

SUZANA Taguti. professora do Conserva­
torto Musical Santa Cecilia. in<>crtta para o 
Se>..-to Curso Nacional de Educação .R~tmi.ca 
para Excepcionais a se realizar de 20 de julho 
a 24 do mesmo mes. na cidade de Poc·<~o Aleg"e 
no Rio Grande do Sul. Como professora da 
APAE (a area é abrang-ente) Suzana Tag-uti 
viajará graças à cortesia da Prudentur, ele 
quem ganhou passagem de ida e volta. Um 
gesto simpatico do pessoal de Roberto GJ3.1· 
vão. 

FERNANDO Del Porto Santos, oreslcten'te 
da Dele.:?;acia Regional da A.E.A.E.S.P . in­
formando ql!e :tquela entidade deverá prortlo· 
ver no me~ de setembro - em cata ainda a 
~er assegurada - uma palestra aos enc;enhei· 
ros 'ilgronomos desta região e conv:da!"os. a 
cargo da Dra.. Ana Maria Pri.mavest. F.la es­
tá em evid~n~ia !!Taças ao lancamePto de seu 
livro "Manejo Ecologico do Solo", que vem 
obtendo a maior receptividade no seio da elas 
s~. 

G ROSA GIROTTO ontem foi festejadisstma. 
no Paço Municipal "Florivaldo Leal" (embora 
sendo um sabado!) pelo seu natalício. E' que 
o Dr. Geraldo Faria Rodrigues, Coordenador 
Geral do MOBRAL passou por nossa região e 
aconteceu que houve uma reunião com o p.s­
soal todo 1e<>ta a ea. A n0ssa su!)ervisora mu· 
nicipal do MOBRAL ganhou. de todos os pre­
sentep, uma expressiva manifestação de cari­
nho. Pelo seu tra'Jalho e especialmente. pelo 
aniversario. 

PESSOAL da CECAP e da COHAB esta 
apreensivo e o presidente da Sociedade de 
Amigos daqueles bairros, o "pequeno que re· 
solve", Luiz Saint-Clair Ferreira tomou as do­
res. E' que o Governo aquiesceu na implanta· 
ção de um Posto de Saude para atender a po· 
pulação ali domiciliada. mas consta que o pro 
prio, onde seria instalado o Posto de Saude 
não atendeu às exigencias da DRS-10. Existe 
prazo para a instalação. Logo, o povo de lâ 
ficou assustado (e com razão), ao saber que 
o assunto está em compasso de espera" . "Va:­
mos ver o que se vai fazer daqui pr'a frente .. " 
diz o Luiz Saint-Clair Ferreira. 

ATÉ o finai deste mes. se­
~undo nos disse José Arantes 
Bueno. <foto) prefeito munici­
>al de Teodoro Sampaio, Pri­
navera e toàa. a região do 
-:>ontal do Paranapanema que 
·. por ele influenciado, conta­
·a com um hospital ( 66 lei· 
·{)s) equipado para diversas 
especialidades e que servirá de r------------------­

suporte para a construção da usinas de Porto 
Primavera e Rosana. que produzirão respecti­
vamente 1.800. 000 kw e 320.000 kw. O pre­
feito e coordenador da União dos Municiptos 
da Alta Sorocabana·UMAS, não esconde sua 
satisfação em ver que o Pontal já está ganhan 
do notoriedade no contexto das regiões menos 
desenvolvidas de s. Paulo. Notoriedade :ravo­
ravel. é claro. 

~ 

\ 

SR~ Anunciante, valorize o que é nosso! 
Prestigie os meios de divulgação de nossa cidade. ' 

})uaucroJio~1lsoc;~:oAD~ 
UO&-J'NTt ~IVflll'DA 

HILDEBRANDÔ co • MOREIRA 

Uma tradição de bons serviços 
Desde 1951 participando do progresso de P. Prudente 
R. Cel. Albino. 1164 ·Fone : 33-5924- P.S.J. Tadeu 

• 
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onde você compra poupando 

KIT FÓRMICA 7 PORTAS 
Super luxuoso, grande espaço 
interno, ~elez~ e conforto p/ O g QS111ft­
seu lar. Lmdas cores. e - . fUU 

Por 8.260,00 

I 
REFRIG. FRIGIDA1RE 
36 L. 
Várias cores. Prateleiras 
deslizantes. Gavetas 
removíveis, gongelador 
super dimensionado. 

f 

De .,.52...619;6(} 
Por 47.400,00 

REFRIG. FRIGIDAIRE 
2SS 
Várias opções de cores. 
Com bandeja para 
degelo, gavetas 
removíveis, prateleiras 
deslizantes. 

.. De ..31.284,6() 
Por 29.900,00 

ESTANTE KARINA 
Er:n Gaviúva, 
fino acabamento. 

De~ 
Por 3.430,00 

ESCADA 4 DEGRAUS 
De grande utilidade para 
o seu lar. Prática não 
ocupa espaço. 

De .l-679;0(r 
Por 
1.430,00 

I ~ lJ 

COPA TOPÁZIO OU CARIBE 
Em fórmica, linhas modernas, 
lindas cores. 

De_23.345,oo-
Por 21.360,00 

COPA VOLPE SEMI­
FORMICA Jr. 
Resistente. Pés de ferro 

De _11 .039 ioo­
Pàr 9.900,00 

TV PHILCO 
B-151 20" 
Decorativo, em madeira 
de lei tipo exportação. 
Tela retangular, 
controles deslizantes. 

ELETROFONE 
GRUNDIG 235 
O stereo grande e 
compacto. Toca Disco/ 
Amplificador Stereo e 2 
caixas acústicas SB 20, 

RÁDIO MOTORÁDIO 
RPM 61 De mesa, 6 faixas de 
ondas. Funciona a pilha ou 
eletricidade. Totalmente · 
transistorizado. 

De _653r,6(í 
Por 5.800,00 

De _2.3A86-;0(J 

Por 22.650,00 

De .:9.991;0tl 
Por' 8.900,00 

RÁDIO MOTORÁDIO 
RPM 41 Baixo consumo e 
grande rendimento das 
pilhas. AM/FM. 
Controle fáceis. 

FERRO AUTOMÁTICO 
WALlTASTD 

De~ 
Por 5.130,00 Super automático 

Modelo anatômico. 

De ..2.009-,eo­
Por 1 . 690,00 

BARBEADOR 
PH ILIPS LUXO 
Prático e moderno 
Possue o exclusivo 
sistema rotativo. 

De ..5.900;t)o-
Por 5.700,00 

MAGICLICK 
Acendedor eletrônico 
para gás. Sem corrente 
sem pilha, sem pedra. 
Garantido por 104 anos. 

De .A99-;6(t": 
Por 450,00 

MÁQUINA OLIVETTI STÚDIO 46 
Moderna com grande desempenho 

RÁDIO MOTORÁDIO 
RPM 31 Super portátil, 
som potente, antena 
telescópica, 3 faixas, D ., ..,~ 
circuito integrado. e~J7 ,uu 

Por 2.880,00 

. . 
TV PHILCO 
B-265 12" 
Versátil, giratório 
base removível. 
!: o portátil na sua 
melhor forma, feito 
para durar muito. 

DeJ..B.,l99;6o­
Por 17.590,00 

TELEVISOR TELEFUNKEN 
O televiror qu·e acompanha você 
a qualquer parte • . Antena 
telescópica dupla, prática alça 
lateral, circuito automático. 
Produzido na Zona Franca de 
Manaus. 

De~ 
Por 49.780,00 

RADIO MOTORADIO 
RPM62 
Portátil, 6 faixas de 
onda, longo alcance, 
som. total. Antena 
telescópica e direcional. 

De~ 
Por 3. 790,00 

COLCHÃO DE ESPUMA SOLTEIRO 
Espuma maciça, com densidade 
controlada, tecido estampado. -

RELOGIO RICOH 
31-0 
De aço p/ homem 
Automático 
Duplo calendário. 

De 5.370,00 
Por 4.680,00 

RELOGIO RICOH RELOGIO RELOGIO 
38-8 MONDA! NE 49-8 MONDAINE 54-5 
De aço p/ mulher lindo modelo. Para mulher. 
Automático Para homem, Pontualidade 
Calendário. automático . e precisão. , 
Vários modelos. De~ De~ 

De:. ~78-2:otl Por 3.100,00 Por 2.880,00 
Por: 4.860,00 . 

TAPETE NYFLOR 
50 X 100 
Várias cores, modelos 
e tamanhos a seu gosto. 

De...284;6(r 
Por 650,00 

De J_239;0Cf 
Por 950,00 
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rm tivo Religioso 
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EM SINTONIA COM LOURDES 
Através -da sua Linha de Liturgia, a Con. 

ferencia Naciona! dos Bispos do Brasil está 
pedindo a mais ampla divulgação do Hino 
Oficial do 42 . o Congresso Eucarístico Interna­
cwnal que está sendo realizado em Lourdes 
(na França) desde o dia 16 pp., para que· tam­
bém o Brasil esteJa em sintonia com o impor­
tante acontecimento". E' a seguinte a tradU-
ção oficial: 
1. Senhor, tu ês o pão do Céu, 

Pão entregue por nos. 
Em ti, Senhor, nós somos um, 
O' Cristo vencedor! 

2. Na noite em que o Senhor Jesus 
}J'or nós se entregou, 
Comei - disse o Senhor - com Cl 
Este Pão, que vos dou. 

3. · Na noite em que o Senhor Jesus 
PO'r nós se entregou, 
Bebei - disse o Senhor - com ré 
O Vinho que vos dou. 

4f. Aquele que buscar com a:mor 
A mesa há de encontrar-; 
Todos os pobres comerao, 
Palavra do Senhor. 

1 

S . Eu dou a vida. Eu dou o p:to 
Aquele que crê em Mim, 
E Eu o ressuscitarei 
No dia em que vier. 

«S. Eu vim aqu! para vos salvar, 
Não para vos julgar. 

~. 

o Pai me mantlou entregar 
A vida que vos dou. 

Partimos todos um só pao, 
Temos a mesma r e. 
Formamos num só corpo ele amor·~ 
A Igreja de Jesus. 

S. Temos, irmãos de preparar 

!'. 

Este templo de Deus; 
Mude-se o nosso Coraç!o, 
E" o templo do Senhor. 
Eis nova Terra e novos céus 

Nos tempos que virão; 
Sereis os amigos de Deus, 
convosco é o Senhor. * Desde sexta·fmra a Paroquia de Taciba está 

em visita pastoral. O sr. Bispo, alem da cida­
de de Taciba, visitará em missão apostol1ca 
a.s comunidades do Ovidio, Capela Bom su­
cesso. Atenderá tambem representações dos 
demais bairros. * Neste domingo, realiza-se a Assembléia Ge­
ral dos Vicentinos, na cidade de Taciba. Ini~ 
cio as 14,00 horas, com missa festiva cele­
brada por D. Agostinho . 
* Em Pres. Prudente, a Legião de Maria hoje 
ceiebra encontro festivo. * Na Casa de Encontros, de 24 a 26 deste, 
acontecerá a V Caminhada Legionaria. 
* Sexta-f·elra proxbna, com missa das crian­
ças, o sr. Bispo Diocesano iniciará visita 
pastoral na cidade de Anhumas. 
~ De 27 a 30 des-;;e, os Padres da Diocese de 
P. Prudente farão seu retiro espiritual soo 
orientação do sr. Bispo de Bragança Pau­
lista, Dom Antonio Misiara. 
* Dla 16 deste, reuniu-se o Conselho Dioce­
sano de Pastoral (Codipa> para estudo dos 
temas das proximas assembléias paroquitais e 
diocesana. A pastoral da Familia terá enfo­
que especial. 
* Durante a visita pastoral realizada em Ma­
rabá Paulista, dia 04 de julho pp., com a pre­
sença das autoridades municipais, foi inaugu. 
rada a Oasa de Catequese, construida com re­
cursos da comunidade local e ajuda dos cato­
licos alemães, através da Adveniat . * Está chegando ao termino a construção c!la 
capela de S. Bento no Jardim Itatiaia. Será 
1naugurada oportunamente. 
~ No Jardim Estoril, ez:n :P. Prudente, Iorarn. 
iniciadas as obi"as de construção dê uma sala 
para diversos cursos (catequese, pastoral da 
juventude, etc ... > e de uma capela. 
* Prossegue na CUrla o estudo das plantas. 
da novta casa de encontros da Diocese., 

NA LITURGIA: 
O AGIR DE DEUS E' 
DIFERENTE DO HOI\'IEM 

Este mundo que vivemos e o ambiguo, onde 
as cmsas boas se conlunaem com as más. o 
que de bom existe se mistura com muita har­
monia, com as coisas imprestáveis. No en­
tanto cabe a Deus julgar, mostrando a ver­
dade e o destino de cada um. Ao homem ca­
be criticar esta ou aquela situação. O que 
não pode acontecer, é nos nos acomodarmos 
frente a tudo e todos. 

O texto de São Mateus (13, 24-43), lido 
hoje, narra a parábola do joio no meu trigo 
e dá uma explicação. Os grupos religiosos do 
tempo de Jesus esperavam ansiosamente o 
Messias porque Ele iria fazer o julgamento 
final, separando os maus dos bons para con­
cenã-los. Para responder a isso, o Mestre . , . 
unctonarJ. s . . · 

A Assam recebeu dos fun­
c1onarios da Caixa Economica 
Estadual, um total de 971 pe· 
ças de roupas e cobertores, e 
mals 65 pares de sapatos, que 
cies arrecadaram no comércio 
e màustria da cidade p·ara a 
~ampanha do agasalho. Após 

receber os agasalhos, a. A~som 
encam:nhou as peças para o 
Centro Comunitário do Jardim 
Colina. e distribuiu nara mais 
de 200 famílias pobr~s. Na fo­
to apar€.cem o prefeito Oitão e 
sua filha Débora, fazendo ore­
c<e~bimento oficial dos agasa­
lhos e agrad$cendo a todos que 
-- ;L~ticiparam desta campa­
nha. 

' 

c. • x .. 

A partir de terça..feira, até o proximo do-

O Congre so ovo/i ní o sistem 
metlico-previtJ wciorto tio Poís 

m.tngo, será realizado no Copacabana Palace, 
no Rio, o I Salão de G~!'.stronomla, que conta­
ra oom 62 "stands" nos quais estarão reuni­
dos representantes d,a indusria nacional de 
alimentos, bebidas e outros produtos de uti­
lidade culinaria. 

Os organiZJadores do salão pretendem 
realizar uma mostra ampla e variada de tu.­
do o que se fabrica no pais, em materia de 
alimentos. o Congresso Nacional vai avaliar o atual 

s1stema medico-previdenciario brasileiro e 
apresentar soluções alternativas para a execu­
ção de uma política de saude para o país, 
durante o II Simposio Nacional de Assisten­
cia Medico-Previdenciaria que a Comissão de 
Saude do Senado promoverá, no período de lfl 
a 18 de setembro proximo. 

os organtzaclores do encontro, deputados 
Jatson Barreto - PMDB.SC e Henrique Santil­
lo PMDB-GO, - afirmam, ao justificar a rea­
lização do Simpos!o, que o modelo sanitario 
do pats está abalaclo em sua credibilidade. 
"Não se trata de falta de recursos financeiros 
ou de recursos humanos. O Fundo Prevlden. 
ciarlo Brasileiro, alem de ser o segundo maior 

do país é um dos maiores do mundo, é tam­
bém superior à renda nacional bruta de inu. 
meros países". Para os parlamentares, não 
se trata também de recursos humanos, pois o 
Brasil já conta com uma massa critica de 
profissionais na área medica e odontologtca 
suficiente pana resolver, de vez, seus cron1-
cos e seculares problemas de saude. 

Os parlamenares artrmam, ainda, que as 
doenças degenerativas e mentais, expressam a 
satunação de consumo assistencial medico, 
sua crescente sofisticação e o abusivo consu­
mo de medicamentos. Este modelo, abalado 
em sua credibilidade, na opinião deles, preci­
:5a ser revisto . 

De terça-feira em diante, o publico poderá 
conhecer e degustar, nos "st11nds", desde os 
produtos do •·restaurante natural", até as 
carnes congeladas que serão lançadas no 

SUPLETIVO I 
Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

. FONES: 

O governador Paulo Maluf se á candidato 
a depubado fede1·a1 nas proximas eleições, 
além de apOiar a candidatura de Reynalào de 
barros para o governo do Estado, enquc::..w 
que seu vice José Maria Marin, deverá as:.;umir 
o Palacio dos Bandeirantes por seis meses, 
que será o tempo obrigatorio p:>.ra os candi­
datos procederem a descompntibilização de 
cargos. A afirmação foi feita pelo proprio go­
VBrnador a políticos de Marília, com quem es.­
teve na ultima quintta-feira pela manhã, pou­
co antes de viajar para Tupã e Bastos. 

SAfDA DIA .11 DE SETEMBRO 

PARTINDO DO AEROPORTO DE P.PRUDENTE 

NUM BOEING DA VASP 
COMPRAS NA ZONA FRANCA 

HOSPEDAGEM EM HOTEL DE WXO 

TRASLADOS • PASSEIO CCENCONTRO DAS ÁGUAS'' 

Rua Rui Barbosa, 138 
Fone: 33-4000 
PRES. PRUDENTE - SP 

22·1133/22·1801 

Não deixem de visitar a 

MAIOR - Materiais p/ Construção 
Lá existem os melhores preços em todos os 

tipos de materiais para sua construção. Vejam só: 
dlMENTO VOTORAM de 490,00 por 450,00 

CAL VOTORAM de 170,00 por 140,00 
CAL CONCENTRADA VIRGEM de 140,00 por 120,00 

CAL HIDRAT~DA de 140,00 por 120,00 
TELHA ROMANA de '27. 000,00 por 20.000,00 o milheiro 

AREIA LAVADA FINA de· 1.200,00 por 1.000,00 o metrc 
AREJAO de 1.500,00 por Cr$ 1.200,00 o metro 

PEDRA BRITADA de Cr$ 1. 700,00 por 1. 500,00 o metro 
E mais dma infinidade de materiais, tudo a preço muito barato: 
TUBOS PVC e GALVANIZADOS, CHAPAS PARA COBERTURA, 

PIAS DE COZINHA, LOUÇAS E CONEXõES EM GERAL. 

MAIOR - Materiais p/ Cons rução 
Av. Cel. Marcondes, 2897 - Fone 33-4090 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

conta a história do joio que cre.::cn com o 
triho. A parábola toda é comparaoa c'Jm o 
Reino de Deus, isto é, acomece diante da pre­
sença e ação de Jesus, o qual oferece aos 
homsns a possibilidade de crescerem para 
produzir frutos de justiça e amor. No en­
tanto, há pessoas que fàzem outra adesão e 
com elas é preciso paciência; pois serão co­
lhiC:as a seu t~mpo . O centro da narração é 
o diálogo dos empregados com o patrão pa­
ra saber quem é o responsãvel pelo joio ou 
pelo m2l que há no meio dos bons. O Sen~or 
não é c1.1lpado diseo, tanto que desaconse· ba 
arrancar Õ joio no momento para não preju­
djcar o trigo. Com isso; Ele quer C::l:rer: nin­
guém estã autorizado a julgar quem é bom 
ou mau. Se fizer is:::o, pode cometer injusti­
ça. Só ao Senhor compete injustiça. Só ao 
Senhor compete separar e julgar. Ele fará 
isso na _hora certa . 

7 

g. s 
mercado, durante o evento; e .ainda queijos, 
chocolates de gramado, vinhos ·do Rio Gran­
de do Sul, condimentos e muitos outros plO· 

dutos que ali estarão expostos. Serão e:;übi­
clas ainda garrafas termicas inquebraveis e 
embalagens para alimentos prontos. 

Paralelo ao salão funcionarã um restau­
rante oom capacidade para cem p~ssoas. O 
cardapio será composto de pratos tipicos, on­
de figum o chucrute de peixe, preparado pela 
primeira vez no Brasil. O preço fixado por 
pessoa gira em torno de mil e quinh:::ntos cru­
zeiros, com vinho incluido e cinco tipos de 
entradas, alem de cinco pratos de peixe, cinco 
de carne e Um carrinho de sobremesas ti:pi­
cas 

tu::o, alguns politicos de Marilia, disseram 
4ae isso faz parte da estrategia do governador, 
que acha não ser air.da que como deputado 
federal, poderá continuar sua campanha a 
Presidente da Republica, · trabalhando num 
campo melhor do que o de governador de São 
Paulo. Como ele acredita na eleição de Rey­
naldo de Barros, o vice-governador José Ma­
ria Marin, que não poderá ser candidato a 
nada, por ocupar o governo nos seis meses res.. 
tantes do mandato, seria posteriormente no­
meado pr-efeito da capital ou até mesmo desig. 
nado para uma Secretaria de Estado . 

Encontro trabalha·"'ft""ft .. 
foi aber o em . irac · caba 
. Com a presença de 200 delegados smdi· 

crus da região administrativa de Campinas, 
começou ont€m pela manhã no anfiteatro da 
Escola de Engenhana de Piracicaba, o encon. 
tro das cla.sses trabalhadoras, preparatorlo pa. 
ra a Conferencia Nacional que serã realizad.'l. 
em ago.:5to. O prefeito de Piracicaba, João Hcr­
mann Neto abriu o Enclat Regional afirman· 
do que sua presença "é inoportuna e não ca· 
be nu?l encontro destes porque extste hoje 
no prus mutta mgerencia por parte das auto­
ridades constituidas dentro da classe traba­
lhadora. Não há um postulado demccrati. 
co para represt:ntrar a classe trabalhadora .. 
Eu mesmo, eleito para governar até 1930, ho.. 
je não me considero mais em condições de re­
presentar o povo que me e~eger Considero-me 
apos a prorrogação Rrbitraria dos mandadtos, 
apenas um gerente dos neg-ocios de Piracicar 
ba''. 

Mais adiante, o prefeito afirmou que os 
trabalhadores precisam encontrar s·eus pro­
prlos carnjnhos "lutando sem sectarizar os 
propositos que norteiam as lutas democrati­
cas hoje no pais" . Explicando aos delegados 
s!ndkafs o que é o governo de Piracicaba ho­
je, H'ernnann annnou que "tivemos a lm­
mildade de organizar o povo e aprender com 
ele como se faz um governo popular. E te­
nho a absoluta convicc;ão de que atraves do 
governo que voces traballlaciore.s constltmrem. 
conseguiremos construir uma patria mais jus-

ta e melhor'', 

• 

t 
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A pose para uma foto, no intervalo das aulas do curso. 

lnera, Cooperativa e 'Z'airana S.,/1. 

pro611oveJD curso de 
Sob a coordenação do 

INCRA e Cooperativa de Lae· 
ticinios do Vale do Paranapa­
nema, conjuntamente com a 
':fAIRANA S.A. realizou-se no 
pêrlocto de 6 n. 11 do corrente, 
um "Curso de Inseminação ar· 
ttficial '', nas depcmdencias do 
parque de exposições. 

O curso foi ministrâdo pe­
to veterutarlo Dr. Tenjln Mu­
rtta, diretor tecnico da TAI· 
RANA. A finalidade deste cur-· 
M e preparar mão de obra es­
pecializada (insem'inadores), 
atendendo demanda eresCJm- ' 
te aa pecuaria. 

Foram formados mais 20 
tnsemmadores, os quats rece­
b~ram certificado de partici­
pztc:áo. em so!enidade realizada. 
no ultimo dio do curso. Esti­
veram presentes no encerra­
mento as seguintes pessoas 
eompondo a mesa principal, 

Novos cursos serão realizados pela Tairana S.A. brevemente 

:, que procedeu a entrega dos 
~t'rtif!cad0s: Dr. Paulo Ru­
bens Margarido, representan­
do o TNCRA; Dr. Tenj1n Mu­
rita, diretor tecnico da T AI­
R ANA S.A.; Vitorlo Spir, pre­
~!d nte da Cooperativa de La· 
tlc!nios Vale do Paranapane-­
hta: Paulo Roberto de Almei­
da. dirétor ad.m~nistrativo e fi· 
h~. cPiro da TIRANA S . A . ; 
!inmnerto Junqueira, pecua­
rls .. 'l to~al: Dr. Pacola, repre 
~~'"''".ando a Divisão Regional 
Aor1cola. João Eduardo Fabris 
t]h·'"'tor rta Cooperat1va de La­
tJcinioS Vale do Paranapane-

Alunos e convida-dos em confraternização ofertada pela 
Tairana S.A. 

.ma e João Albeida Borges 
Leão, gerente comerciai aa 
Tairana S. A. 

A TAIRANA S.A. man-

têm este curso periodicamen­
te e, brevemente dará mlclo 
lts aulas para outra turma de 
alunos. 

: ''J., 
Eis, na inte~ra, a ordem 

do dia do ministro De!io Jar­
dim de Mattos: 
Ordem do dia 

lo raciocinio imediatista e pri­
marlc de considerá-la definitt· 
~:a e fncrnn.,..,.atl •ri com nossos 
sonhos de perfeição. 

Não tenham duvidus, 1:1 
passamos peio ptor. 
Companh~iros 

Nesta data cornemorRMnc: n 
anJvE'rsarto de Albe tn P·cr"'1. 5 
Dumont, o nat da Avi<l,..;;n 

Aniversario de Santos Du· 
mont (20.jul.81) 

Não tenham duvidas. iâ 
oassamos pelo pior. E ass1m 
não di~?o como quem espera 
que seja. mas como quem a­
credita que é. 

Em que P.stagio ec:;tamos? 
Duvidar não é mais possí­

vel, oots, ~;e o ontem toi pro· 
mfCssa. o hojf." é um caminhar 
seguro e sem retorno. 

Sua obra é ain a hoie o:t­
:oerfetcoada, mas o ron~0 r"s 
motores s0bre os ::!eus do ,.., .,_. 
do atestam, a cada dia, a viLo. 
r!a sobre os dP~cren c>s e a r1,-.. 
tf>rmlnação sem IJrn.it"s dos 
construtores da histor!a. 

Todos os projetos 'de vida 
dos h:->mens e das na~ões, com­
portam riscos proporcionais a 
grandeza do empreendimento. 
A capaci.dade de conviver com 
esse perigo, sem dele se tornar 
escravo, é que sustenta a von· 
tade de querer e fazer. 

Ao~ inconformados since­
ros ou não, a consciencia na­
c!ona! Tespnnrteo. a cada dia, 
que ~ste é o melhor caminho. 

No inicio, o perigo maior 
é a descrença na viabilidade 
da proposta. No desenvolvi­
mento, são os interesses a.'llea­
çados que determinam as ten· 
sões que assustam os menos 
convictos. Na consolidação da 
obra. o risco é deirar que a in­
transigencta nos impeça de vi­
ver uma realidade possível, pe-

Em verdade, o que esta· 
mos vivendo é a OPortunidade 
preciosa de consolidar uma ve­
lha aspiração, a de construir 
uma democracia. estavel, ex­
pertencia desconhecida an lon· 
!!O de nossa historia. Trata-se 
não de voltar ao que fomos. 
mas de aperfeiçoar o que so­
mos. O mafs impot:tante, neste 
momento, é não perder o tra­
ço com a realidade do proje· 
to, realidade que o construtor 
eonhece. enfrenta e ve;.'1ce, com 
a-polo de todos os homens lu­
cfdos deste pais.· 

Voamos hoje e voarPmos 
amanhã. em epocas que nada 
se assemelham mas que em 
tudo se completam, dando a 
~ada tempo o sen destino pro· 
prlo e a cada fato sua dimen­
são possivel. 

Que esta data, de tanto 
significado para a viação bra­
sileira, nos inspire a refleth· 
sobre o sentido transitorio da 
missão e sobre os riscos dos 
julgamentos apressados. 

A palavra de ordem é con· 
fiar - Delio Jardim de MR-­
ttos - Ministro da Aeronauti­
ca 

A taxa d,e co~nserVa ão de estra~d.as de ro gem 
_.) 

BENEDITO DE OL YVEIR.AI 
Um grupo dos chamados grandes fazendei­

ros, ou grandes pecuaristas da região, vem: 
acionando sistematicamente as prefeituras 
municipais para evitar o pagamento da taxa 
de conservação de estradas de rodagem muni­
cipais, que os municípios cobram para poder 
fazerem face às suas elevadas despesas com a 
conservação das suas precarias estradas 'de ter. 
ra natural e a construção de suas numerosas 
pontes de madeira, Sempre arrancadas e des­
truídas pela violencia das enchentes da época 
chuvosa. Tem eles obtido sucesso no Supremo 
Tribunal Federal, havendo a Colenda Corte 
emitido jurisprudência sobre o a-ssunto. 

Essa jurisprudência, contudo, ê norma e 
não possui efeito coletivo, mas apenas smgu­
lar e o beneficiário de uma açno em um mu­
nicípio irá necessitar iniciar ação nova em 
outro municlpio onde possua propriedade com 
incidencia da taxa municipal. Assim é que 
cada interessaêio deve propor a sua açtto con­
tra o munic1pi0 para obter a declaração de 
ilegalidade da taxa. Como se vé, um proce<Ii­
mento demorado e custoso, sabendo-se qu!!.o 
vagarosos são os tramites nos tribunais. 

Não estamos, contudo, vendo o assunto 
sob esse prisma, mas tentando foca-lo sob o 
seu aspecto de consciencia e de integração 
comunitaria. Basta ver-se que não são nem os 
médios, multo menos os pequenos, nem mesmo 
a maioria dos grandes proprietarios a lança­
rem-se afoitamente à fonte da ilegalidade de 
uma taxa imprescindível ao desenvolvimento 
dos municípios. E' um grupo pequeno, ali­
ciante, que talvez nem mesmo compreenda 
realmente o elevado significado da taxa para 
os pequenos e subdesenvolvidos tnunicipios on-

as municipalidades possuem outros meios 
para resolver a incidencia da taxa sem inqui­
ná-la de ilegal pela bitributação. Trata-se de 
um processo simples, envolvendo os c<Ustos 
dos serviços prestados aos proprietarios lindet.. 
ros às estradas, extensivo, porem, aos demais 
proprietários, na área, onde a utilidade for 
colocada à sua disposição, conforme alias dis­
pt'Se o artigo 77 do Código Tributaria Nacional 
quando afirma que o fato gerador estende-se 
à "satisfaçãlo, efetiva ou potencial, de serviço 
publico especifico e divisível, prestado ao con. 
tribuinte ou posto à sua disposição". (grifo 
nosso). 

Se as municipalidades forem obrigadas a 
assim proceder, a fim de poderem conservar 
as suas estradas e construir ou reparar as 
suas pontes, a obrigação mais vultosa alcan. 
çará sempre o proprietario de maior metra.­
gem de terras às margens das estradas conser­
vadas, incluídas as despesas com as pontes 
existentes no local, divididas essas despesas 
pelos proprietários sediados na área abrangi­
da pela estrada conservada, servidos efetiva 
ou potencialmente pela mesma. O tributo 
atingirá assim tais proporçlSes que o atual va­
lor da taxa, na torma em que é cobrada, sera. 
r!stvel, infinitamente menor que o preço real 
ao serviço . Ao que parece, porém, é isso o que 
estão desejando os proprietários procuranc!o 
eximirem-se do pagamento de uma despesa 
jUsta acobertados por uma lurtsprudencia 
danosa aos municipios. Não resta duvida, po­
rem, de que a vitória conseguida agora será 
no ruturo um equivalente a vit6ria de Pyrrho, 
po1s os munlcipios logicamente irão tratar da 
defend-erem-se para manter o tributo, se qui­
serem manter estradas. 

--------------------------------------• de se instalam. A cobrança, por esse sistema, nlio infrin­
gente de dispositivos constitucionais ou do 
Código Tributário Nacional, que a permite sem 
discriminações, ao passo que agravará a con­
tribuição p~ra os grandes proprietários, be­
neficiará os pequenos, com menores encargos 
pela menor área lindeira. Nesse caso, ou o 
contribuinte pagará para ter estradas, ou 
ficará sem estradas e sem pontes, o que será 
pior para os mesmos. 

. , . 
mun 'lplo sono quer r 

Apesar de se constituir 
numa regiM pobre e muito ca· 
reme. com muitos problemas 
ne posses de terras, Rosana já 
antes das obras das usinas, vi­
n· 'J tenao um rtesenvolvlmeon­
to aue a destacava no Pontal 
ao Paranananema com pers· 
pectlvas de progresso para seu 
Jlequeno comerc!o,/em face de 
l!uas culturas agriocolas e a 
gnmae possibilidade de expan. 
!M da cana de açucar para 
:proaução de alcool combusti­
ver. 

Mas agora sente uma · sen· 
atvel mudanca advinda da 
eonstruçáo das usinas de Por­
to Prlm;tvera. no Rio Paraná. 
'J'aouaruçu e Hosana, no Rio 
Paranananema, onde s6 nas 
e'bras civis estão ~endo aplica­
•os 43 bilhões df' cruzeiros 
.}sto deu um errm11rrão em Ro· 
•ana e atfi narPce aue a febre 
f!O ouro tomou c:onta d.q pe­
ttrlEma vnll Cf'lm tt ahertura de 
novos P.c;t""'"'1 ""~""",tn~ romer 
erats, mov'n-,.,,, •n ~"' t.r~.halha­

t'Pnres e ,..."'''"'~~c: T'Y'"'"''';"'as. en· 
t.uslasrP"'""A" ...... , ,...,.. .... ,.,.,,.?fi 

rnJYir.c::.r::::rn nr? 
EMANC'JPA,., ..tn 

Agora um grupo de mora-

aores constituiu uma comis­
"ao com o objetivo de traba· 
lnar pela emancipação pollti­
ea de Rosana, sob a pres!den­
cxa de N ewoon Rodrigues da 
Silva. e em maio esteve em S. 
Paulo em companhia do pre­
feito José Arantes Bueno, de 
Teodoro Sampaio, pleiteando 
peta sexta vez que a Vila ga. 
nhe a condição de município. 

Esta comissão é integrada 
amaa pelas seguintes pessoas : 
Antotlio Gabriel de Oliveira 
Neto - José de Castro - Ca­
milo Pontes Neto - Jesus 
Francisco Bento Lima - An· 
tenor José de Lima - Gerson 
Maia - Jurandir Pinheiro -
Joaquim Lopes Teixeira- Se· 
bastião Rodrigues da Silva e 
Manoel Raimundo dos Santos. 

"A fusão é um ato de inteligencia" 
diz um deputado 

• A fusão é ato de inteli­
gencia e de compreensão das 
oposições para vencer este go­
verno que está hâ 17 anos no 
poder", afirmou ontem em S. 
José d<' Rio Preto, o deputado 
federal Octacilio Alves de Al­
meida ( PMDB), acentuando 
rtue .. esta :fusão tem que ocor­
rer caso n~.o se.ia nermitida a 
coligação dos partidos''. 

Para Octaritjo. "a ono~tcão pre 
,..: .... "' "'"4-"'r llT"~~"' - atr!l.VPS de 
,.n,,o-l'Jr::ío ou fpc:l'ín - I'! defen. 
,..o,"n "' t~=>~~ n"' oue deve ha­
ver revisão nos lançam~ntos 

ae nomes até agora para que a 
oposição escolha 2. 3 ou 4 can· 
dldatos ao governo do estado 
e toaos façam campanha em 
palanque unico no qual esta.. 
rtam também candidatos a de­
putados e senador pela oposl· 
cão. AcPntuou que se cada 
partido oposicionista fizer cam­
panha fs0ladamen.te. - mes­
""10 occrrendo a coligarão -
"r~0 terPmos umP. verdadeira 
tmtão". Por isso, Octacili.o as· 
.. ,ve a aue "!;ão beneficios os 
··~n+!:ltf).c:; aue o~ diri.<:rentes dP 
.~ ... ~'-M"c: . íl"'"c:idr.ni~t::~c:; vem 
realizando sobre a fusão ... 

A alegação é a de que Já estão pagando o 
Imposto Territorial Rural. Ora, o Código Tri­
butário Nacional, ao dispOr sobre o I. T. R. • 
nada diz que este é destinado a despesas com 
estradas e pontes. A administração munici­
pal, por isso mesmo, pode aplica-lo onde bem 
lhe convier e entender, já que !numeras despe­
sas, Inclusive as de assistência social e as es­
colàs (prédios, sua manutenção, merenda es­
colar) ,o telefone, a . iluminação rural são 
intimamente ligadas aos problemas da zona ru­
ral e destinadas a satisfaze-los. Dai, pouco ou 
nada da ínfima renda do I. T. R. sobrará para 
estradas e pontes .. 

Se avaliarmos 0 preço de construção ou 
de reforma de uma simples ponte de madeira 
ou os elevados custos das operações de con. 
servação com maquinas e veículos a diesel ou 
gasolina, mais o custo da mão-de-Obra opera. 
cional, bem assim a retaguarda desses serviçoi 
(administração, almoxarifado, oiicinas meca­
nicas, peças, acessórios diversos), verificare. 
mos que todo o I. T .R.' arrecadado e mais as 
quotas do Fundo Rodoviario Nacional são mi­
galhas para cobrir as vultosas despesas. Nem 
inesmo o recurso da cobrança da taxa de con­
servação de estradas é suficiente para isso. 
As municipalidades são obrigadas a retirar 
recursos de outras fontes, comprometer ser­
viços também essenciais para poderem deixar 
pelo menos em situação servivel as suas estra­
das de terra e as !numeras pontes de ma­
deira ao longo do seu precario sistema ro­
doviário. 

Estranha-se, por isso, a alegação de que, 
pa Qando-se o I. T. R. , já se satisfaz a neces­
sidade. Como dissemos acima, é um caso de 
consciencia. 

Por outro lado, poderemos observar que 

Resta ainda verificarmos outro aspecto 
da questão. Os lançamentos da taxa, ja. rea­
IIzaaos pelas municipalidades com base na 
mesma, estão devidamente inscritos na Divida 
Ativa Municipal e os insolventes não conse­
guirão, por isso, certidões negativas das quais 
tiverem necessidade·' Irão precisar de outro 
remédio jurídico, uma nova ação contra o 
município para obter essas certidões, o que 
Importará em novas despesas judiciarias. As­
sim não alcançamos o sentido das :razões q11e 
levam os proprietários a procederem por essa 
forma, prejudicando-se e prejudicando os mu. 
nictpios onde possuem propriedades rurais .1 

Será mais conveniente e mais comodo coope­
rar com o município, para o seu desenvolvi­
mento, num sentido solidario de comunidade, 
do que procurar dificultar-lhe a realização dos 
serviços coletivos negando-se a ressarcir servi­
ços dos quais se utilizam. 

Leia e Assine O IMPARCIAL\ 

Fone 22-1133 
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NELSON GONÇALVES 
FOI A'(ROPJ!;LADO 

O ciclista Nelson Gonçalves, 
de 20 anos, da rua Salvador 
Zangari, 213 na Vila Lider, 
transitava pela mesma rua com 
sua bicicleta na noite de do­
mingo e ao atingir o cruzamen­
to com a Aureliano Barjas, foi 
colhido por um caminhão Ford 
F-350, cujo motorista não pa­
rou para prestar socorros à 
vítima. Com vários ferimen­
tos, e possivelmente fratura 
no cranio, Nelson Gonçalves 
foi levado ao pronto socorro 
por populares e ficou inter­
Dado. 

buco com Barão do Rio Bran- gues, 6S, na Vila Industrial, 
lo, o comerciante Adelmo Fran- defronte sua casa com as por­
co, de 43 anos, foi agredido tas sem travar. Momentos de­
pelo individuo conhecido por pois, foi informado que dois 
"João Limoeiro", o qual após indivíduos haviam entrado no 
dizer-lhe que era "dedo duro interior do veículo e levado ai­
da policia" desferiu-lhe um so- guma coisa. Ele se dirigiu ao 
co e jogou um copo em seu Maverick e constatou que fora 
rosto. Agora, "João Limoei- furtado SBU toca-fitas Sony 
ro· está sendo procurado pela AM-FM (avaliado em 10 mil 
poitcia e vai responder a pro- cruzeiros> . 

1.a .o 
d.as mens.ali· 

~t, 

· ~des · ·e·sc:n·ia. ·f .. ~ 
Em carta que enviou 

ao ministro Ruben Lu­
wig, da Educação. o de­
putado Mauro Bragato 

· protesta contra o au· 
mento autorizado pelo 
MEC de 50.9 para o se­
gundo semestre deRte 
ano. 

nar seus cnrsos. pois contavam cmT~or ~ "'lar. 
deou o governo federal através de anr rc''Js 
caríssimos nos canais de televisão que fin':'.n~ 
ciaria milhares de estudantes 

As tÍniversidades publicas vivem um dos 
piores momentos da sPa historia. E'em ver'-aa 
estão ameac:adas de fecharem suas portas. 
Em São Paulo. a UNESP, num nro1eto c ·1e 
ambicionava fortalecer o ensino, vem ~e e~tin 
gulndo aos poucos. O go ·erno estadual ncu­
ca impflrtancla dá a esses problemas Mas "'~· 
te não é um problema só da Unesp, mas stm 
das demai& univel'sida.des publicas onde oc,.,r· 
re as mesmas dif!cnlciades corno a falta de 
D't'Ofessorcs. Jn~talações prcctsando de re'!Ja,.. 
ros. cursos abandonados, pesquisas paradas 
etc. 

cesso por lesão corporal. 
FURTOS DE Jorge Yukio Ynoe, deixou seu 
TOCA-FITAS Volkswagen sedan, TA 4977 Com esse aumento -

frisa o deputado - a. 
prox1madamente 300 
mll estudantes deixa­
rão de frequentar seus 

Durante a madrugada de estacionado defronte ao clube 

AGREDIDO E ACUSADO 
DE "DEDO DURO" 

Na noite de sexta-feira, na 
esquina das ruas Joaquim Na· 

ontem, foram registrados na da Acevi, na Vila Industrial, e 
policia dois furtos de toca-fi. quando foi sair com o mesmo 
tas. uma hora depois, pBrcebeu 
A primeira vitima é Jurandir que desconhecidos haviam ar­
'Novaes da Silva, que deixou rombado o véiculo e levado 
seu Ford Maverick estaciona- seu toca-fitas Rod Star (ava­
do na travessa Antonio Rodri. liado em 15 mil). 

estudos se prevalecer o aumento de 50.9% 
porque nito- poderão arcar com aJt::ssimas 
m~nsaHdades 

Escreve o deputado ao ministro: "Como 
parlamentar. membro da Comissã.ç de Educa· 
çilo da A~sembleia Legislativa de Sf.í.o Pa.r1o, 
preocupado com a juventude de nosso pa!s 

A verdade ~ que nunr.a o er.sino foi tão 
brutalmente massacrado como f5 hoje no no!-lso 
~"-:-'"' fi~ en, : qf4 o croverno fe:leral destinava 
perto de Ú% do orç:,LJnento da União para a 
Ednca"ã.o. hoie, destina_ perto de 5% . Com 
e~se orça!nento e o fato da crise econom•ca 
vir se alJrofund:mdo. toda a poUtcà. educa 
cional sofre um cotaoso. 

Este atravessou a preferencial. 

es11tenttio no 
~ 

'A falta. de atenção às placas de slnaliza.­
çllo resült.ando em acidentes, é fato rotJnelro 
em Presidente Prudente. Todos os dias são 
rregistrados nos cruzamentos da cidade. a 
media de 15 a 20 acidentes na maioria das 
vezes em locais muitp bem sinalizados. 

Nem a elementar instrução de que .. a pre­
ferencia é de quem vem da direita" é respeita 

da. Nà foto o flagrando de um acidente ocorri 
do na esquina das ruas Rui Barbosa e Joa­
quim Nabuco. onde como se percebe o Opala 
cruzou a preferencial e colidiu com um Ftat 
que foi anastado por alguns metros. Danos tie 
re!rular monta em ambos os veiculas, e como , 
sempre os motoristas não chegaram a um 
acordo . 

oliciais d araná P· ssava 
carr s r ub dos ao araguai 
A polida federal prend~ em flagran~ 

6.a feira de manhã, em GuaJ.ra, no Parana. 
tres agentes da polkia rodoviária estadual e 
um civil. quando tentavam atravessar a fron· 
reira com o Paraguai levando tres carros ro~­
bados no Brasil. lim dos pr&os é o propn? 
chefe do posto da policia rodoviària em Gual­
xa, sargento Valdir Fernandes. Até ontem a 
tarde a polida federal estava tentando loca· 
lizar Ó chefe do departamento de apoio ~o.gis­
tico do quatrel da poiicia militar em Cur1t1ba, 
tenente Paredes. que também pertence a essa. 
qt1adrilha de contral;ando de carros roubados. 

esc d mi iu já 
1m 7 O fu. ci· ·,n.ar~ios 

A Robert Bosch do Brasil Ltda, demitiu 
1 . 770 funcionarias de sua fábrica em Campi. 
nas a maior fornecedora de aoe.ssodos auto­
mobilísticos da. Volkswagen. A informação foi 
divuigada ontem. em nota oficial .da ~re~ã? 
a.a empresa. que a partir de segui·1~a..fe1ra mt­
Clará a homologação das dispensas dos operar 
rios. A Bosch se negou a fornecer qualquer 
ti~o de infomação que n~ ~onstasse da:_ nota, 
cujos dados não revela o mdiCe de reduçao nos 
quadrm de funcionários e os setores de produ-
ção majs atingidos. . 

Extra-oficialmente, estima-se que essa ae­
xm.ssão represente mais de 30 P IC d~ ~fetlvo 
fl'B> Bosch, que há um ano vem r~duzmao sen­
sivelmente seu numero de operar10s. Em mea• 
do: de 80 foi distribuído um "release'' r~fe­
rente ao aniversario da organização, ~~Clan· 
do cerca cie oito mil rrnpregados. No imcw des­
te ano, a direção da emp~esa já falava em 
cerc·a de seis mil funcionános. 

i e ·de 
A famma de 

CA A 

outros dois contrabandistas civis conse­
guiram fugir ao cerco da policia federal e a~o· 
ra estão sendo procurados em toda a regmo 
da fronteira. Essa foi uma das mais inlpor­
tantes ações contra o contrabando de carro5 
na fronteira realizadas até agora, se~u~dc a 
policia feãei·al. O.S tres agentes da pohcia ro· 
doviária. precos estavam fardados e vmham 
sendc seguidos pelos agentes da PF ha algu· 
mas semanas . . 

· o ~a.rgento Valdir Fcrnand~s, ~m dos 11· 
deres da quadrilha. é pessoa moto influente 
na região de Guaíra. A poli~i.cl: fed_:eral come· 
çou a su..<]peitar de sua part1c1paçao no con· 
trabando de carros roubados ao investtg~ 
suas propriedades. Embora ganhe um salano 
mensal da policia rcdoviria de apenas Cr$ . . 
30 mil, Valdir Fernand~s é dono ~ uma lu· 
xuosa mansão em Gua1ra e . pos~m terras e 
uma. grande serraria no Paraguai. 

As Investigações sobre a açã? da quadri­
lha na fronteira foram dc::.envolVIdas por um 
del!egado e tres agentes da policia federal. 
Ontem eles montaram barreiras . nas estradas 
de acesso ao Paraguai e consegmram prepdler 
Vlaldir Fernaruies junto com um r.aho, um 
soldado e um civil, quando atravess.a~am a 
fronteira com tres pa~~'>at · Um dos a vis que 
conseguiram fugir ao cerco se chama :relmo. 
A policia federal acredita que a quadnlha te­
nha passado, nos ultimas mes~s ,outros 20 
carros roubados para o Paraguai. . 

Os oflciaís ligados ao comando da policia 
militar em CUriti.ba. evitaram comentar o 
envolvi~ento do tenente Paredes com o con· 
trabando de ~~rros. Eles disseram apenas que 
eie é muito conhecido no quartel da PM, mas 

ue não tem aparecido no d~partamento de 
~ oi o logistico nos ultimas dias. A dele_gacla. le policia federal em G?aira soli~itou hoJe de 
manhã mesmo à supermtendcncia em Curiti­
ba que prendesse o tenente . 

• ISS 

o 
convidam parentes e amigos para a Missa de 7 .. o Dia, que ~erá 

celebraàa amanhã, dia 20 as 19,30 horas na Catedral. Por maiS este 
ato d~ fé Cristã antecipadamente a familia agradece. 

I 

-e em particular. com os milhares de jovens 
que rrequentam nossas faculdades . mas oue 
dentro de alguns dias poderão deb~ar de fre­
quentá-las se efet:vamente for levado a cabo 
o aumento de 50,9% autorizado para o 2 o 
semestre desse ano por V Excia. gostaria de 
através desta externar minhas sinceras preo­
cupações . 

Acredito ser do conhee:mento de Vossa 
Excelencia que cerca de 300 mil estudantes 
deixarão seus e1':tl!dos no segnnrto se!nestre se 
prevalecer o aumento de 50,9 % confrome auto. 
r1zação do MEC. 

Mas. frente a isso tudo os estudantes os 
oro-rpssores al'ás toda a co:Muni1ade nniv;rsi· 
taria e o -covo exto;em nm b3sta a el'sa situa. 
ção. Por fsso reivindicnm cem justeza que o 
govern0 df'termmt": 
- Nenl-Jum aumento das mens?Vdade.:: no se­
gundo semestre: 
- Anis~!a para o cred:to educativo 

Esse é um indice a que os estudantes, a· 
pós exaustivas pesquisas realizadas nas facUl­
dades particulares de todo o Brasil chegaram. 
Em Minas Gerais, nnm p!ebfscito reali?.ado 
pela tJE-MG, cerca de 11.117 estudantes em 
16. 332 consultados. asseguraram que serão 
obrigados a parar seus estudos por não pode­
rem pagar suas,mensalidades. Outros Esta­
dos reaí!zaram o mesmo plebiscito e chega­
ram a resultados semelhantes. 

- Su ~eme tar;ão de verbas para as es-::..,,as 
publicas; 
- 12% do orçamento da União para a Edu­
cacão. 

São essas preocupaç~es e as reivinc'!Icaçl'les 
dos estudantes e as nos~a.s t.ambé!rl pois. en­
tendemos que a juvent.ude do nosso na~s me­
rece a maior atençã.o do governo e das n.utort. 
dades da Nação . Um P!?Js senhor mln!stro, 
que nao se preocupa com a sua juventude não 
pode almejar nm futuro radiol'o e cheio de 
feJicMade. O crecuto educativo é outro fator Impor 

tante para que ocorra essa evasão das esco­
las. Até hoie, praticamente ninguem reéebeu 
o credito educativo a que teria direito no ano 
de 1981. apesar de já estannos no mês de iU· 
lho. Estes jovens que dependem do credito 
educativo. também setão obrigados a. abando-

Em vista 'de tudo o oue fo! ex?Jos;to aci­
ma é que a">elamos a Voso:::t R"<ct>Jencta no 
sentfdo de acatar as reivjndicações dos estu-. 
dantes e da UNE soll}Ciomnno com isso os 
problemas de milhares de estudantes de todo 
o Brasil''. 

CESP instal.a ho,spital no Porto P;ima·vera 
O processo de urbanização 

da reg!áo onde se situam as 
obras de Porto Primavera e 
Rosana é muito recente, pois 
nennum dos mun:clplos tem 
mats de 60 anos. As maiores 

ctdades da região como An· 
dradina e PreEidente Ven­

ceslau tinham em 1970, res­
perttvamente. 44 mil e 18 mil 
habiftantes. A influencia das 
onras da CF,SP será tão mar· 
eante que, em 4 anos. Prima­
vera terá cerca de 25 mil ha­
bitantes. 

A REG!Jf.O 

A Usina e Eclusa Porto 
Primavera e o aproveitamen· 
to Ridretetrico de Rosana, es­
tão localizadas na extremida­
de sudoeste do Estado de São 
Paulo. A primeira, no rio Fa· 
raná, se situa a 28 km a mon­
ta,n te da conflnencia com o rio 
:Paranapanema e a 267 km a 
jusant.e da Usina de Jupiá, 
sendo que sua area de implan­
tação compreende as regiões 
dos municípios de Bataiporã 
no Estado de Mato Grosso do 
Sul e Teodoro Sampaio em S. 
Paulo. 
Rosana fica no rio Pa.ranaptr.­
nema. distante 25 km de sua 
foz no rio Paraná, entre os 
municlpios de Teodoro Sam­
paio e Diamante do Norte -
(PR). 

A Usina e eclusa Porto 
Primavera. será equipada com 
18 turbinas tipo Kaq;>lan, com 
potenaia. final instalada de 
1. 800. 000 kw. tornanda-se o 
2. o maior aproveitamento do 
s!stema CESP, sendo supera· 
da apenas pela Usina de Ilha 
Solteira ( 8 . 200. 000 kw) . So­
bre a barragem que terá. ...• 
11 . 375 m de comprimento, se­
rá construlda uma ponte ro· 
do-ferroviarlo que permitirá a 
tl~ar,ão com o Estado de Ma­
fO Gro~so do Sul A gerac:ão 
-a nrimetra nni0ade está ore 
vista para dezembro de 1986 ~ 

Rosana terá 4 grupos gerado­
res de 80 . 000 kw cada. sendo 
que a pr!meira unidade está 
prevista para entrar em ope­
raçao em outubro de 1985. 

MAO DE OBRA 
Nesta fase de impla t · 

r.M dos canteiros de 0bras e da 
cidade já se absorve grande par 
te de toda a mão de obra dis­
pon:vel na reQ'ião. O cresci­
mento populacional garado pe 
la n~cessidade de mão-de·obra 
enara por sua vez, um 1ncre· 
roento paralelo nas atividades 
comerclais e de prestações de 
:serviços, não só na cidade Pri­
mavera. mas também um di­
nantsmo intenso em toda a re 
giá.o. O nucleo urbano que a: 
CESP estã preparando tem 
carater definitivo e terá um 
11npo1'tante papel ~o desen­
vOiv!mento da região sudoe~te 
ao Estado de São Paulo, rio­
roeste do Paraná e sul de Ma­
to Grosso do Sul. Entre em­
pregados direta ou indireta. 
mente envolvidos pela obras e 
:seus familiares, Primavera re­
~eoerá 25 mil pessoas. . 

:Para tanto, estão em fase 
c!e construção 4 . 890 residen-

c~::ts unifamiliares em alvena. 
ria e madeira. providas de to­
(!!\ lnfra-estn1tura de agua, es­
goto, energia eletr.ca e paisa­
g~smo, sen:io a cidade dotada 
etinda rie um plano viario ex. 
tremamente simples e funcio­
r:aJ. 
?roximo A cidade Primavera 
~stão sendo construidos 43 a. 
roi?mentos da madeira desti. , 
nados à instalação de an~o­

xtmadamente 5 mil emnre"'a. 
aos solt.Pir.os. r-uja area cnn. 
tará ainda com. um centro f'O" 

munltario para fnncionamen. 
to de atividades comercais e 
é1e la.?.er 

A cfl"''~.~e Pri111avera se 
r.ransformará, nf'los recurc;os 
one ct;sporá (escolas. hosnital 
~sradio de futebol. cinema. ho­
reto;. comercio e serviços). num 
r:JOlo dt> desenvolvimento re­
~onal aue dever4 permane~er 
como htl, mesmo com o termi· 
nn da C!"nstruç~..o ·das usinl'ls, 
tornando-se um imnortant.P en 
trancamento hidro-rodoferro 
't'"tario. tnterligam!o o oeste do 
"""'t"''" ~., ~;;o Pa•1l0 fiO sul 
do Mato Grosso e noroeste Pa. 
ranaem;e, importantes regifies 
~conomicas do pais. 

Dom P ido A·rns 
em P. Prudente 

O cardeal Arcebispo de 
São Paulo, Dom Paulo Evaris. 
to Arns, estarâ em Presiden. 
te Prudente no dia 8 de outu. 
bro vindouro, para participar 
da sessão solene em que a 
Camara Municipal lhe outor. 
gará o título de cidadão pru. 
dentino. Sua vinda foi confir. 
mada pela residência arquie­
p!scopal, em comunicação por 
oficio enviado ao vereador 
Valdemar de Souza Mendes •. 

' 
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Cartas a redacão . 

Custo do curso 
tia Apec crese u e 

SENHOR REDADOR: 
O Deputado Francisco Leão não disse 

apena.s ser o ensino ~uperior privado uma ver­
dadeira "Serra Pelr-.<ia". Foi mais além: '·É 
preciso, é urgenkl, colocar um ponto final nes· 
te proces:o sordido de especulação de lilll va­
ler in-cstimavei para o r.ovo e para a naçãO'', 
dizendo se defensor da moralização do ensino 
superior, da sua melhona, de uma verdadei­
ra formação universita.ria ausente de lucro. 
-'•Quem estiver interessado em lu~ro que procu· 
re outro negócio; educaçá:"l não é negócio". 
Talvez, no calor da retórica o Depu~o tenha 
sido severo demais. O ensino privado sempre 
f~i um rue.gócio até um bom negó[!iO, pots que 
nmguém se mete em negócios para não aufe­
rir lucros. É pena que esse lucro tenha leva.Qo 
à pirataria grupos poderosos, medrados pela. 
falta de escrupulo, a ponto de formarem um 
:vasto império economico a cUISta do sacrifí­
cio de boa parcela dos pais entre os quais me 
situo. 

Acabo de receber o carnê para efetuar os 
JW.gamentos das parcelas referentes aos me­
ses de julho a dezemtro do corrente ano, em 
eontinuaçãc, do 2. o ano do Cur.so de Odonto. 
logia mantido pela APEC. Os numeras nele 
contido an-efeceram·me os 3.Il.imos e por um 
minuto tive vergonha de ser honesto. Reequi· 
Ubrei·me de imediato. Não me animei. contu­
éio, de dirigir-me ao diretor daquela Faculda· 
de, porque, certamente, ele se limitaria a ex­
pedir aos pais de alunos, corno f•etl: no ano 
passado, circul3cr onde expltcava. a fonte dos 
reajustes e fazia ameaças aos a.Iunos que dei· 
xaram de comparecer as aulas em repudio aos 
constantJes a~Imentos da anuidade, em defesa 
do bolso de seus pais. Ficaríamos então cala­
dos e sem argumentos, como já nos calamos 
da outra vez. E pensando em passes mágicos 
para adeqcar nosso salário a anuidade escor­

.ehante. Salário, sim, senhor Redator, de um 
. diretor de escola que sou da. reçle oíicial de en· 
sino do Estado, salalio defasado, depreciado, 
medido, estiolado fac:-e à inflação que não ces· 

- sa, e que temo não ser suficiente para conti­
nuar mantendo minha filha naquele curso, 
euja anvJ.dade cresceu 131,88%, isto mesmo, 
centO e trinta e um ponto oitenta e oito por 
~ento este ano em relação ao ano passado 

-Para evitar duvidas, confira Vossa Senhoria 
mesmo: senhor Redator. Os numeras não men­
tem; · 

980 1.981 
Jan: 12.000,00 Jan: 22 .000,00 
Fev: 4.100,00 Fev: 9.500,00 
:Mar: 4.100,00 Mar: 9.500,00 

· Abr: 4.100,00 Abr: 9.500,00 
:Mai: 4.100,00 :Mal.: 9.500.00 
.Tun: 4.100,00 Jun: 9.500,00 
Jul: 5.300.00 Jul: 22.000,00 
.Ago: 5.300,00 Ago: 15.000,00 
Set: 7.176,00 Set: 15.000,00 
OUt: 7.176.00 Out: 15.000,00 
Nov: 7.176,00 Nov: 15.000.00 
Dez 7.176,00 Dez: 15.000,00 

'11 804,00 166 . 500,00 
Se esta ansia inoontida pelo dinheiro con· 

tinuar n:>s meses, digo, nos anos sub"equen· 
tes. estaremos pagando em 1982 uma anuida­
de cie Cr$ 384.000,00 e em 1983, Cr$ ......•• 
887. 000,00. 

Isto, senhor Redator. sem contar o ma· 
terlal de consumo para as aulas práticas, ins· 
trumental sofisticado desde canetas até art1-
culadores e material cirurgico, que saem do 
nosso bolso sem a mir;dma contemplação e que 
se faltar ... noi.a zet·o. 

É verdade que não somos obrlgaãos a 
manter nossos filhos em escolas pnrticulares. 
Ferguntc, porém: elas existem somente para 
etender à c1Rsse arü:torrática? 0<; filhos de 
pais proletários são menos inteligentes, me­
r.os capazes? Estas €scolas tem que ser elitls· 
tas? Comoare a vida escolar deles. ~enhor Re­
catar, e veJa quais sao os que mais sofrem 
:eprovas. 

O Deputado Francisco Leão lançou o pn-

\ 

melro grito no ano pas&ado. Parece· me que 
abafaram-no . Uma voz é fácil de ser o::>.bafaaa; 
mil vozes já aumenta o timbre; milhares ja 
são auditihssjmas, e este penetravel jornal re· 
presE'nta uma mrriade de vozes É prec1so que 
o M.E.C. e o C.F.E. nos ouçam e exerçam 
uma açf.o fiscalizadora capaz de coibir esta 
gana insaciávei cie lucros. 

No ensejo, parabenizo-me com Vossa Se· 
nhona pelos dois artigos já publicados evocau· 
do o assunto. e espero que esse conceituado 
jornal continue a batalhar em prol de um 
ensino acce~.sivel a todas as camadas sociais, 
hcnranãú seu significativo nome "0 IMPAR­
CIAV'. 

Cordiais Saudacôes 
Daniel Abjar SaJ.omão 

R .G. 2.058.887 
Pres. Epit.aclo, 14 de jul!lo de 19Bl 

Nota da Redação: O mais lamentável, sr. Da· 
niel Abjar Salomã.o, é que o Ministro da Edu 
cação e Cultura parece ter tomado o partido 
das mantenedoras que, já não tendo onde 
aplicar tanto dinheiro, sacado dos imensos 
sacrifícios dos pais de alunos, passou a apli­
cá-los em investimentos imobiliários. (fazen· 
das) compra. de aviões, construção de grandes 
mansões numa ostentação de subita nqueza 
que só o MEC não consegue perceber. Ou não 
se interessa por isso e até estimula a userra 
Pelada." de que fala o deputado Francisco Leão, 
tomando o acesso ao ensino superior o prive .. 
légio de poucO!S e o sacrifício de muitos. 

.· 

FÓZ DO IGUAÇU 
Sa'da dia 24/7 

GUAIRA 
Saída dia 25/7 

PASSAGENS 
CREDI TRANS~"%BRASIL 7JI\" ...... ,c~m._ 

CREDI VASP 
CREDI VARIG@+!+cRuzerRo 

·hJ;f..'!!!.'!!l!f!!2lJL ~~ 1910<1 ·PRESIDENTE PRUDENTE· SP 

_· · . VIAJA COM VOCÊ. 

9
'-. . 

' ' 

o apent1vo 
maravilhoso 

ele-e,la·prese.,tes 
CONTINUAMOS COM DESCONros. · ESPECiAJS 

Rua Dr. Gurgel, 375 · ·• Fcr1e · 33~3980 

com gelo 
e h~ é 

c1 nova 
~. 

BITTER 
CAADINALE 

Tem • quel1dllde 

WILSON 

2$. ••esiJe· 

(centr DS 
Fundado em 1958 mas 

tendo, €m 1962. dms pi·esiàen· 
tes (Lair Ramos Moth substi­
tuiu a Florivaldo Leal), Geral­
do SoJJer, empossado no ulti· 
mo domingo em reuniãú fe.sti· 
va realizada na •·Prudentina", 
é o 25. o memtro daquele clu­
be de serviço a ocupar o hon­
roso ca-rgo . É praxe daq,ueie 
clube a não reeleição entre os 
:seus integrantes, pa.ra o pus· 
to máximo . E o nosso compa­
nheiro de trabalho, Geraldo 
Solicr assume a função depois 
de completar 18 anos de filia· 
ção à Lions Internacional, en­
gajado que foi em novembro de 
1962, por co.i.ncidcncia, no ano 
em que houve dois presidentes. 
O acontecimento ~eonístico do 
dia 12 de julho reuniu no clu­
he da avenida Coronel Marcon­
des oento e oitenta participan­
tes. entre membros do clube 
que foram aplaudir quase ma.. 
Clçamente o president•e empos· 
sado; integ-rantes do Lions 
Clube de P~esidente Prudente 
Clnquentenáiio (do qual, o no· 
vo prei!ldente, ao lado de A<llil· 
berre Marini é wn dos paári­
nnos), "leões" e domadoras àe 
Assis, Regente Feijó. Rancha. 
rta. e Martinópol'ls, Dr. Dauto 
de Almeida Campos, governa­
dor do Distrito 451, de Rotary 
Int>ernacional; representante 
do Rotary Cmbe- Norte, Or­
lando Tavelra; Dr. Erouides 
C!os Santos (Rotary- Centro) 
e Dr. Roberto Lafranchi (Ro· 
tary Sul), seus presidentes; 
prereito Benedicto Apparecido 
Pereira. do Lago (autor de uma 
belí.ssima oração, saudando a 

·Geraldo Sollerl; Valdemar de 
Souza Mendes, presidente da 
Camara Municipal; o proprio 
GOV'e,rnador do Distrito L·12, 
de Lions. Antonio Ariindo Nas· 
tulevitie. de Assis; os ex-gover­
nadores Luiz Mauricio Sando­
val, Pedro Luciano Marrey e 
José Haddad; presidente de 
divisão Mauro L. T. Garrido 
e vice-governador Mario Bati.s· 
ta Zuba FelTeira; além de ou­
tras ilustre personalidades pru• 
dentinas e regionais. Desta­
f!U€S: a entrega de distintivos 
de 5 anos de clube ao Dr. Do­
mingos Ishii; de 25 anos de 
clube, ao Dr OSvaldo Hans­
ted Ribeiro de Castro (que 

veio de Itapetininga); a pre­
sença e o discurso do ex-presi­
dente do clube da. Itaoetininga 
José de Mello Leonel; o rein­
gresso do contabilista Lair Ra· 
mos Matta, que foi um dos fun· 
dadGres do clube e, em cuja. 
presidencia, GeraJdo Soller in­
gressou no leonismo; a partici­
pação espontanea, com sofit3ti· 
cada aparelhagem de som, re­
cem·adquirida nos EUA, do 
conjunto SODIIBRASIL, numa 
homenagem de ~<Pelé" ao clube 
anfitrião e ao seu novo presi· 
dlente; as alocuções feitas pe· 
lo companheiro de trabalho e 
nosso agente de putlicida.cte, 
Geraldo Soller. muito feliz na 
rorma como delineou metas 
adminjstrativas no ano do ju­
bileu de pérola do lreonismo 
f:J~m-=-~r.elro; a oratória empol .. 
gante do ex-governador José 
Haddad, seguida da instrução 
leonfStlca do Governador An­
tonio Arlindo Nastulevitie. Sin· 

tetizando, foi muito concorri· 
da e repleta de lances emoti· 
vos, a solenidade de posse da 

nova diretoria do Lions Clute 
de Presidente Prudente, da 
qual Olimpio, nosso fotógrafo, 
separou quatro flagranteL~ e tez 
:una montagem . A esquenh, 
em .cima, momento preciso 
em que Egidio Alberti, já o 
.Past-Preside.nte, abraçava o 
seu suceswr, GlêTaldo Soller. 
a quem transmitia o sino e o 
martelo; uma exibição de mu­
sica de viola. a cargo de dois 
membros do clube de Presiden­
te Vt.n~Jau, um deles, seu 
presidente Roosevelt H.Gque dos 
Santos: e, em baixo. momento 
em que Geraldo Soller, assisti­
do por sua domadora, profes· 

· ~ora Apatlt"Cida Martinez Pe­
retti Soller. lia o texto proto· 
colar de re-inclusão do casal 
l.air Ramos Motta-Lourdes, na. 
A..~ociação Internacional de 
Lions Clt:be. 

ltali.ano tinh.a 500 ks de 
maconha em sua cas,a . 

Policiais do departamento estadual de In­
vestigações Criminais - DEIC - apreende· 
ram, ontme, em São Bernardo elo Campo, 
500 quilos <ie maconha, acondicionados em 290 
pacotes, na casa do traficante Ita.lo D Ales­
sandro, italiano, 34 anos, que foi preso e au­
tuado em flagrante na dlelegacia central do 
município. D'Alessandro, conhecido por ··grin­
go·', é o mesmo traficante que há cerca de um 
ano tora preso no ABC com aproximadamen· 
te cem quilos de maconha que transportava 
em seu c.arro, na. Via Anchieta. Já. era, então 
fugitivo da c.olonia penal agricola de Bauru. 
onde cumpriu quatro dos nove anos de sua 
pena de prisão por trafico de entorpecentes. 

Delegado e investigadores que o prendera­
raro. na Vila Pauliceia, não souberam explicar 
como o traficante, com tal historico criminal, 
permaneceu atuando. ainda que o proprto 
D'Alessa.ndro - que se mudou para o BrasU 
em 1949, ainda criança - tenha dito à tm· 
prensa ontem, que há dez meses uteve Dreso 
na eade1a de Praia Grande, apos ser transte· 
rido do presidia de 8ão Bernardo . "Não me 
comprometa", fiiSISe um dos policiais do DEIC. 

Juntamente com o traficante. foi presa 
Mlarcla Apar€dda Morales Herrera. de 13 
anos, que se diz empregada da familia Os 
policiais apreenderam, além da maconha que 
se encontrava no quarto da casa de !talo D'A­
lessanàro, duas balanças facas, serrotes, dois 
revolveTes de caiibre 38 e Cr$ 340.966,00. O 
votume de entorpecentes (foram apreenàJ.dos 
também dois quilos e 700 gramas de maconha 
no porta falas do carro utilizado pelo trafi­
cante) foi enc•aminhado ao Instituto Medico 
Legal em São Paulo, para exame toxicologlco. 

O delegado Adernar Magalhães Lopes, 
titular da 1. a Delegada de Entorpecentes. da 
Divi~ãc- de Entorpecentes do DEIC. coordena­
àor das investigações que resultaram na. pri· 
são do traficante, afirmou que a maconha, 
prensada em pacotes, é originaria do Pàragual. 

(AGENCIA CBI). 
WADIH HELU- O atual Secretário da 

Adminjstr::.ção, deputado Wadih Helu, desau­
t?riza toda e qualquer manite~tação no S/i!l'lr 
t1do de que se candidataria à camara Fede­
ral ou que adm1tiria a possibilidade de nas 
composições- do PDS, vir a pleitear, uma' vice­
governança. O Secretário Wadih He:u confir· 
ma, porém a sua candidatura a Acsembléia 
Legislativa mais uma vez. E deverá ser wn 
dos carros-chefes do partido, pois é tido como 
um d05 posslveis mais votaa:ps para a A<:Siem. 
bléia. 

CURIATI - Por sua vez, o Secretario 
Salim Curiati, da Promoção Social, não fe· 
eha as portas no sentido de ser candidato a 
Vice·Governador numa as suo-regendr.s do 
PDS. Curiati. apena.s nãa define qual o seu 
companhetro de chapa, pq,ls se cons1aera ••sol· 
dado do Partido", ficando a disposição no se:~­
ttdo ~e facllitar as composições Evidenteme'Qo 
te, acompanhará o candidato a ser a.poiad• 
pe!o governaaor Maluf. 

MARIN ESPERA - Habilmente. o vtct 
governador, José Maria Marin está aguardar. 
_do a sua oportunidade para. preencher o. e•pa· 
ço que se abre com a decisão do Governador 
MalU! de ir até o final do mandato, não dis­
putando qualquer cargo publico. Maluf. per· 
manecenáo no cargo, ~beraria, automatica· 
mente. Marin de ficar na expectativa de as· 
sumir a Chefia do Governo, dando.lhe, assim, 
pcsslb1Udade para, dentro do partido, dis­
putar também nma. sub-legenda. Laudo Natel 
e Reinaldo de Barros parecem garantidos. Ma· 
rln lutaria pela tereeira. 

ADHEMARZINHO - O deputado Adhe­
mar de Barros Filho reafinna, enfaticamen· 
te. a sua candtda tura ao Governo de São Pau· 
lo, lembrando que ioi ele o primeiro a se de­
clarar candidato, ainda em novembro do ano 
passado. Adhemar de Barros Filho em rivali. 
dade com o seu primo Reinaldo de Barros. 
Acredita. sim, na possibilidade de ambos se 
unirem a partir de um cthtogo que accnteceri:'. 
oportunamente, auando 1ã se tiver uma visão 
ao po..<qctonamento rta opiniao publ1ca em re­
laç~o as duas candida.tura..s que nascem do mes· 
mo ramo, o antigo PSP •1 
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"Os dirigentes maximos das grandes em­
presas nacionais privadas da industria de 
transformação,, são, em sua maioria, de opi­
nião que o emprêsario brasileiro, industrial 
ou de outros setores, deve ter uma partici­
pação politica na sociedade brasileira". Essa 
constatação é de pesquisa do Instituto Brasi­
leiro de Mercado de Capitais (IBMEC) sobre 
a orientação politico-ideologica do empresario 
btasileiro da industria de transformação. 

Foram ouvidos 251 industriais, dos quais 
28,3 por cento sustentaram que 0 empresario 
deve ser atuante, ter participação mais ativa 
em geral, em resposta à pergunta "como o 
senhor acha que deve ser s participação po­
litica do empresario brasileiro?" Já 17,5 por 
cento dos entrevistados disseram responden­
do à mesma pergunta, que o empresario deve 
participar politicamente das entidades de clas. 
se. OUtros 12,7 por cento expressaram a opi­
nião de que o empresario deve participar da 
formulação e do processo de tomada de de­
cisões governamentais, enquanto apenas 7,2 
por cento defenderam a idéia de que a parti­
cipação deve ser por meio dos partidos poli­
tlcos. 

A pesquiSa evidenciou tambem que o em­
presario brasileiro da industria de transfor­
maçao acha que os industriais nacionais cons­
tituem o grupo que deveria ter mais poder po­
litico no pais. Essa resposta, dada por 65,7 
por cento dos entrevistados, deixa claro, se­
gundo os coordenadores do levantamento, Jo­
sé Luiz Melo (cientista polltico) e Pedro Car­
valho de Mello (Economista) que "os gran­
aes empresarios industriais defendem seus 
tnteresses enquanto membros de uma classe 

social, à qual, em qualquer sistema político de 
estrutura economica capitalif;ta, é garantida 
sua participação na organização política do 
poder". Pa.ra esses entrevistados, ainda segun­
do as constatações da pesquisa, o poder poli­
tlco que os empresarios detem é inferior ao 
poder economico já alcançado. 

Cinquenta por cento dos entrevistados 
concoraam em que o direito de votar do po­
vo deve ser garantido e 34,7 por cento são 
de opinião que ,"desde que o governo consiga 
fazer as coisas certas, que resultem em ma10r 
desenvolvimento e segurança, não hã multo 
que discutir se seus métodos são bons ou 
ruins". Já 55 dor cento acham que o Estado 
"deve admitir ser inevitavel o conflito entre 
grupos sociais porque na sociedade contempo­
ranea há diversidade entre grupos sociais, 
ideologias políticas e interesses economicos". 
Mas apenas 42,6 por cento disseram concor­
dar que "a independencia entre executivo, le­
gislativo e judiciario deve prevalecer sem 
pre". 

Dos 251 empresarios ouvidos, 36,3 por 
cento acham que "evitar a estatização é maiS 
prioritãrio do que conseguir a democracia po­
lítica". E 50,6 por cento concordam em que 
"um pais em crescimento economico, com um · 
executivo forte, é preferível a um pais econo­
micamente fraco, embora com muitas das 
franquias democraticas". Dos ouvidos, 47,4 
por cento são a favor do raciocínio segundo o 
qual "não é consenso na sociedade, mas sim a 
pratica do voto livre e direto, da liberdade de 
expressão e de atividades sindicais livres que 
leva à democracia". 

[stá pronto o projeto que cria o ·Estado de Rondonia 
Já está pronto o anteprojeto de lei com­

plementar que sera encaminhado ao Congresso 
Nacional, nos primeiros dias de agosto, pelo 
Presidente da Republica, no qual o governo 
propõe a criação do Estado de Rondonia. O 
Ja.Oteprojetd será votado em regime de urgen­
cla. Já que a lei tem que estar vigorando no 
dia 13 de setembro, data do aniversario do 
Territorio que foi tambem escolhida para as 
comemoraçoes da elevação à categoria de Es­
taao. 

O anteprojeto autoriza a criação de um 
programa especial destinado a apoiar a estru­
turação do novo Estado com duração prevista 
para cinco anos. Durante este periodo, Rondo­
nta recebera recursos equivalentes a meio por 
cento da Receita Tributaria da União em ca­
da exercicto percentual que equivale a sua 
particiP'aç~o na população do pais. Para os 
tecnicos que elaboram o anteprojeto, o apoio 
durante esse período de implantação é natural 
e eles ressaltam que, desde já, a economia do 
Territorio pode ser comparada com a «te ou~ 
tros Estados eLa Federação. Parte dos recursos 
servirão para custear, em proporções decres. 

, centes, as despesas relativas a manutenção do 
corpo administrativo, que hoje percebe seus 
aalarios a traves da União. 

Na 

CASADAS 
LOUCAS 

um presente para homem ! 

Auto-Linha 
Tramontina 
Jogos de 
ferramentas 
criadas para o 
seu automóvel, 
uma grande 
utilidade a 
qualquer 
momento. 

Seja Volkswagen, Passat, Fiat, Corcel, 
Chevette, Opala, Dodge ou Moto, 

aquelas ferramentas que fazem falta 
no seu carro e ainda um par de luvas 
para v. trabalhar sem sujar as mãos. 

CALÇADÃO, 490 • FONE: 33·5161 

A Assembléia Constituinte do novo Esta­
do será eleita em novembro do proximo ano e 
será instalada em 31 de janeiro de 1983, sob 
a presidencia do presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral. Tambem em 82 Róndonia va1 
eleger seus representantes na Çam1ara dos de­
putados, alem de tres senadores. 

O poder judiciarió do novo Estado serà 
constituído com base nas normas seguidas du­
rante a criação do Mato Grosso do Sul. Se­
gundo seus termos, o anteprojeto caloa-se na 
experiencia do pais em termos de criação de 
Unidades Federais: Brasilia em 1960; Acre, em 
junho de 1972; a fusão do Rio de Janeiro com 
a Guanabara, em 74; e mais recentemente, a 
divisão do Mia to Grosso. 

A justificativa maior encontrada pelos 
tecnicos do governo para promover a eleva­
ção a estado é a rapidez da expansão econo­
mica e demografica do territorio. A popu­
lação, estimada atualmente em quase 600 mil 
pessoas, praticamente quistuplicou nos ulti­
mas 10 anos, representando um incremento 
anual de cerca de 16 por cento. Já o setor 
agrícola cresceu mais de 300 por cento desde 
1976 sendo que as perspectivas do setor são 
alentadoras num futuro proximo, tendo em 
vista a. importancia do Begme:nto de culturas 
permanentes: o cacau, o café e a borracha em 
manuração longa. 

O anteprojeto aponta uma série de estran. 
gulamentos que vem bloqueando o desenvol­
vimento eoonomico e social de Rondonia. Um 
deles é a ausenc1a de cursos de nivel superior, 
qUe vêm determinando a migração dos jovens 
em busca de uma formação complementar, em 
vista disso, o anteprojeto de lei autoriza a 
cr~ação da Fundação da Universidade Federal 

~d_e_R_o_n_d_o_m_·a_. __ -~~t·' 

Toninho 
Loterias 

LOTERIAS 
FEDERAL E 
ESPORTIVA 

Informa os resulta. 
dos da extração de 
ontem da Loteria 
Federal. 

1 - 57.852 
2- 62.583 
3 - 72.116 
4 - 70.337' 
5 - 59.060 
6 - 75.412 
7 - 14.610 
8- 09.177 
9 - 56.179 

10 - 18.537 
!\v. Brasll, 648 
Fone 33-4209 

''..! .. ~\ '·.í ;t' . 

compoSição ··. 

· eletrônica ·~ · 
·. fotolitografia · · 
f . - ··-: - ••• 

arte final . · · 
· ·, desedJa 

criação .~ clichê 

• 
[)EDITORA "IMPAENSA" LTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 

Fones: 22·1133 e 22·1801 

PRES. PRUDENTE- SP 

, 

Marcos JuUo Sergl, ao plano, é ass•stente do maestro Henrique Gregorf. 

rn 'I um 
--toque p ro te 

O curso de regencia de bandas ganhou ênfase este ano. 

O F€stival de Inverno de Campos do Jor- de Castro Ka.uffmaun (plano em musica de 
dão, que êste ano completa 12 anos de sua Camara); :Marcos Jullo Sergl (assistente de 
criação, tramformou·ce. sem duvida, num dos Regencia Coral); Migue: Proença (piano em 

.acrmtecimentos mais importantes das ativida' mu~ka. de Camara); Nata11 Schwartzman (vio-
des ligadas a cultura musical da juventtJde llno); Nelson Ayres (Jazz·piano>; N1za de Cas· 
paulista. t.ro Tank {<:anto 1irico); e Turibio Santos (vio-

Trata-.se de um dos eventos mais sérios no là.o ). t"l::ac:; t rasileirc)s 
.f:entido de aprimorar a cultura musical de cen- Presentes ainda Alexandre Magnin (flau· 
tenas àe jovens que todos os anos, mediante ta e n. c: ·~. <:<c CamRra \Suiça); Ayala Erduran 
rigorosos testes a que são submetidos, são ' · '? ra West.phal {viola). 
colocado:; em contato com os maiores VUltos EE.UU., Daniel Rouslin (violino e musica de 
nacionais e estrangeiros de regencia coral ou ~ .. , .~ 1 , ..,_ ,A_. ....,.appy (trompa e mu-
orquestral e renomados musicos. slca de: Camara>. EUA; Gar.t Echol;s (fagot~), 

O Festival deste ano pretendeu, segundo EUA; Grazie;Ja Sciutt1 tcanto de Camara). 
a. Secretaria de Cultura "dar ênfase aiuda Ita.lia; Herbert Blayman (clarineta), EUA; lon 
maior à.<; atividades didaticaG e acrescenta uma Voicu 'iolino), Rumenia); Jan Baty ( (vio· 
série de eventos artísticos especiais, abrindo lino); EUA; Keith underwood (faluta), EUA; 
aos estuc'iantes um leque de opções, cobrindo Louis Bruno (contrabaixo e musica de Cama· 
praticamente todas as modalidadea instmmen- ra), EUA; Peter Cirelli (trombone, tuba e 
tais e vocais, para aperfeiçoamento técnico, in- bombarciino), EtTA; Roger Cocktng (percus-
terpretativo e de práticas em conJunto. .são), EUA; Stanley King (Oboé), EuA: Wil· 

O enconJt.ro representa ocasião rara de a- liam Mc'Coll (clar·neta). EUA e Willi.a,m Ni-
cesso a um nivel de informações que não pode chols (Prtica e Regencia de Banda 1, EUA. 
ser ore1·ecido, intê'llsivamente, em situação nor· A po'ifonia sacra conta este ano com a pre-
ma!, no contato com a.rti&tas de nível .mperior, sen~a de Mons. Domenico Bartolucct. que é di-
portadores de larga experlencia internacional, retor do Instituto ~c Mus:ca Sa~ra da Capela 
os quais raramente podem reunir-se, na mes- Sis:tina. do Vaticano. 
ma ocasião . Fato auspic10so 

Este ano encont.ram·se presentes ao Festl- 'Pan o· DMJCknt.lno" const.ltui fato do.., 
vai os segulntes prorocsores: Achille Picchi mais ~uspidosos, a rre-sença de Marcos Julio 
(piano €m técnica vocal); Alberto Ja.ffé (didá- Sergl cor.1o assisten~€ r" o mz. :::síxo Hr-ii."i..Jtte 
tlca de instrumentos de arco>; Antonio Carlos Gregori, não se contanào ainda que o Coral 
Neves Campos (assistente de regencia de ban· Villa Lobcs, diri'!ido por Julio Sergl que se 
da) ; Daysy de Lucca (piano em musica de apresentou em Campos da Jor.,:io rnrw t:tn 
Càmara); Edgar Batista dos Santos (trompe- dos sel€donados con7ic"ados ey;·~o ... r""· r ·.-i;~ do 
te); Elcith Kielgast Kusnecov (piano em can. Estado. deixou uma exrelen:e imprcs· ão. aos 
to lírico); Eduardo .Janho-Abumrad (tecnica vo· participantfs do Festival. 
cal); Elder Parente (instrumentos antigos); MAIS DE 40C BOVHSTAS 
Gualberto Estades Basavilbaso (viola); Rector In!da,1mente os aprovado:; for9.m ~~8 nos 
~!QStlita I(S'a.xolfone); Henrique Greg.ori (Re- tes.tes de rapadtação, mas com a ace!tac.ão 

. gencia Coral); H.J. Koellreutter (musica do de alguns ii'lscrito~ de outros Estados e1t:vou-
Seculo XX); Jamil Maluf (.Afslstencia de Re- se para :m2..is rle 400 o numero rle rolsi.::.t..,s ~"'Ue 
gencta de Orquestra>; José Antonio de Almei- se e:ncontram em Camr.o~ do .Tnrdúo rnl"'lo 1'·\<;· 
da Prado (Composição); José Antonio Pe ·e· ~ pedes da S".rretatia da Cu .. "'tura, p::l.rtiri..-..z:.ndo 
ra (Assistente de Regencia de ~a.nda); I.;ais dos 30 cursos do XII Fe<-tival de Inverno . 

Desfalque do ICM e 
Ma.Ls de 50 milhões de cruzeiros desviados 

no pagamento de ICM estão possibilitando que 
a policia de santos esclareça um dos mais 
complica.dos golpes de estelionato e falsüica. 
çào já ocorridos na area da baixada e que 
envo.ivem d~enas de empresas e firma.s comer· 
ctats de São Paulo e do ABC. Por causa de 
um €rro praticado em 1978 com a firma Yar­
wai do Brasil Equipamentos para Vapores 
Ltda, a Secretaria da Fazenda. do Estado des­
r·obrtu á fraude levando o caso a policia. 

A Yarwai solicitara reeentemetne da Se­
cretaria da Fazenda do Estado, a retificação 
no seu cod.igo de atividades economicas lança. 
ão erroneamente numa gula de recolhimento 
uo ICM em 15 de agosto de 1978. A coletoria 
do Estado. ao realizar o levantamento das 
~as, ooservou que ela. não existia e a SFE. en· 
tão, iniciou uma sindicancta. que terminou 

eom a aescooerta do go:pe. 
A policia de Santos chegou a Bandeiran· 

r.es Comiss~ria de Despa.cro~, com seds na 
~ua Riachuelo 82. onde apreende:.t 1ú0 gu. s 
ae recolhimento de ICM mod-elo 12 das quais 
10 eram faJsifirada.s. A firma Yarwal que deu 
a pista para o ·eva11tamento da rraude esta 
rorrendo prejuf.zo calculado na ordem de CrS. 
.3. 500 _ ooo ,ou, seguind()'se outras 11 co~­
h}'IJaiS com esc·ritorios na capital de São Paulo 
e nos muntdp1os fo ABC 

O de:egado regional de Santos, Paulo de 
lA'fneida Vinhas, determinou a ton'l.ada do 
iiepoimento do socio majo itario da Bandei· 
ttt.ntes. José Santo.~ Pinto Junior ~ de mrus 
cinco funr.ionário.c; e e~·-empregados da empre­
l!ii\ . Jo~é Santos d~s-e dc<-"'~nhecer a. frauae 
mas acirnltiu que ela poderia ter sido pratica­
da por seus funcionários •. 

• 
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Ba ár~os dis·cutem c.am .anha s. larial 

Os J>andários discutindo itens da pauta ~-os trabalhos. 

Bancários de Pres. Pru­
dente e regiã.o estiveram reu­
nidos em assembléia na ultima 
sexta-feira, no clube do Banes­
pa, onde discutiram a.s prin:!i­
pais reivindicações que cens­
tarão na pauta de negociações, 
este ano, da Campanha Sala­
rial-81. Esteve movimentado 
o encontro da categoria, do 
qual participamm os presiden­
tes dos Sindicais de São José do 
Rio Preto, Eribelto Manoel 
Reine· - também vice .. presl­
dente da Federação dos Ban­
cârios dos Estados de São Pau­
lo e Mato Grosso do Sul, de Tu­
pã. Felix Antonio Afonso e de 
:Pres. Prudente, José Hilário 
Pasquini, alem do vice-presi­
dente desta entidade. Renato 
Novo e demais diretores AJ; 
principais cláusulas aprovadas 
foram: pi.so salarial de Cr$ .. 
25 . 000,00, índice de produtivi­
dade de 15%, a.nuênio, estabi­
lidade de emprego gratifica­
çã.o semestral, e principalmen­
te. n1anutenção do que já foi 
conseguido em acordos ante­
riores. Ficou decidido, também 
que a contribuição sindical do 
próximo aumento salarial, será 
de Cr$ 1.000.00, ficando Cr$ .• 
'700,00 para o sindicato, e o res­
tante para a federação da ca­
tegoria, que usara para a am­
pliação de sua sede em São 
Paulo. Outros assuntos de re­
levan.cia foram discutidos, com 
os presentes abordaqdo os pro­
blemas enfrentados no dia a 
dia do trabalho nos bancos, vi· 
sando com isso, buscar solu­
çõeQ imediatas para a catego· 
ria. A tonica deste encontro 
de bancários, no entanto, foi a 
ae que "0 Sindicato nào luta 
sozinho, pois tem que haver a 
união de todos os trabalhado­
res em bancos, para que as me­
lhorias de trabalho e de s!Má­
rios, aconteceçam". 

Capitão Cezarotti 
co~nclui ·curso de 

perf. içoamento 

A mesa que dirigiu os .trabalhos vendo-se a 
esquerda José Hilario Pasquini. 

O presidente Joãó Figuei­
redo teve ontem uma noite 
de sono tranquilo no hospital 
Marcilio Dias no Rio, oncie re­
cupera-se de uma operação rea· 
lizada na . manhã de 6.a feira 
para desentupimento de um 

tm n 
"Após tomar o café da manhã 
atraves de seu ajudante de or­
dens, tomou conhecimento das 
pessoas que assinaram ó livro 
de registro de visitas'', acres· 
centou a nota oficial. 

canal lacrimal e correção das 
pa1pebras interiores e superio­
res. A cirurgia corretora da.s 
palpebras eliminou o excesso 
de pele e as pequenas bolsas 
de gordura que lhe davam um 
!.specto de permanente fadi­
ga. O presidente ao deixar o 
hospital, na. proxima quinta-fei· 
ra, exibira um rosto remoçado 
8em aque'a imagem de cansa­
ço cau~.ada pela má postura 
oas .:!Ua.> palpeoras. 

A nota oficial distribuida 
pela. Empresa Brasileira de No­
ticias sobre o estado de saude 
de Figueiredo não faz qual­
quer referencia a retirada da 
, banáa gem que lhe cobre a fa-

ce e que, de acordo com as pre· 
v1sões iniciais, deveria ter .<>ido 
removidas ontem pela manhã 
O comunicado rev-ela apenas 
que o presidente dormiu bem 
e que seu estado pos-operato­
rio evoluiu normalmente. 

A primeira pessoa a visita· 
lo, ontem pela manhã, foi o 
coronel Periaçu, chefe da se· 
gurança pessoal de Figueiredo, 
que chegou ao bairro de Lins 
de Vasconcelos por volta, das 
9h40m. O chefe da casa mili­
tar, general Danilo Venturini, 
apareceu as 10h20, em um opa­
Ia preto seguido por outro vei­
Culo, evitando qualquer conta­
to cem a immensa. Quinze 
minutos depois o as.sessor es­
pecial do presidente, coronel 
Faiva Chaves. deixava o hos· 
p1ta1 por uma sai<ia lateral que 
dá para a rua Heraclito Grar 
ça, enquanto os reporteres es­
tavam concentrados diante do 
portão da Rua Cesar Zama.. 

Simposio sugere política nocionol tle olimentotio 
:. 

Uma politica nacional de alimentação e 
nutrição corn acompanhamento constante do 
peso e altura das crianças visando detectar 
problemas de subnutrição, controle e vigilan­
cia sobre o estado de saude das gestantes, in­
clusive com aplicação de dosagens de hemoglo­
bina para evitar anemia são as principais con 
clusões do 6. o Simposio Brasileiro de Alimen­
tação e Nutrição encerrado ontem pela manhã 
em São Leopoldo a cerca de 30 quilometros 
de Porto Alegre. 

Em documento que ser:! enviado a órgãos 
do governo, universidades e entidades privadas 
ligadas ào setor alimentar, a comissão orga­
nizadora do Simposio, que durante uma sema­
na reuniu 322 nutricionistas, agronomos, vete 
rinarios, medicas e outros especialistas, fará 
sugestões de medidas nas áreas de vigilancia 
nutricional, desperdício de alimentos, prote­
çã0 ao homem e meio ambiente e produção 
de alimentos, que foram os temas prlndpais 
debatidos no encontro. 

Na área nutricional, os especialistas ve­
rificaram que seria necessário manter um 
acompanhamento, em todo o pats - e obri­
gatorlo - do peso e altura das crl!anças ao 
nascerem, mensalmente até aos 5 anos e anual 
mente dos 5 aos 11 anos, poís, assim, acredi­
tam que seria possivel detectar e adotar pro­
videncias nos casos constatados de subnutri-

ção. No caso das gestantes, propõem que tam 
bém seja acompannaao seu peso antes da 
gravidez, de 2 em 2 meses a partir do terceiro 
mes de gravidez e sejam aplicadas dosagens 
de hemoglobina no quarto e settmo mes de 
gravidez, também em carater obrlgatorlo para 
evitar casos de anemia. 

Quanto ao desperdicio de alimentos, aler­
taram que é um problema serio que exige al­
gumas providencias urgentes e que deve ser 
analisado economica e socialmente. O docu­
mento com as conclusões do simpbsio sugere 
que seja promovida a poupança de energia, 
aumentada a utilização de fontes não conven 
cionais e destinados recursos para maior pes­
quisa sobre o desperdício de aumentos e 
energia. 

Ainda nessa ârea, o documento admite a 
~àlidade dos programas de produção de ener­
gia a partir de produtos alimentícios, mas ao 
mesmo tempo alerta para a necessidade de 
compatibilizar-se a produção agricola de ali 
mentos e energia., "a fim de que não seja pre­
judicado o suprimento alimentar•. 

O Proalcool, ainda segundo as conclusões 
do Simposio, tende a reduzir as áreas com 
alimentos no pais e, alem disso, ainda "vem 
gerando serios problemas ambientais em diver-

'• - uartes do pais". 

O Capitão Humberto Libero Cezarotti Co­
mandante da Primeira Companhia do Decimo 
Oitavo Batalhão da Policia Militar de Presi­
dente Prudente, concluiu o Curso de Aperfei­
çoamento de Oficiais na Academia de Policia 
M~litar do Barro Branco. 

Esse curso tem a duração de um semes­
tre e prepara os Capitães para as funções de 
Rstado Maior da Corporação bem como as de 
Oficial Superior, habilitando-o também a pr0-
moção ao posto de Major, o proximo na escala 
hierarquka da Policia Militar. 

Esse curso possui um cnrriculo neculiar 
composto essencialmente de disciplinâs tecni­
co-'Profissionais, com ênfase para as tecnicas 
policiais-militares. destacando-se o emprego da 
unidade operacional nas atividades po~icia-mi­
litares ma!s comuns. quais sejam o policia­
mento preventivo e o emprego combinado de 
ogarnizações policiais-militares. 

Durante o curso. o Oficial Aluno é 'Prepa. 
rado para desempenhar funções em Estado 
Maior a nivel de BatalhãQ, capacltando·se ao 
assessoramento dos romando e as decisões em 
situações de rotina ou emergencia caso seja 
alçado à condição de comandante de um esca 
lão maior que sua função atual. 

A solenidaà.e de encerramento foi às 10 
horas dia 14 de julho no quartel da Acade­
mia da Policia Militar do Barro Branco no 
bairro do mesmo nome, adiante do bairro de 
Santana. 

Morreu ontem o autor de 
''F . ' , 01 Deus quem fez você ' 

O compositor Luiz Ramalho, autor de 
majs 200 musicas, uma da.s quais "Foi Deus 
Quem Fez Você•··, classificada em segundo lu­
gar no M. P. B. -80 e interpretada por Amareli­
nha, faleceu ontem as 6,15 hs no Hospital do 
Primeiro _Grupamento de Engenharia, em João 
Pessoa, vitima de neuroleucemia. Tinha 50 
anos e era também advogado e professor. 

Natural de Bonito de Santa Fé (Paraí­
ba), participou de varlos festivais . Seu prl• 
melro sucesso de publico foi "facilita", um 
baião gravado por Lujz Gonzaga, em 73 e des­
de então passou a figurar em quase todos os 
LPs de Gonzaga. Campos também "Veio 
Agua", gravada por Elba Ramalho. Ganhou 
mais com direitos aut()rais do que dois outros 
paraibanos - Geraldo Vanfué e Sivuca . Te­
ve uma musica sua gravada nos Estados Uni­
dos - "Amor em Jacumam)' - Há quatro 
anos.. por Dom Um Romão, um brasileiro de 
sueéi:lso entre o publico americano de Jazz .. 

J 
ED:\TAJ8 

EDITAL DE CITAÇAO DO SR. WILSON NUNES 
DE SOUZA, COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS 
- O Doutor Helio Martinez, Juiv de Direito da 
T~rceira Vara Cível desta cidade e comarca de 
Presidente Prudente, Estado l!ie São Paulo, n.a, forma 
da lei, etc. - FAZ SABER: o requerido Sr. "WIL.. 
SON NUNES DE SOUZA", residente e domiciliado 
em lugar incerto e não sabido, que por este Juízo 
e Cartório do 3.o Oficio se processam os autos da 
"Ação de Divórcio", (Feito n. o 836j80), que lhe 
move sua mulher "JANDIRA FERREIRA DE SOU. 
ZA", alegando em resumo, o seguidte: "Que convo. 
la,ram nupcias em 01 de abril de 1970; Que desta 
união advieram dois filhos; Que o casal à época da 
separação não possuíam bens; Que os filhos encon. 
tram.se com a mãe, e com ela deverão permanecer; 
Que em setembro de 1973. após acirrada discussão, 
separaram.se, mudando.se a requerente da cidade 
de Nova Esperança.PR para a casa de seus pais, 
nesta cidade, onde reside com os filhos até hoje, 
n~o mais sendo prorurada pelo marido até então; 

1 Outrossim. fica o requerid'l WILSON NUNES DE
1 SOUZA, brasileiro casado residente em lmra.r in. 

' ' -. I 

certo e não sabido "'CITADO" para caso queira 
dentro do prazo de 15 (qumzel dias. CONTESrÉ 
a presente açào, prazo este que IlUlrá a part~r do 
termino do edital que o prazo é de trinta (30) dias. 
Presidente Prudente, 13 de julho de 1981. R.L. 

INSTITUTO MU ICIPAL DE ENSINO 
SUPERIOR 

Edital de Chamamento 
O Instituto Municipal de Ensino Superior 

de Presidente Prudente, convoca os candidat os 
abaixo relacionados, para efetuarem suas ma­
triculas n0 Curso de Graduação em Fisiote:·a­
pia, até as 16 (dezesseis) horas do dia 23 (vin­
te e tres> de julho de 1981, para preenc~li­
mento de 15 (quinze) vagas decorrentes de de­
sistencia de matricula do II Concurso Vesti­
bular de 1981: 
Elizabeth Dias Sollito - RG. 15.193. 787-SP 
Cleia Martins de Castro- RG. 14.479.388-SP 
Rosimeire Marques da Silva - RG. 9 381.217-SP 
Maria Emília Cardoso - RG. 6. 664. 428-SP 
Junio Ambrosio - RG. 9. 222. 809-SP 
Marlene Aparecida Marques RG. 10.444.708-SP 
Luisa Cristina Ferreira Amada - RG . .... 
12.105 .164-SP 
Vilma Perez Roz - RG. 9 .640.872-SP 
Roberto Borges Filho - RG. 7. 548 .100-SP 
Marcia Solange Alvarez Rosa - RG. . ..... 
13. 259. 424-SP 
Eivacir Pimentel Bertazzo - RG. . ......• 
1 O. 907. 588-SP 
Edivania Marcia Formigoni RG. 3. 323. 517-SP 
Lilia Cristina de Arruda RG. 12.144. 501-SP 
Luiz Fernando Majid Hand RG. 14. 633. 594-SP 
Carmen S. Cavalheiro Angelo - RG ......• 
14.819.35f-SP 

Presidente Prudente, 20 de julho de 1981. 
DR. RAMON CANO GARCIA - Diretor 

DECLAilAÇÕES 
DECLARAÇAO A PRAÇA - Sergio Rainho Teixeira. 
e Rosa de Andrade Rainho Teixeira, residentes nes­
ta. cidade declaram para os devidos fins e efeitos 
legais te,r extraviado um talão de cheques em 
branco, do Banco do Brasil S.A., agencia de Pre. 
sidente Prudente cheque Ouro. - Declaram ainda 
que o mesmo fica sem efeito visto ter sustado seu 
J1<3.gamento . - Pres. Prudente, 18 de julho de 1981. 

DECLARAÇAO - Lia Mn.ura FerreU Fujinohara 
Von Ah residente e domiciliada à rua Pedro de 
Melo Machado n.o 29 Vila Furquim nesta cidade 
de Presidente Prudente SP, declara que perdeu os 
8eguintes documentos Carteira Nacional de Habili­
tação n.o 4ô47372, PGU n.o 22.710 de categoria 
amador. Cedula de Identidade e Tituio de Elei~r. 
Fica com a declaração acima declarada nula, VISto 
estar providenciando as 2 . a vias respectivas. 

DECLARAÇI.O - Eu, Adão Arlindo da Silva, abaL 
xo assinado brasileiro, casado, comerciante, resi­
dente nesta cidade de Presidente Bernardes, à Rua 
Padre Anchieta, deciaro a quem possa interessar 

que foi extraviada a minha Carteira Nacional de 
Habilita~ão Profissional classe C. n. o 044552015 de 

PGU 34501315.8, expedida no dia 24 de abril de 
1981, por esta 166. a Ciretran de Pres. Bernardes, 
e certificado de Propriedade n.o 5913396 expedi. 
da em 22 04 80 na cidade de Pres. Prudente de 
um veiculo marca Ford Corcel Luseo, modelo ano 
77, chassis LBHDSY-55340 branco. -Fica portanto 
as mesmas sem efeito por estar providenciando a 
2.a vias, nesta Ctretran. -Presidente Bernardes, 17 
de julho de 1.981 - ( ass .> Adão Arlindo da Silva 

DEX::LARAÇAO- Antonto Zimermann Netto, decla. 
ra para os devidos fins e efeitos legais, haver ex· 
tra via do o Certificado de Prop. de veiculo n. o ... .-
7.143, 866, exp. pela 14. a Ciretran de Pres. Pte.; 
em 27103181, do veiculo marca Volkswagen Brasili.a 
cor amarela, ano 1979, placa TX.8349, com Aliena. 
ção Fiduciaria em favor do Banco Noroeste SiA. -
Declara ainda que o referido fica sem efeito visto 
estar providenciando a 2.a via. - P. Pte, 10 de ju­
lho de 1.981. 

O IMPARCIAL 
EDITORA ''IMPRENSA" LTDA. 
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Diretor de Redação: ADELMO S.R. V ANALLI 
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Presidente Venceslau -Piquero bi 
Santo Anastácio- Presidente Bemardes 
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~artinópolis - Ranchana 



Página 14 ----------------------------------·-------------------------------------------------------· 
Fresid.nLe r • ..:~_.:,L.,{., 1 Y de jull;o de 1981 

DECLARAÇAO - Angelina Salvato, resldente à rua 
Marla Aparecida, n. o 238 em Presidente Prudente, 
CPF. 147,377.108, declara para os devidos fins, 
haverem.se extraviados os documentos relativos ao 
vetculo Volkswagen TL ano 1973, clla~i~ 13f •.• ,, ,, 
069206 cor azul, placa TA-7946, constando de: Cer. 
tiflcado de Propriedade de n.o 4709316 expedida 
em 11.6. 80 Pl 14. a Cirr tran de Presidente PlUden. 
te (SP); PGU 501, TRU e Seguro Obrigatorio, tor. 

DECLARAÇ.'\0 - Julio Yoshlo Uemura, orasllelro 
solterio, residente no Bairro do Benaque, zona ru. 
ral, mun!elpio de Alfredo Marcondes' SP, declara 
para os devido._ fins e a quem possa interessar que 
penteu :iua Carteira Nacional ele Ha'bUitaçao n. o 
498.1476. expedida Pela 14 _a Clretran Pres. Pruden 
te SP: Prontu"Lrio n o 34 .1)91 categoria Proflssiona 
letra C, e declara ma i., que a referida carteira f; 
ca ~em efeito, visto estar providenciando à segun 
da via da mesma. - Pres. Prudente, 17 de julhc 
de 1.981 

Leia e Assine l 
i 

OIMPARCIAL I 
FONES: 

22·1133/22·1801 

e resenlt111 e Co ereial 
BUSSOLA, bolE-tim inédÜo de assessoria especializada em ICM-IPI, 
TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL, IMFOSTO DE RENDA, etc. 

está contratando representantes para venda de seus periódicos. nando-se consequentemente sem proauzir os devi. 
dos efeitos, visto estar providenciando as resPectL 
vas segundas via . Presidente Prudente, 16 de ju. 
lho de 1.981. 

Unica na sua faixa, comissões que variam de 30 a 40 c'ó, com grandes 
poEsibilidades de _çanho. Interessados, escr&ver para a Rua Maria 
Antonia n.o 358, 2.o andar, São Paulo, Capital ou tel. 256.3076, 

'' 
com Sr. Gilmar para informações. 

Construtora Guarantã 
''APARTA VEN E·S 
3 dormitórios ~endo 1 s~ite. Armários embutidos em cerejeira nos 
quartos ~ formiCa na cozinha. Box de blindex nos 2 banheiros. Area 
dt: serv1ço, quarto e banheiro empregada. Totalmente carpstado . 
Tabacow 6 mm. Garagem privativa na escritura. Fica telefone 
Pr~io ~ovo . _Edifi:io Teotonio Pereira, 10. 0 andar- apto. 101: PRECISA-S 
E po s~vcl financiamento Caixa Estadual até Cr$ 3. 000.000,00. 

LURGI 
Empreiteiros de mão de obra 

para construção de residencias 
Apresentar-se no Canteiro de Obras na 
cidade de Teodoro Sampaio fone 821226 

Sald0 a vista. Preço base CrS 7 . 500. 000,00. Eventualmente vende-se 
mobiliado. Combinar horario. Visita com o proprietario 

Fone 22-2195, somente até 22 de julho. AM RL I 

Construtora Guarantã 
EN 

Necessitamos dt um vendedor para a região de Presidente Prudente 

PRECISA-SE EXIGIMOS: OFERECEMOS: 

PRECISA.-SE Estamos convidando vendedores profissionais 
para a venda de cadeiras cativas do PRUDENTÃO. 

- Carro próprio - Salário fixo 
- Disposição para viagens - Comissões si vendas 

Pedreiros, armadores e serventes Exige-se experiência em vendas e referências 
Paga-se excelente comissão. Os interessados deverão se 

- Formação secundária - Ajuda de custo para auto 
• Oferece-se bom salário, cantina e 

alojamento na obra e condução semanal. 
1\presentar-se com documentos no 

Canteiro de Obras na cidade de 
Teodoro Sampaio . 

apresentar a Rua Siqueira Campos, 600, no horario comercial. 

M. A. PROMOVENDAS 
NIP- NOVA IMAGEM PROPAGANDA 
Realização: PRUDENCO 

- Sólidas referencias -Diárias 
- Idade até 28 anos. 

Os interessados deverão comparecer ao Aruá Hotel, munidos de 
"Curriculum Vitae" e foto recente, para entrevistas 

2.a feira dia 20-07, após as 14,00 horas . 

BALCONISTAS PARA FAR!UACIA 
Urgente para traball:ar em Cace­
res. Mato Grosso com prática e 
que rossuant no mínimo ãe 5 anos 
de balcão de farmácia. Otimo salá. 
rio e excelentes condições cie tra­
b,Jho. lntere5sados procurar sr 
Marques, no Brasão Palace Hotel.· 

PRECISA-SE 
P.assacleiras com pratica anterior 
em lavanderia . As interessadas de. 
verão comparecer ao Aruá Hotel 
S . A . a A\ • Cel . Marcondes. 1111. 
- Horario Comercial. 

. 

CLASSIFICADOS 
NEGOCIO DE OCASIAO 

Vende.se Fiat AD7B-79 semi no\•o 
fo~:e 22-2588 cl Henrique horario 
comer·~ial 

LECIONA-SE 
Aulas particulares . Todas as ma. 
térias. Trata r com Ireninha 
l<'one 33.2660 

TERRENOS NA AVENIDA 
Marcondes, lados do BonglOvani. 
Otimos para edificação comere1a1. 
Vende.se 2 por motivo de mudan. 

VEN E.s -------------- ça. Mirage !moveis Siqueira Cam. 
D E VENDE-SE r 11 2 pos, 499 - fone 22.4333. erreno x 3 Rua Brasilia. com nma casa e um terreno na Rua In. 

JARDIM PAULISTANO 
Res. com: área.abrigo, sala; copa; 
coz, 3 dorm., 1 apto.. edicula, 
11.mplo quintal - Preço Cr$ 
:>. 000. OCO,Oo - SD Imovels 
Fone 33.5375. 

ngua. lu<;, esgoto, aslalto. 1\ceit: •. diana . 38. Tratar no lo.cal. __ 'V_i_L_A_RE_G_IN_A ______ _ 
se carro da Volks ou Ford ou lljO. Terreno proxlmo a igreja. llxz3. --------------

to. 22-2G98 33.5563. VENDE.SE Vende.se por preço de ocasião. RUA 12 DE OUTUBRO 
:Jm mini-mercado e aluga-se um E t d f Res . com: área, sala, copa, coz;.; 

UR.4FICA COMPLET.:\ salão medindo 12x6 em Teodoro s u a.se orma de pagamento 3 dorm., 1 com AE, banheiro so. 
Vend_ e.se com impressoras ~:~.uto. Sampaio a Av. Cuiabá. 14J.J ,:e,1• Mirage !moveis, Siqueira Campos ctal; despensa, wc para emp.r. 

át M. i 499 - fone 22.4333. ' m 1ca met va. gu lho tina e ou- tro . Tratar no local pelo te i àrea de serviço. Preço: Cr$ 
tras. Preço de ocasião . Tra~ar Pl 28-1147 . 3.300.000,00 - SD !moveis 
fone: 411518 Pirapozinho. Aceita.------------- --::P::A-:R:-:Q::lJE::.:--:A:-::L:-::T-:O:--:B-:E-:L-A_V_I_S_T_A fone 33.5375. 
se car--o ou imavel OPALA LUXO Vende.se lotes de terreno de 1.000 ---------------

VENDE.SE 
Uma ótima resid. constr. em ter. 
reno medindo llx33 com 3 dormits, 
aendo 1 tipo apto., com armano 
embutido, e bans. social, ampla 
saia, copa, cozinha. banhs e ga. 
ragem. Preço de ocasião Cr$ •• 
2. 700.000 ,ao. Tr. Imob. Guaporé, 
R.. Joaquim Nabuco, 763 fone ~>·- · 
33.5628. 

VENDE.SE 

Vende.se ano 80 mes 11 modelo m 2 M i!' . 
ALUGA-SE OPORTITNIDADE 81, com' 21.000 kms. cor prata . agn Ica VIsta para a cida. VENDE.SE 

Unt sal? 'J comercial com 60 m2 Estam~s "rtmitindr- moça-;, rapa. chumbo metalico roda gauc!J.a de. Mirage !moveis, Siqueira Cam. Ter,reno no J. Caiçara llx22 

Uma restd. em ai v. proximo a 
APEC, com 3 dormits, sala, copa; 
cozinha; banh. social; garagem. 
Preço: Cr$ 2.500. 000,00 sendo .. 
2 . 200 . 000,00 finandado e pode ser 
transferido. Tr. Imob. Guaporé, 
R.. J. Nabuco, 763 - fone 33.5628. 

a Av . Cel. Marcondes, 1604. Umà 7.e~. senborfls e ~enhoras para ser. jogo de vidros verde degr::tdê Tr,; pos, 499 - fone 22.4333. Cr$ 550.000,00 
casa para fins comerciais com viço agradavel e bem remunerado tar fone 711103 com Pau10 - P. --;R~U;;:A-::B:::E=L:-:A:-:V,_I._S-T_A _____ Terreno na V. Industrial- 12x26 
360 m~. toda reformada e pintada Tratar a Rua "Siqueira • CampÓs Venceslau Residencia com área.abrigo sala Cr$_ 650. ~00,00 
a Rua Ulisses Ramos de castro 699 7 · 0 anda.r, .-ala 72 cl :Sr Bue- -------------- ' Res1denc1a V Malaman 
15? U 'no VENDE.SE cooa. coz-' 3 dorm; 1 apto; quarto' 1 300 000 00 . 

Cr$ 
-. m apto. de frente para e. e WC empr Preco CrS 3 . 500. 000 00 · . , · . . 

Praça 9 de Julho a Rua Joaquim Residench com salão comercül SD !moveis - Fone 33.5375 ' Residencia VIla Tazrtsu Cr$ 
APART~'\IENTOS ALUGAM.:!fE 

Com 01.02.03 ou 04 dormitorios e 
demais dependencias . T,ratar a 
Rua Rui Barbosa, 475 fone 22.2480, 

Nab 623 A t 141 ALUGA-SE na Av. Brasil n.o 1845 . Tratar à 1 550 000 00 
uco, , P o. . com sa. C:asa com dois dormitorios e de. --;::;:;:-:::-::::::-:---------- · · · · 

la. 3 dcrmitorios, 2 banh., cozi. Ru>1 S31110' lJumont. 71'i RUA BAHIA Residencia com salão comercial 
:.nais dependencias a Rua Sete de --------------

nha e den para empregada . Tra. Setembro, 1. 062 (prox . R. São CAMIONETE D.lO Res . com área.abrigo sala copa Rua José A. Silva Cr$ 1.800.000,00 
tar PPlo fone 33-2383 · Sebastião). Cr$ 15.000,00. Tratar Vende.se Ano 79 tratar fone co7.. 3 dorm. 1 aoto. terreno lOCO Terreno P. Alexandrina Cr$ .... 

1-'IA :~o 
Vende.se môrca M. Schwartzmann 
Negocio de ocasião. Tratar R.' 
Ant.onio Bongiovani. 438 Koyama. 

'l'ERRESO 
Vende.se no Bongiovani a Rua 
11.1elvin Jones quadra 45, lote 2. 
'l'rat<tr fone 71.1407 Pres . Ven. 
eeslau . 

CAMINH.\0 
Vende.se, Mercedes Benz, 1113, si 
Truck ano 70. Tratar no Aruá 
Hotel S . A . Te!. 22:4668 com 
Fdisel. 

TERRENOS 
J. Paulista Av . Washington 
Luiz. Terrenos de llx22, 22x22, 
22x33 ou maiores Excelente inves­
timento . Al•a vâlorização. In f. 
fone 33.2708 com Marco. 

PONTO COMERCIAL 

'1'el 22 2340 33.4930 ' x.t~ _OO ms ._ mais 1 casa de ma. fiO.OOO,OO. 
· - · deJr, nos fundos . Preço Cr$ . . . . Ter,reno J. Monte Alto _ Cr$ • • Oom 01.02 ou 03 dormitorios, ga. 

.llPARTAMENTOS VENDEM.SE 

ALUGA-SE 
Otima residencia - centro - Rua 
Dr. Gurgel 630 - sala ampla 3 
quãrtos, com AE, copa, cozinha, 
banheiros - quarto empregada 
etc . Tratar na ORGATECO 
Rua Rui Barbosa, 421 - centro. 

VENDE.SE OU TROCA.SE 
Por automovel, uma moto Yama. 

- siTIO 19 ALQUEIRES 3 000.01)0 00 - SD !moveis - Fo. 250.000,00. ragem etc. Tratar a Rua Rui Bar. 
Vendo sitio Pl Alfredo Marcondes, '"' <~ . !1::175. Fina Residencia V. Industrial Cr$ bosa, 475• fone 22.2480. 
Km 12. aceito imovel Pl pagto. ------------ 3.500.000,00. 
Tratar Rua Claudionor Sandoval Terreno V Industrial 10,5 x 27,5 __ o_r_A_L_A_C_O_M_O_D_O_R_O_S_O __ 
1.046 - J. Paulista ' .JARDIM PAULISTANO Cr$ 550.000,00. R 2 Vende.se, com 5.000 qullometros 

TELEFO~"E 
Vende.se telef. Residencial. Tra. 
tar telef. 22.1226. 

e!'!· com área.abrlgo. sala co-ca Tratar Fone 22- 646 · rodados. Foi feito somente a 1 a 
coz: 3 dorm. I ant Preco ·_ Cr$ revisão. Negocio somente com' o 
~ · OOO · non rn - SD !moveis interessado. Falar na portaria do 
Fone ~3.5375 . Edifício Rosa Peretti, com o sr. 

Zanettl. 

ha RD 350 ano 1974 estado O Km -------------­
toda origin'al. Tratar a Av Ceies. 
tino Figueiredo n. o 399 . · 

n-,,~ ll.TJ\T~~" nn~l\ 

ESCRITORIO DE MARAC.IUU 
Escritorio Contabil Seta estabele. 
eido em Maracaju.MS necesslta 
de funclonarios com pratica geral ---::-::----------...:.. 

VENDE. SE 
Uma moto CG ano 79 azul. Tra. 
tar a 'hu3 Ribeiro de ,Barros, 690 
-Moto Clau . 

VENDE.SE MOTO 
Uma CG ano 79 vermelha. Tratar 
a Rua Ribeiro de Barros, 690 -
Moto Clau. 

BABA..COZINHEffiA 
Precisa-se com pratica. 
Rua Coriolano Gomes 
n.o 110. 

JARDIM PAULISTA 

Tratar na. 
Palmeira, 

CENTRO - Res. com área. sala 
copa, coz, 3 dorm; 1 desp_ Preço; 
2.600.000.00 - SD !moveis _ Fo 
ne 33.5375. • 

RUA JOSE' MARIA ARMOND 
Res. com área.abrigo sala copa 
coz, 3 dorm . , 1 aptÓ. qÚarto ~ 
wc emp. edícula. Preço: Cr 
3.000 .000,00. Sd !moveis -Fone· 
33.5375 . • 

.JARDIM AVIAÇAO 
em esc;ritorio. Tratar em Mara. Vende.se ,resfdencía com 3 dorm. 
caju, rua Melanio G. Barbosa, sendo 2 aptos, garagem para 3 
240 ou fone 331. carros, banheiro social lavanderta 

1 quarto para jogos; quintal gra~ 
-------------de; 2 ediculas. Tratar fone 22.1340. 

TERRENO AV. CEL. 
MARCONDES PASSA LS 

Aluga.se ou vende.se. Otimo pon. T .78 
to comercial prox. ao Palacio Vende.s~ em ótimo estado . Tratar 
da Saude. Àrea 820 mts. Tratar Rua LUiz Cunha, 12 com Mauricio. 
fone 22.4106. 

Vendo ponto comercial no calça. 
dão com finas armações e vitrines 

ã e bom estoque infanto juvenil (fa. --------------

1 cilitados) . Tratar no calçadão, 156 
ou pelo -rone 22.3395 apos as 

Casa de material com 156 m2 de 
área construída. Otima localiza. 
ção no bairro. Facilidade de f L 
nanciamento. Mirage !moveis 
Siqueira Campos, 499 - Fone .... 
22.4333. 

RUA GARCIA PAES -----VE-N-íD-0-:------ • 

. l!t,OO horas. 

VENDE-SE 
Moit> Yamaha RX 125 ano 80 -
tratlr na Rua Walter Faria Mota 
635 fone· 22.4!131 

.JARDIM AVIAÇ.\0 
03 dormit6rios, sendo 01 apto .• 

ban:heiro social, lavabo, e.>critório, 
sala de visita, sala de TV, sala de 
jantar_ jardim de inverno, b<~ r, 
cozinha, despensa, 02 áreas d" ser­
viços edícula comoleta. garagejn 
para' 04 carros. amplo quintal, 
churrasqueira, espaço para pisei. 
na. Preço: CrS 5. 000. 000 .o o. 
IT'ransfere.se fin"Lnciamento Tra· 
tar fone: 33:2723. 

AI'AR'.t'A..'IENTO NO CENTKU 
Aluga.se no Edi.ficio Ouro Branco, 
3 quartos, dep. empreg . , gara­
gem, etc. 

ROUPAS USADA~ 
Compra-se em bom estado, móvels 
sofás, geladeiras, etc. D. Dirce, 
Rua Luiz Cunha, 181 fds. fone: 
22:2946. 

Res. com área.ab,rigo, sala, copa.,-------------- Telefones ações de clubes tv co. 
coz, 3 dorm., 1 apto. Preço: Cr$ VENDE.SE lorlda, so'veiculos. moto serrá, ar. 

PROXIMIDADES DO COLEGIO 2.700.000,00 - SD !moveis dll d 1 d t t'l 
Monsenhor Sarrion. Residencla Fone 33.537"'. Um lindo terreno llx22 com to. eon c ona 0 ge a - por a 1 , CO· 

. "' bralm. radio blocos telhas, ca. 
de material com 3 dormitorios dos os _melhoramentos. Localiz. lia madeira 4 'comodos maq gram 
(um do tipo apto.), sala, copa; RUA 12 DE OUTUBRO J. Paulista. Preço Cr$ 650.000,00. pear :rreezer_ cofres. to'ca-fitàs, ap_ 
cozinha; banheiros e garagem pa. Res. com área sala, 3 apartamen. Tr. Imob . Guaporé -R. J . Na. solda oxigenio transf. 40 KWA. 
ra dois carros. Negocio de oca. tos, copa, cozinha, edícula, terre. buco, 763 - fone -33.5628 . etc. ALUGO: jogo camisa telejogo 
e;ião. Mirage !moveis - Siqueira no 11,00x33,00 ms. Preço C.r$ .. caloy.cicle, bel-linha, freezér, barra-
€ampos 499 - Fone 22.4333 . 2 .800.000,00 - SD !moveis- Fo. -------------- cas, maletas, tv, som, fogão. ba-

ne 33.5375. VENDE.SE ~ageiro, encerados etc. INDICO; 
Um~ linda resid. Iocallz. na Cl. encanador _ "0 Tubarão", av 

.lARDIM CO UNA RUA ARMANDO SALLES D.t; dade Universita,ria }X'oximo a Brasil, 1. 542. "' 
ALUGA.SE Casa de material com 2 dormito- OLIVEIRA- J. PAULISTA APEC. constr nova toda em la. 

Vila Industrial - Colonia Jesus - rtos, sala, cozinha, banheiro e de- Res. construída em terreno de je_ com 3 dormlts., sendo 1 tipo --------------
Casas de tijolos com 4 comodos pendencia para despensa. Otima 11,00x44,00 ms com: área.abrigo, apto . , sala, copa, cozinha, banhs, OLHA!!! 
Cr$ 8.000,00 e com 6 comodos Cr$ locali<.•ação no bairro. Preço: Cr$ sala, copa, cozinha, 3 dorm.; 1 garagem e edícula. Preço Cr$ ... "0 Tubarào" conserta: geladeira, 
11.000,00- Tratar fones 3_3.3577 800 00000. Mirage !moveis -apto.; quarto e wc Pl emp. Preço: 3 . 500 .000,00. Tr. Imob. Gu::pporé fogão sofá maq costura tv. 
- 33.5249 ou Rua Dr. Jose Foz, ::ilqÚeirá Campos, 499 Fone •• C,r$ 4.000.000,00- SD !moveis- R . J. Nabuco. 763 - fone ..... , Atenção: e' recebe 'o conserto em 
n. o 716-A hOra rio comercial. 22.4333. Fone 33.5375. 33.5628. objetos - 33:5282. 

··-· ····: __ ·-:-:-:-:-:··-·.·-·.·-:·· ·-· . •.•.· '~:-:-· ·.·.·-:·· ~·-· ·-·-~ : :·-·.••.•·.·· ··.·.·.·.•·.·.·-·· '. •.·. ·.•.•.· -'(-;.v.;._ . ·-··. --·-·-···•.·.•.•.•.·.·-:-:• 

' 
~·· CLASSIFICADOS- PROCURE o NOSSO BALCAO DE ANÚNCIOS. ENDEREÇO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, so.o. F?.N~S:22-1133/ 221801 

::.-·: ;::_., 

' , 
.-:: .. • J. 
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r dente está caminhan r a o • 
fi 

) A Galeria de Troféus da, Au.entre as melhores equipes, pcis 
·ta~uia Municipal de Esportes, poaerá wntar com as equipes 
foi enriquecida de mais treze maiS estruturadas, com maior 
troféus, galhardamente con- ;;.·omme de jogo, d.ado acG trei-

. quistados na cidade de Salto, na.mentos que serão Imensifí­
•pelas equipes pmdentinas, por caaos. A equtpe de Ba.squet;.e. 
ocasião da realização dos I Jo" bol masculino, composta por 
gos Regionais da Zona Sudoes- atletas de grande categoria 
te, conquistando para a Capi- ~contratados recentemente e 
tal da Alta Sorocabana o títu- que não participaram dos 
lo de Campeã. J'ogos em Salto, caso d2 Aris­

A delegação prudentina, 
composta de 235 pessoas, en­
tre atletas e dirigentes, a 
maior dos Jogos, ficou devida­
mente alojada na cidade de 
Itu, distante cinco quílometros 
<le Salto. O deslocamento <ia. 
dleleg.ação prudentina se deu 
em razão do colégio escolhido 
para alojamento se ~mcontrar 
em fase final de construção, 
nao podendo consequentemen­
te ser utilizado, antes da sua 
Inauguração oficial., 

Prudente teve participa,. 
~!o brilhante, a exemplo ao 
oque fizera em OUrinhos, uma 
vez que jogando em região des­
conhecida, sabia-se apenas que 
Borocaba seria o mais sério a,d. 
versáno. mas que teria gran­
Cles chànces de conquistas . Os 
prognósticos foram confirma­
dos e o titulo maximo coube a 

fiLOSSa cidade, com a conquista 
do Bi-Campeonato, demons­
trando mais uma vez o poderio 
técnico de nossas equipes, co­
mo petfeita organização e dis­
ciplina fora das quadras. Além 
ao entrelaçamento de amiza­
des entre as vinte e sete cidar 
des participartte.s, nossa cida­
·de conseguiu no campo da lu­
.lta um garande vitória. O atle­
tismo masculino sagrou-se cam 
peão, o feminino vice-cam­
·peão, havia conquistado sete 
pontos na cidaO.e de Ourinhos 
e conseguiu 126 pontos na ci­
fáade de SaJto, equipe formada 
por atletas Esco!inha da 
Amepp;-:A: natação masc. e fem. 
oram vice-campeãs. O tenis de 
esa masculino conseguiu ter­

ceiro lugar e o feminino o sex­
to lugar. O teni.s de campo 
masculino e feminino foram 
campeões. O basquetebol fem1· 
nino foi campeão e o masculi­
no conseguiu a ten~eira coloca­
ção . O volibol foi campeão 
'masculino e feminino. O xa­
drez foi vice-campeões. mas" 
culino e fe~nino A ginastica, 
Olímpica conseguiu. o primei­
ro lugar. O ciclismo foi · tercei­
ro colocado, a exemp:o do ju. 
do. No futebol, Prudente foi 
automaticamente desclassifica­
do, totalizando 169 pontos. 

Na .somatória gera.l, nossa 
· ~idade conquistou 7 primeiro 
lugares, 5 segundos, 4 terceiro 
e o sexto lugar no tenis de me­
sa feminino. com a riesclassi­
ficação do futebol. Note-se aí 
a brilhante participação de 
prudente classificando 17 mo­
aalidades entre os tres primei­
ros lugares . É uma prova ca­
bal e evi.dente que está haven­
do progresso vertiginoso, com 
a consequente elevação de ní­
vel tecnico, que poderá num 
. !Utnro bem próximo IColocar 
nossa cidade entre as princi­
pais elo Brssil. lstc deve·se ao 
gran:!~ apoio do Frefeito Pau­
lo Constantino, de Benedito 
Aparecido Pereira do Lago, 
prefeito em exercício, da Ca­
.mara Municipal que incentiva 
:c a.PQia os eventos esportivos 
,e a todas as medidas da 
Amepp. Colaboração efetiva da 
. Imprensa, Falada e Escrita, 
dos Clubes Sociais da cidade, 
'caso do Ipanema Clube, Tenis 
Clube, Associação Prudentina 
tle Esportes Atléticos e Grupo 
"Zacharias que recentemente 
adotou para si as equipes de 
Ginástica Olímt>ica. Ciclismo e 
Basquetebol, arcando com to­
~as as despesas de atletas, em 
eonvenio firmado com a 
Amepp. Para os Jogos Abertos 
do Interlor, que serão realiza­
dos na cidade de Ribeirão Pre­
to na primeira quinzena de se­
tembro, segundo o Pre"'idente 
da Amepp, sr. Antonio Mac­
ca, Presidente Prudente terá 
eTandes chances de posicionar 

tton, Cizo e Ton-Zé. No ciclis­
mo, as presenças de Chillo, con• 
õSiderado, o 9 o ciclista do Bra.­
~il e Paulo Acco, paranaen~es 
de grande expressão no pedal. 
O atletismo feminino, mais 
ama,durecido. · deverá logica­
mente conseguir posição me­
lhor, pois em Salto ficou ape­
nas com diferenca de vinte 
pontos da cidade .de Itu. Na 
opinão de Antonio Macca o 
trabalho está sendo reali~ado 
SL"'I'iamente, pensando inclusi­
ve no Tri-Campeonato para o 
ano que vem, para que nossa 
cidade marque a sua presença 
no Estado de São Paulo. pois, 
l!!egundo e:ie, não há nenhum 
meio de propaganda mai.s efi-
ciente para uma aàmin:istra. 

çâo e para urna cidade, do 
t}ue o esporte amador, que é 
barato. Segunào a previsáo do 
Presidente da Amepp, nos Jo­
gos Abm'tos do Interior em Ri­
beirão Preto, Presidente Pru· 
dente deverá se posicionar en­
tre as quinze melhores cidades 
do Estado, disputando ta.l colo­
cacão com 545 municípios. Per­
deria apenas para as cidades 
-do ABC, São Bernardo, São 
Caetano .. Santo André, Guaru­
lhos, CampinaS', São José dos 
Campos, que possuem verbas 
vultu~a.s para o custlio finan­
cecrro e manutenção de gran. 
des equipes . ,Além do título de 
cidad~ Campeã dos Jogos Re­
gtonals de Salto, a delegação 
prUdentina foi contemplada. 
eom um lindo perO'aminho 

,. • - D ' atraves a d1reçao do Colégio 
aa cidade de Itu, local em que 
ficou alojada, como sendo de 
comportamento exemolar ze­
lando pela 01rdem, obedien'da e 
teepeito aos funcionários e en­
carregados daquele estabeleci­
men~.o de ensino. 

Numa compilação de da. 
aos. jaremos ao leitor um re­
sumo da participação d:o Pre­
sidente Prudehte, nos I.o Jogcs 
Regionais da Região · Sudoeste 
realizados de 3 a 12 de julho 
na cidade de Sal to. 

ATLETISMO: 

100 metros rasos - masculino 
- .Decatlo- l.a série- l.o 
Antonio Tleixeira - 2 a série 
-Jaime Neto Junior- Final 
-- l.o Ja.ime Netto Jr. 2.o 
Antonio 'l'eixeira. 
100 metros rasos - feminino 
- 1 a série - l.o Nuria Gi­
gue Galante - 2. a série -
1. o Magda de L. Hipolito -
Final - 1 o Magda de 'S: Hipó­
lito - 3 . o Nuria Bigue Galan­
te. 

Salto em Altura- rnascu­
lirno - 1. o Marcos Teixeira -
6. o José Rubens B Neia. 

Salto em extensão - deca­
tlo- l.o Jaime Netto Jr. -
2. o Antonio Teixeira . 

Arremesso de peso -- d-eca­
tlo - 1.'> Jaime A. Netto Jr. 
2. o Antonio Teixeira 

1. 500 metros - feminino 
- final - 3 . o M.aria àe Lour­
des Rafael - 100 metros ra­
sos - masculino - preliminar 
- 2.a série- 1 .o José Mes­
quita dos Santos - 3.a série 
- 1. o Cleoma.r Luiz Bertipa­
lha - Semi-Final - 2. a série 
- l.o José Mesquita dos San­
tos - Final - 1 . o José Mes­
quita dos Santos. 

800 metros - masculino 
- preliminnr - 5. a série -
2. o ('ar los Roberto Vieira -
5 o Dartel F. de Lima - Fi­
nal - 2. o Carlos Rcberto Viei­
ra. - 5 . o Dartel F. de Lima. 

400 metros - feminino -
orellminar - 1 a série - 2. o 
Yaria de Lourdes Rafael - Fi­
nal - 2. o Maria de Lourde•3 
Rafael. 

10.000 metros ·- masculi-

no - final - 1 . o Aler Divie­
so Roman - 4.o - Orlando 
G. da Silva. 

40C metros rasos - deca­
tlo- l.o Antonio Teixeira-
2.o Jaime Netto Junior .. 

Arramesso de disco- mas­
culino -- final - 2. o Mario 
Vila Real - 3. o 'Wilson Batis­
ta Jr. 

11 O ~netros co;n barreiras 
-·- cl.ecatb - 1 o Antonio Tei 
xe:.~a-2.o T~imeNett·J · .. 

110 metros c.f'm barreiras 
- 1. o t:;lecw.a!' L. Bertipalha. 

300 metros - feminino -
ffna1 - 4 o Maria de Lourdes 
Ratae~. 

Arreme::so rlo p~sC\ - mas­
culin:.: - 1 .0 Marjo \T'la Real 
- 2. o Fra.nCiisco Carlos Frei­
tas. 

Lançamento do disco -
masculino - decatlo - 1 . o 
Jaime Netto Junior- 2.o An­
tonio Teixeira. 

400 metros rasos - femi­
nino - ~Semi-final - 4. o Mati­
za V. Roma 2 .a série- l.o 
Magda de L. Hipólito - Final 
- l.o Magda L. Hipolito. 

400 metros - masculino 
- semi-final - 1. a série -
Lo José Mesquita dos Santos 
- 2-a série - l.o Carlos Ro­
berto Vieir.a- Final- 1 . o Jo­
sé Mesquita dos Santos- 3.o 
Carlos Rober+J() Vieira. 

Salto'em extensão- femini­
no - final - 2 . o Maria Bique 
Galante. 

Salto com vara - mascu­
Hno - fin31l - 1. o Marcos 
'!P.ixeira- 1 o Sergw Rl 'berto 
Mt!nàes -

100 metros com barrEira 
- ferninin0 - final - 5 . o 
S~eli Aparecida Ferreira. 

Salto com vara- decatlo 
- masculino - 4.o Antonio 
Teixeira . 

Salto em extensão - mas:­
cillino - fmal - 1. o Gil~son 
Estevan V'€alancio - 5. o Lu­
ciano Daniel. 

Lançamento do dardo -
decatlo - masculino- 1. o An­
tonio Teixeira - 2. o Jaime 
Netto Jr. 

1 500 metros - decatlo -
m~culino - 1. o Antonio Tei­
Xeira. 

Con ta.gem final do Deca. 
tio - 1 . o Antonio Tei:x:eira .. 
5. 258 - 2. o Jaime Netto Ju­
nior 4.905 pontos. 

Revezamento 4j100 me­
tros - feminino-final - 4. o 
Nuria, Rita, Mariza e Mag­
da. 

Revezamento 4j100- mas­
culino - final - 1 . o José, 
Gilson, Carlos e Cleomar. 

400 metros com barreiras 
- masculino ~ 2. o Clteomar 
LuiZ Bertipalha- 3.o LUêiano 
Daniel. 

200 metros rasos - femi­
nino- semi-final - 1.a série 
l.o Magda de L. Hipolito -
~ .a série - l.o Nuria Pique 
Galante - Fi~al - lo Mag­
da de F. Hlpohto - 2.o Nuria 
Pique Galante. 

80,0 metros rasos - femi­
n1no -final - 5.o Ma,risa V. 
Roma. 

200 metros m.sos - mas­
culino- semi-final- la série 
- José Mesquita dos Santos 
- 2o Carlos Roberto V'ieira. 
Final - 2.o José Mesquita dos 
Santos. 

Salto em Altura- fentini­
no - final - 4.o Iris de F. Pa. 
pa Costa. 

1.500 metros rasos - mas­
euUno - -lo Aler Divieso Ro­
man- 4.o Dartel F. de Li­
ma. 

5. 000 metros - seml-fi­
nal - 2 . a série - 2. o Aler 
DiviiCSo Romam - -5.o Or­
lando C. da Silva - Final -
2. o Aler Divieso Roman - 5.o 
Orlando Candido da Silva . 

Lançamento do martelo­
final- 1 o Wilson Batista Ju. 
ruor - 2. o Carlos Roberto Ga· 
lucct. 

Revezamento 4x400 me­
tros - Masculino - final -
l.o Rafael. Roma, Calanca., Hi­
n6lito . - 2. a série - 1 . o Ber­
tipalha, Vieira. Costa Santos 
- Final - 1. o Be~tipalha, 
Vieira, Costa e Santos. 

Lan"·amento do disco- fe 
mniino - fihal - 1. o Maria 
:Luiza Gazetta. 

Resultado fin'al - mascu­
lino, l.o P. Prudente 329 pon 
tos - campeã. 

Resultado final feminino 
- 2.o P Prdente 128 pontos 
- vice cam• ~ã. 

NATAÇÃO; 
200 metros - nado livre 

- masculino - 3 o Humber­
to Maezano - 4. o Marcos An­
tonio Carl"eiira. 

100 metros - me.dley -
mascu~ino - 2. o Jandir G. 
Leite - 6. o Paulo H. R. Bor­
ghi. 

100 metros - borboleta -
feminino - 3 . o Cristiane M. 
Takahashi. 

200 metros - costa - fe­
minino - 3 . o Cristiane M. Ta.­
kahashi. 

400 metros - nado livre 
- n.asculino - 3 o Marlos A. 
Rodrigues - 4.o Carlos R.l<,. 
da SHva . 

100 metros - nado livre 
- rnascuJino - 3. o Humner­
to Maezano. 

400 metros - nado i.ned­
ley - ma.::culi!lo - 4. o Pau­
lo- H. R. Bor~tli - 5 o Rena­
to N. Batista 

200 metros - nado peito 
- feminino - 1. o Emília Emi 
Takahash:. 

200 metros -- n~<ío co~tas 
- masculino - 3 . o Adolfo Par 
dllha - 5 .o José H.R. Bor­
ghi. 

TENIS DE CAMPO 

MASCULINO. 

>Sorocaba 1 x Prudente 2, 
Prudente 2 x Assis 1, Prudente 
2 x Paraguaçu O. 

I!'U'IEBOL: 

f"rudente O x Tatui 2 
Prudm te 1 x Soroce.ba 1 

XADREZ FEMININO: 

!!'ru~ente 2 x Itapetininga (), 
Pru .. ente 1 x Venc.;e&lau 1, Pru­
dente 1 x Sorocaba 1 

XADREZ MASCULINO-

100 metros - costas -
masc.ulino - 2. o Jandir G. 
Leite - 5.o Adolfho Padilha. 

400 metros- nado livre- São Manoel 1,5 x Pruden-
feminino 4.o Silvia H.F. te 2,5, Prudente 3 x Itapet:nin· 
Mengato. ga 1.5, Prudente 1 x Sorvcaba 

100 metrQs -peito - fe- . 
mlnino - 1. o Emilla E. Ta. 
kaha.shi - 3. o Silvia H F. 
Mengato. 

Revesamento 4x100 - na• 3, Prudente 4 x Assis o, Pru­
ao livre - masculino - 2. o dente 3 x Salto 1. Prudente 2 
Jandir, Paulo, Humberto e x Sorocaba 2. 

Revezamento - 4x100 -­
l".ado livre - femmu1o - 2 . o 
Emilia, Cristiane, Silvia e Fá­
tima . 

Revesamento 4x200 - na.­
<ro livre - 3. o Renato. Roberto, 
Andre e Henrique. 

200 metros - nado livre 
- :t:eminino - 3. o Silvia H. 
F. Mengato. 

200 metros - peito - mas 
culino- 4.o Marcos AR. Car­
reira - 5-. o Renato N. Batis­
ta . 

100 metros - nado costa 
- feminino - S. o Cristiane 
M. Takahashi. 

100 metros- nado borbo­
leta - masculino - 2. o Jan­
air C . Leite - 4.o Paulo H. 
Ii.. Borghi. 

200 metros - medley -
feminino - 2. o Emília E . T,a,.. 
kahashi 4. o Cristiane M . Ta­
kahashi. 

1 . 500 metros - nado livre 
-masculino - 3.o Humber­
to Maezan.a - 4. b Carlos R . F. 
Silva. 

Revesamento 4xl00 - 4 es­
tilos - feminino - 3. o Emi­
ta. Cristiane, Silvia e Marcia.. 

Revesamento 4x100 - 4 
estilos- masculino- 2.0 Jan 
dir: Paulo. Humberto e Mar­
cio. 

100 metros -nado livre 
- feminino - 1. o Emitia Emi 
Takahashi - 3 . o Silvia Hele­
na F . Mengato. 

200 mehros - borboleta 
- masculino - 4. o Paulo H. 
R. Borghi. 

J 00 metros - nado peito 
- masculino - 4. o Marcos 
Antcnio Rodrigues- 5. o Hum• 
berto Maezano. 

Marl<Js. 
Contagem final - femini­

:r=o - 2 o P Prudente- 109 
pontos, masculino- 2.o P. Pru 
dente - 105 pontos. 

GINASTICA OLIMPICA 
Classificação por apacelho -
Solo - l.o Adriana Eanae 

Okayama - 2. o Rosana M. da 
da Silva- Salto- l.o Rosa­
na M. da Silva - 2.o Marli Sie­
plim - 3.o Adriana Sanae 
Okayama - TraVJe - 1 . o Ro­
sana M . da Silva - 2. o Adria­
na Sa.nae Okayama e Elizabe­
te A. Kaneki. 

Classificação fit;Ial por equi 
pe - l.o P. Prudente 109.25 
pontos campeã. 

Classificação final indivi­
dual - 1. o Rosana M. da Sil­
va, 2 . o Adriana Sanea Okaya­
ma e 3 . 6 Marli S:ieplim . 

1'ENIS DE CAMPO 
FEMININO-
F. Prudente 2 x São Ro­

que O, P. Prudente 2 x Salto O, 
Sorocaba O x P. Prudente 2, 

1'ENIS DE MESA 
MASCULINO 
prudente 5 x Itapetinin­

ga 2. Prudente 3 x Salto 5, Pru­
üente 1 x Sorocaba 5, Pruden­
te 5 x Assis O, OurL"llhos 3 x 
l:'rudente 5, Avaré O x Pruden­
te 5 - P. Prudente 5 x Itu 4 
Classificação final - '3 • o P •. 
Prudente. 

TENIS DE MESA 
FEMININO: 
Prudente 2 x Itapetininga 

6. Prudente 5 x OUrinhos O, As­
sis 5 x Prudente 3, Salto 5 x 
Pruc~ente O, Prudente O x Soro­
taba 5 -Prudente 2 x Itu 5 

Classificação final - 6 . o 
P. Prudente. 

VOLIBOL FEMININO: 

Sorocaba O x Prudente 2, 
Prudente 2 x Tatui ü. V.enves­
lau O x Prudente 2, Pruden­
te 2 x Venceslau O, Prudente 
2 x Itapev.a O Frudente 2 x: 
Tietê o. ' 

VOLIBOL MASCuLINO: 

Prudente 2 x Tietê O, Pru­
aente 2 x Tatui o. Salte O x Pru­
dente 2, Prudente ·2 x Buri O, 
Botucatu O x Prudente 2. Pru• 
dente 2 x Salto O. 

BASQUETE 
MASCULINO: 

Prudente 38 x Assis 50
1 

Prudente 104, Itapetininga 36, 
Salto 60 x Prudente 66, Pru­
dente 59 x Itapeva 32. Pruden­
te 60 x Venceslau 62, Pruden­
te 59 x Avaré 62. 

BASQUETE FEMININO: 
Prudente 73 x Venceslau 

40. Prudente 89 x Tietê 30, Pru· 
dente 78 x Avaré 58, Pruden­
te 77 x Assis 49. Prudente 86 
x Porto Feliz 44, Prudente 54 
x Ava,rê 49. 

CICLISMO: 

Prova de resistênci-a - 80 
~m - 6. o Mário Rodrigues 
Oliveira . Classificação final 
- Velocidade e Resistencia -
3.o P. Prudente. 

JUDO: 

3. o P. Pmdente - Qla.ssifica. 
ção por equipe. 

Es orte n.a Região 
MIRANTE DO P ARANAPANEMA 
O MEC foi derrotado em seus domínios, 

em partida amistosa pelGú equipe do Saci F.C. 
de Teodoro Sampa,io, por um tento. jogando 
o time da casa com Sergio, Negão, Toninho. 
Zé Fedo, Tuguio. Edson, Marcos (depois Wag­
ner), Regy (d-epois Lial), Luiz.inho (depois Si­
dnei), Donizete e Luizinho . Naturalmente na 
próxima partida a turma da, casa lutará pela 
reabilitação. 

PRESIDENTE 'VENCESLAU 
I 

O campeonato varzeano está movimentan. 
do esta cidade, são 2J equipes orerecendo mu~­
tas opções ao torcedor. Todas as partidas são 
realizadas no Centro Municipal de Esportes 
e no Parque São JorgB, e embora iniciado 
dia 11, muitas equipes a.in,da não jogaram fa. 
ce a,o numero elevado de participantes. 

Ontem as 14 horas no Centro Municipal 
de Esportes, Funada X Kaiowa. as 16 horas 
Area 1 x Casa Esporte, hoje no centro mu­
nicipal as 14 horas Vila Jardim x Telesp. as 
16 horas Sylab x Area II e no Parque São 
Jorge, as 14 horas Fluminense x Continental 
este na preliminar da jogo Corinthians de Pre­
sidente Venceslau e Associação Atletica Ber­
P.!:!.tde~e. 

PIQUEROBI 

Pr1me1ro Campeonato Amaaor Varzea­
n,a, na primeira rodada do primeiro turno 
Chave A, as 8.30 hoje, EC Comercial x EC 
Bancários. as 13,45 EC Municipal x Ponte 

P!I'eta, na Chave, B, as 19:15 Internacional x 
Juv~ntus, as 15:30 Fluminense x Atlético. 

PRESIDENTE EPITACIO 

Hoje mats uma partida do Beira Rio en· 
frentando o Bandeirantes El:porte Cluble. 

Pro você temos mais de 
20 anos de experiência 
no ramq imobiliário, 
no 1ntenor e São Paulo~ 



o r~. ian p terá hoje a tar-e rna~s- ­

uma barreira na· c· da de de Leme • 
. _Atravessando uma fase di­

ficil financeiramente e vindo 
ae tres resultados negativos 
no ~tual campeonato da II dl· 
vlsao de profissionais, a equl~ 

.pe do Corinthians pp se apre. 
~entara hoje a tarde em Leme 
ct!ante do Lemense. o ah • 
negro que conquistou apenas 
uma vitoria neste segundo tur­
~o do ce1:t~e de acesso, per­
uendn do!s JOgos fora de casa 
e empatando em Presidente 

Prudente, diante do modesto 
t!me do Sãocarlense, hoje a 
ta:de em ~eme o time dirigido 
r: eLo tecn 1co Fernandinho vaf 
tentar um melhor resultado vi· 
sanrto fugir desta posição inco. 
moda na tabela de classif1ea.. 
çao l!O grupo norte. 

Em razão das dificuidad('S 
que vem sofrendo nestas ulti· 
rn;o.s semanas, ainda com 0 
plantei abalado psicologiea. 
rne~tf' pel~ iiif1cU situação, a 
~qmpe alVl negra jogara esta 
~Rrde na cidade de Leme, ~~ 
benao que vai ter mais uma 
barreira pela frente . 

O tecnico Fernandinho 
epesar rtos problemas extsten~ 
tes na equipe tem procurado 
nos treinamentos diarlos supe. 
rar ac; dificuldades definindo 
um. time base para 'n§.o perder 
o rltmo de jogo. A aus~ncia 
ce arguns atletas como Gerson 
sem contnato, Zé Luiz LuJs 
Pnhni afasta<ios por co~tusão 
"" alnda o atacante Roberto ll­
~erado ao Tupã. quebrou aque 
1e ritmo de jogo da equipe e 
este reflexo se fez se~ . , . na 
t "'nnel'lcla d::1s partina~ ne.:;:., 
l'l~""'nndo turno do campeona· 
to 
A Vr"'f..T.t! DT? ESPANHOL 

Depois de um longo perio­
!"'n ,,.., a·'"""l'lcia do time mos. 
Queteiro vitima de uma seria 
cnntusão, o zar,;ueiro central 
E<::-canhol considerado como 
peça importante na retaguar· 
da alvi-ne.Q'ra vai fazer o- seu 
reaparecimento hoje a tarde 
na cidade de Leme. 
.(') estupendo zagueiro corin­
t""!a.no qur sofreu uma seria 
d'<::tenção muscular a quase 
d"1

:<> me~es. depois de um lon· 
go periodo de tratamento me­
t11co vai fazer o seu retorno ao 
t:me alvi-negro. O jogador não 
esta na plenitudade de sua 

Depois de um longo periodo de 
ausencias na equipe alvi-negra 
o zagueiro central Espanhol, 
reaparece na partida de hoje a 

tarde diante do Lemense. 

forma física e tecnica em face 
da longa inatividade, mas pro 
curando colaborar com o tec· 

ntco Femandinho, Espanhol 
volta hoje em I.eme, afim de 
:sentir suas reais condições a­
tléticas . 

O proprio jogador Espanhol 
em palestra com a reportagem 
na manhã de ontem no Par­
que São Jorge, afirmava que 
m~smo se:rn ostentar suas 
rettis condições atleticas, iria 
reaparecer no encontro de ho· 
1e a!im de tirar algumas duvi­
das sobre o seu estado fisico. 
Caso Esp~nhol venha a sentir 
'"' ~--... tu5ãCI. ele proprio pedirá. 
ao tr"einador Fernandinh0 pa. 
ra ser substituido Neste caso 
o tecnico Rlvi negro terá que 
ovtar pelo drslocamento de 
\1m jo!!ador para o miolo de 
za~a v1sto que Dario expulso 
na partida do ultimo dominO'o 
("Om o Sãocarlense vai cu~­
prir a pena de suspepsão auto­
matica. 

'T"OVINHO BRr1GA 
RETORNA 

A volta do lateral esquer­
do 'l'oninho Braga após cum· 
prtr ti pPna de suspensão au­
tomatica trouxe mais tranqui­
lirtafle ao comando tecnico da 
equipe uma vez, que durante 
a ausencia do .iogador na par· 
tida do ultimo domingo !oi bas 

f 

t.ante sentida, embora o jovem 
Vado não tivesse comprqmeti .. 
do Com Toninho Fraga vol­
tando á equipe e o zagueiro Es­
panhol mesmo sem estar In­
teiro fazendo o seu reapareci­
mento no time, o sistema de· 
rensivo do Corinthians PP te­
rã mais estabilidade, ainda que 
a ausencla do jogador Gerson 
~eJa sentida. Deve-se desta· 
car que o jovem zagueiro Silvi· 
nno -vem sendo mantido na 
.-:qUine pe~o tecntco no posto 
dé Gerson, rorrespondendo ple 
namente a expectativa . 

No eixo da intermediaria 
atv1megra não haverá qual. 
quer novictade, formando com 
Rubinho, Jaime e Lima setor 
que vem jogando a muito tem 
po. com pequenas ausencias 
de um ou de outro jogador. 
Na linha de frente com a au­
senera de Luiz Poiani que vi­
nntt. sendo o titular na ponta 
direita, Zé Milton mesmo sem 
contrato com o clube, estará 
uml!l vez mais aparecendo na 
extrema direita, completando­
se eom Indio pelo comando e 
Eliel na ponta canhota. 
VIAGEM E EQUIPE 

A delegação do mosque­
teiro deixou a cidade ontem 
por volta das 13 horas, via­
Tanao para Limeira, onde os 
JOg-adores permanecerão em 
regime ae concentração nas 
deoendencias do Grande Ho· 
tel, até o momento de ruma­
rem para a cidade de Leme. 
O tecnico Fernandinho e o ~pre 
pl'lrador fis:co Cabrita relacio­
naram os seguintes atletas 
que formaram na comitiva 
mosaueteira: Luiz Carlos -
Juarez - Vieira - Toninha 
Bra~a - Rubinho - Esna· 
nhol -Lima- Pingo- In­
t'to- Jaime- Eliel- Nenê 
Silvinho - Dimas - Zé Mil­
ton e Vado. 
O tecnico alvi negro levou o ti­
!r'e e~c.Rlado cuia a constitui 
<:ão será: Luiz Carlos - Silvi· 
rho - Esnanhol - Vieira e 
Toninha Braga - Rubinho 
Jaime e Lima- Zé Milton­
Indto e Eliel. O encontro Le­
mense e Corinthians PP está 
com seu inicio marcado para 
M 15 horas e terá na arbitra­
rrem, o conhecido aoitador Re· 
nato de Oliveira Braga. 

Mesmo a ausencia 
e quatro titulares 
- Marinho, Oscar, 
::>aula Cesar e Zé 
.iergio - não chega 
:i. deixar o tecnico 
:rormiga aborrecido 
:m preocupado com 
o que o São Paulo 
ooaerá apresentar 
:10 JOgo de hoje em 
taubaté. O treina­
aor está confiante 
!lO time, que em 
t1uas partidas mar­
cou oito gols, em­
oora ainda não te-

""''''''''''"'~.,.. t1na assimilado tudo 
. ·•. o que Formi~a pre­

''"''"'1, ""~"'~ tende. 
~ se, por um lado, 

o time vai jogar des­
ralcado, por outro, será reforçado com a vol­
ta de Serginho, que promete repetir contra 
o Taubaté o mesmo desempenho do ultimo 
treino do São Paulo. O centroavante anrma 
que precisa recuperar o tempo perdido para 
voltar a seleção jâ na prox1ma convocação do 
tecnico Telê Santana. E a melhor forma para 
que 1sso aconteça é marcar os gols que o São 
Pia ulo precisa. 

Santos "Diabo" • va1 ver o 

na Alta Araraquarense 
O Santos que se cuide: o America promete· 

um futebol ousado e muito ofensivo. E o gri· 
to de vitoria é comandado pelo novo treina­
dor, João Leal Neto: "vamos jogar para ga­
nhar e não cairemos em ne.."lhuma cila.da que 
possa ser armaàa, taticamente, pelo Santos". 
Na Vila Belmiro, Coutinho não pensou em 
nenhum esquema especial para tentar sua. 
primeira vltoria desde que assumiu. Ele só 
quer que o time SeJa brigador mas tenha cer­
ta cautela, pois co~idera o America uma. "equt 
pe respeitavel". 

Enquanto o Amerlca vat jogar com o mes­
mo time que empatou com a l'onte Preta, no 
Santos, Robe:vto Bionico e Washington serão 
as novidades. O centroa.vante quer aprovei­
tar a chance que Coutmho está lhe dando, 
para provar definitivamente que pode ser o ti· 
tular e acabar com os problemas de gol do 
Santos. 

~merica: Paulo Cesar, Beto, Lacerda, Jor­
ge Lima e Berto, Bras., Mazola e Serginho, Ma­
rmho, Paulinho e Romulo. 

Santos: Marola, Suemar, Marclo Mauro 
e Washington, Caca.u, Eloi e r~~~· Cl>nÍ, Rober­
to Bionico e Mareio Fernandes. 

__ Plantão Esportivo-~ 
RODADA DA II DIVISÃO 
A ~u~!a rodada do campeonato paulista 

da II drnsao de futebol profissional, tnlciada 
ontt'm com o encontro Nacional da capital e 
Saad. terá a s~a c<:mplementação hoje a tar· 
de com a efetivaçao dos seguintes iogas­
Pelo grupo norte. J • 

Rodada paul" sta de hoje poderá definir 
posições no Octogonal e no Seletivo 

XV de Novembro de Piracicaba x Barretos Le· 
mense x Corinthians PP, Fernandopclis x Ara· 
çatuba, Catanduven.se x Rio Preto. Sãocarlen. 
iSe x. Votuporanguense, Independente x Tanabi 
e Linenre x Velo Clube. 
Feio grupo sul. ' 
Aliança Clube x Radium, Esportiva de Gua. 
ratingu~iá ~ Sa~t~ André, Brag.antino x Pau­
lista, Gmasi? Pm.nalense x Portuguesa San· 
ti~t::. Palmeiras x Amparo e Rio Branco x 

· 'Cruao A. Barbarense. 

TAÇA LIBERTADORES 
O Grupo 3 <la Taça Libertadores da Ame­

rica. apos o empate da ultima sexta feira en· 
tre Olimpia do Paraguai e Atletico Mint!iro 
•em abertura de contagem apresenta a segu!n 
te cla."sifirat~ão. 
1 o -;- Fl~m~ngo 3 pontos ganhos, ·2.o 
Atlet1co Minerro e Olimpia 2 3.o - Cerro 
~ortenho sem qualquer ponto' ganho. 

Na prcxima terça feira no estadia Defen­
I!Ores Del Chaco em Assuncion jogarão as 
eqmp€s do Cerro Portenho e do Atletico Mi­
ntro. No proxlmo dia 24 no estadia do Mara. 
(':tnã estarão preliando as equipes do Flamen­
go e do Ollmpia. O segundo encontro entre 
Flamengo e Atletico Mineiro ~erá realizado no 
dia 7 de agosto proximo no estadio do Mara· 
canã. 

LOTERIA ESPORTIVA 
O terte 556 da Loteria Esportiva, teve 

uenas um jo~o or.tem, ou seja o jo,("o 9 -
qcnsucesso e São Cristovão. que a::~·bou em· 
nataõn d~T'rio a rolpn~ do ml"io. O r<lteio do 
tpste 5;;1) ~~ T .('ltpri!l F"r~nr1iv::t. ::~nrcsent0 ··1 

um novo l'f'~()f(1 fl mnnrlial, somando a impor· 
taneia de 292. 849 61 O ,4(1. 

O torneio octogonal para a· 
pontar o campeão do primei­
ro turno do campeonato pau. 
Jista tem tres jogos hoje nu· 
ma roc1ada que pode defirdr 
n nnalista do grupo branco. 
Nesse grupo, o favorito é a 
.r'onte Preta, que jogará em 
Campinas contxa o Botafogo 
<te Ribeirão Preto, com arbitra 
gem de Romualdo Arppi Filho. 
Em Rio Preto. o America re­
ceoerâ o ~antos. jogo que será 

apitado por Mareio Campos 
Sanes . O unico jogo do grupo 
preto está marcado para Ri­
betráo Preto, entre Comercial 
~ Internacional de Limeira, 
.-:om arnltragem de Oscar Scol 
faro. 

Também prosseguirá o se 
tetivo, com cínco jogos e todos 
o~ times chamados "grandes" 
ca capltat apresentando-se no 
xnterior. Pelo grupo verde, a­
f'enas uma partida: Ferrovia-

rta x São Bento; com arbitra­
gem de Ezequiel Pedroso. Pe­
::o grupo vermelho: Juventus 
x São Jos~ ( 15 horas. Rua Ja.. 
vari. com arbitragem de Ulis· 
~es Tavares), Marila x Corin­
tnians, que será apitado por 
João I.eopoldo Ayeta. E no 
grupo ouro : Taubaté x Sã.o 
l'aulo, com direção de José de 
Assis Aragão; Noroeste x Fran 
~ana, em Bauru, com arbitra­
~m de Almir La~"Pa . 

... 
a 

AGUARDE PARA AMANHÃ, DIA 20 DE JULHO, O REINICIO DE VENDAS DAS 
CADBIRAS CATIVAS DO ES'I1ADIO MUNICIPAL DE PRES .. PRupENTE,1 

PLANTAO DE VENDAS: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES 22-5343 e 22-2421 

M.A. PROMOVENDAS S[C LTDA. 
NIP- NOVA IMAGEM PROPAGANDA LTDA. e 

EQUIPE DE CORRETORES AUTORIZADOS. 

Realização: PRUDENCO 

Em Taubaté, a pesslma campanha da 
equipe, que na ultima rodada perdeu em 
casa para a Franoona, deixou a torcida de­
sanimada. Mas nem assim, o Taubaté- que 
surpreendeu o São Paulo no Morumbi - fica­
rá sem o apoio dos torcedores hoje mesmo 
porque o publico costuma aparecer em gran­
de numero quando o adversario é da capitaL 

PIRILAMPO 

FRIO BRASILEffiO CONGELA TUDO -
MENOS OS PREÇOS 

-*--
- Voce acha que a onda está muito fria? 
- Não. Acho até que ela está muito fresca. 

-:,:--

AGORA QUE JA' APARECEU CIGARRO 
FIM GENTE PENSAR, TEM POBRE 

ESPERANDO CIGARRO PRA 
MATAR A F.OME 

-*-
Politica Naciona1 - muita gente do governo 
já está preocup~da pois, depois da opera. 
ção, o Presidente poderá enxergar bem 
mais longe. -·--TEM LETRA DE MUSICAl POPULAR 

BRASILEIRA MODERNA QUE MAIS 
PARECE CARDA\PIO DE URUBU -·-Politica Internacional - segundo declara-

çôes oficiais, agentes do governo russo acha­
ram que os agentes do governo brasileiro 
ainda estão muito verde para entender o pa. 
raiso vermelho ·1 

-*-
- O nosso Corlnthinha me fez lembrar um 
velho programa da Rádio Nacional. 
- E qual era o nome do programa? 
- "BALANÇA MAS NÃO CAI"-" 

-*--
Manchete policial: "MATOU O DETETIVB 

QUE HAVIA CONTRATADO PARA 
SEGUIR A ESPOSA• •l 

--*-
SUJEITO REALMENTE MAGRO 1: 
AQUELE QUE QUANDO ESTA' DE 

FRENTE PARECE QUE ESTA• DE LADO E 
QUANDO ESTA' DE LADO PARECE 

QUE FOJI EMBORA. 

--*-
- Maria, traz logo o cobertor. 
- Jâ vai, Zé. To abrindo a garrafa.1 

-*--
Um homem pegou sua mulher em flagrante 
com seu melhor amigo, deu cinco tiros, 
mas quem morreu foi a mulher. Pior toi 
depois, quando o homem descobriu que a 
mulher não era a sua, era a do amigo. O 
caso está na Justiça, mas o juri não sabe 
se condena o marido enganado ou o amigo, 
pois ambos estavam enganados. Parta com,. 
plicar mais a situação, o amigo do marido 
enganado feriu mortalmente o marido da 
mulher assassinada, não se sabendo como 
será o desfecho dessa tragédia, uma vez que· 
os médicos desenganaram o marido enga­
nado. 

-*--
PULGA PECADORA QUANDO MORRE 

VAI PARA O PULGATORIO 

-*--
TRIANSITO - o amarelo do sinaleiro dura 
só o tempo suficiente para a gente adivinhar 
onde está pis?.ndo: no freio ou no acelerador 

-*--
PROFISSÃO DE PILOTO E' UM NEGOCIO 
ESQUISITO PORQUE QUANTO MELHOR 

ELE DESCE, MAIS ELE SOBE.1 -·--- O que você •acha do inquérito sobre a 
bomba do Rio Centro? 
- Não acho nada! Um amigo meu achou e 
até hoje não foi achado. --·--APESAR DE TUDO, DE BOMBA EM 

BOMBA O BRASILEIRO CONSTROI 
A SUA PAZ. 

--*-
TEATRINHO MODERNO 

Sobe a cortina. No palco, uma garota e um 
jovem tomando refrigerantes com canudi­
nho. Ele diz para ela: "você é a favor do 
amor livre?" Ela responde: "Sou". os dois 

saem do palco e a cortina fecha. 

-*--
-Acho que ri melhor quem ri por ultimo. 
- Eu já acho que quem ri por ultimo é 
porque não entendeu a piada. 

--*--
HOJE O PORNOGRAFO GANHA 
ENQUANTO O FILOSOFO APANHA 
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Energia 

Uma análise do setor 
energético mundial 

Custos da energia nos países em desenvolvimento 
Receitas de exportação 
USS b•lhõn 
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Conta de importação de petróleo 

• a USS 2.00 o barril em 1972 

• a USS 12.50 o barril em 1978 

* Percentagem das teceitas de exportação 

Áfr~ea Onente Méd1o Subcontmeote Extremo 
Sub-Sahara e Norte da Indiano Oriente 

Âtrica 

Infantil 

As .próprias 
cnanças 
escrevem 
a revista 
que lêem 

Como serâ o comportamento do setor energético mundial até 
o ano 2000? Nesta edição, uma análise completa do atual quadro da 
energia mundial e uma previsão do que pode ocorrer até o ano 2000. 

E mais: a tendência tecnológica do setor automobilístico. 

Censo Econô111ico: é hora 
de conhecer 111elhor 

a econo111ia brasileira. 

Interior 
Focos de Esquistossomose 

no V ale do Paraíba 

Ü ·hom 
som 
de Nara 

Internacional _ · 

Uma proposta mundial 

de • • maior apoio aos 

meios de comunicação 
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o recesso parlamentar 
O recesso parlamentar deste mês será utilizado, 

fundamentalmente, pelos partidos políticos para 
avaliar os possíveis efeitos das reformas eleitorais 
propostas pelo PDS ao presidente da República e, 
na área oposicionista, se estabelecer um "pacote" 
paralelo, que serviria como arma de negoc~ação 
durante a tramitação da matéria oficial, no segun­
do semestre. 

Além disso, o maior trabalho dos parlamentares 
em férias será junto às suas próprias bases, tentan­
do avaliar, o mais próximo possível da realidade, 
quais as novas tendências do eleitorado e já identi-

ficando as lideranças municipais que se encontram 
em melhor condição de dar apoio a futuras aspiraçõe!> 
não só às Assembléias estaduais e à Câmara Federal, 
mas também ao Governo do Estado e ao Senado. 

Para isso, levarão etn conta álguns dados básicOs, 
já considerados tranquilos em Brasi1ia: 1. Haverá 
sublegendas nas eleições dos prefeitos, senadores e 
governadores; 2. Os votos para vereador, deputado 
estadual e deputado federal s-erão vinculados. 

Trocando em miúdos: as eleições de 82 terão nos 
municípios a sua maior base e todos dependerão, 
violentamente, das articulações que conseguirem 
promover. 

Bastidores 
§ O lançamento da candidatura do ex-ministro 

do Trabalho, Almino Afonso, ao Senado, via PMDB, 
durante solenidade realizada na residência do ex-de­
putado Fernando Perrone, foi considerada "altamen­
te expressiva" na área peemedebista. 

§ O detalhe: até prova em contrário, Almino reune 
o apoio dos senadores Franco Montoro e Orestes 
Quércia e até mesmo do presidente regional do parti­
do, o ex-deputado Mário Covas. 

§ Covas, aliás, poderá ser lançado para a sucessão 
estadual, numa terceira sublegenda. Segundo alguns 
"experts", Covas teria condições de ter não só mais 
votos do que o senador Orestes Quércia, inas poderia 
até mesmo - literalmente - bagunçar o coreto do 
principal candidato do PMDB, senador Franco 
Montoro. 

§ Aliás, o apoio dado pelos comunistas à candida­
tura de Montoro estaria sendo encarada como uma 

notar par a a ' o Go\'erno 
. to a candi~ato ~a pellu7na 

. do candlda . õeS fo1 a u de clda-
UU\ conhec1 IÓY.unas e\elÇ cebei o titu\o olíücos 

do nas 1> fun de re doS os 1> \ê 
do Esta lnteriot a resentes to . \esrnente, . 
cidade d~ a \otada,, p ura e sunP o em segul: 
~~nia. carnat andidata._,e\, psentado. Log ·dente da 
u.u ·- o c . ento 0 ptesl da reBlao, agtadecun pede a 
o discurso adea._,ar o mal-estar, , idO pois estou 
da, yai~ gr discurso rap ' 
Câmara- favor faça um didatá"'el um 

- -po~ re;sa\ mesmo can a lluern yre-
corn rnu~\~ atribui-se :no (_lógico, p)r a urna fl<&U~~ 

'fatn eão menos es~t oralmente .. ~àonal. O ye ~ 
pedidO ~ biliZar-se ,e\elt congresso N refeitos, sem .­
tend7 vta rn assento ~o o menor de b atrayalhatla 
yau\tst~ fevasse um :~t~, caso contt o 
do: 'lu t a seu '&a 
na\lnen e,_,\, 

b<Ul•O· . 
o seu traultra-tápldo. 

-pano 

verdadeira faca de dois gumes, pois, simultâneamen­
te, ele poderia perder pontos - preciosos, diga-se 
de passagem - nas áreas que tradicionalmente o 
apoiaram políticamente - os democrata-cristãos, 
que não admitem, de nenhuma forma, essa espécie 
de comprometimento. 

§ O vice-governador José Maria Marin continua 
percorrendo o Interior do Estado, em plena cam­
panha eleitoral. Mas sempre assegura: só será candida­
to se essa for a vontade do governador. 
§ O presidente da Embratur, Miguel Colasuonno, foi 

tremendamente vaiado no Ginásio do lbirapuera, em 
São Paulo, durante a 9Jlenidade de encerramento do 
Campeonato Mundial de Basquete Intercluúes. No 
·momento em que Colaruonno foi convidado a entre­
gar o troféu a uma das equipes vencedoras, o ginásio 
quase veio a baixo, de tantas vaias. Será que a mani­
festação do público deveu-se ao desejo demonstrado 
pelo presidente da Embratur de candidatar-se ao Go­
verno do Estado? 

tem mas ... Não comen ' -:;;iF 
-==--==- =---== F ::::...-------: -- -

-::::..._ d ·damente auto-
Le·t Neto evl t 

de utado João 1 ~ do "P'fB, a ex-deyu a-
. ~do p~la presidente .n~c\0~~ amplo entendimenEto 

nz V as já in1c10U PDT e do "PT m 
da I vete arg t~tes paulistas do . base da chama-
com repr~:~ssão de uma prop~st! ado trabalhismo. 
pdau:~f:São dos inviáveis" dn\.ata · qr~e o ex-governador 

a . -0 se acre L 1 e mesmo 
Apesar dBls_so\:~em Luís Inácio, o a~a~donar suas 
Leonel nzo ·am dispostos a com as 

rópria lvete este) ditam que mesmo , 
~efpectivas legend!s. i~~~~uzidas na~ eleiçõ~g~r~~ 
inovações ques s;~~~enos partidos te?'ê:~~s mínimaS 
ximo ano, o ·a de satisfazer as eX!g r-cento dos 
ernplac_arl, o_~ ~\eitoral, obtendo dtres e ~?nco por-cen-
da legJ.S aça . . em nove Esta os 

Porc\onalS . a1 
votos yro t nitório nac\On . 
to em todo o e 

DESTAQUES-------------------------------------------------------------­

HomenageadO delegado de ens1no de Santo André 
O delegado de ensino de Santo André, professor Nicola Tor­

torelli, foi agraciado pela Sociedade Brasileira de Educação e 
Integração, de São Paulo, com a Medalha Ana Neri, durante ses­
são solene realizada dia 11 de junho último, na Escola Estadual 
de 1 !>e 2!> graus "Dr. América Brasiliense". 

Por ocasião da cerimônia, ocuparam a mesa de honra, além 
do professor dr. Bueno de Azevedo Filho, presidente da socie­
dade, e do homenageado, os professores Aureo Cruz (represen­
tando o secretário da Educação) e Tupinambá Brasil (represen-

tando o prefeito municipal) e o vereador André Justo Mascotto, 
representante da Câmara Municipal de ·Santo André. 

Inicialmente, falou a profes9Jra Alice Tebcherani Affonso, 
que leu os currículos do homenageado e do presidente da socie­
dade. Em seguida, após a outorga da medàlha ao professor Nico­
la Tortorelli, ele discursou agradecendo a alta honraria que lhe 
era concedida como prêmio por rua longa carreira magisterial, 
de professor primário até alcançar a cúpula de nosso ensino. · 

Comitiva da Escola Superior de Guerra visita o Nordeste 
A Rede de Hotéis Othon hospedou nos primeiros dias deste 

mês, a comitiva da Escola Superior de Guerra e seus estagiários, 
durante a visita que fizeram ao Nordeste do Brasil. No Recife, 
a comiiiva ficou hospedada no Internacional Othon Palace; em 

Fortaleza, no Imperial Othon Palace; em Natal, no Center Othon 
e, em Salvador, no Bahia Othon Palace. A comitiva da Escola 
Superior de Guerra retornou ao Rio de Janeiro no dia 10 de 
julho. 

INTER#f~ -
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B.I. encartado 

nos seguintes jornais: 

Jornal A Comarca 
Araçatuba 

O Imparcial 
Araraquara 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

Diârio de Bauru 
Bauru 

Diârio de Birigui 
Birigui 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Dillrio de Dracena 
Dracena 

Fernandbpolis Jornal 
Fernandópolis 

Diârio de Franca 
Franca 

Comarca de Garça 
Garça 

Tribuna Popular 
ltapetininga 
O Progresso 

ltapólis 

Comércio do Jahú 
Jaú 

O Municlpio 
Leme 

Diârio de Limeira 
Limeira 

A Gazeta 
Lins 

Correio de Marília 
Marli ia 

A Comarca 
Ma tão 

Jornal da Cidade 
Otrmpia 

Diãrio de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
Pederneiras 

O Diârio 
Piracicaba 

Folha de Pirajú 
Pirajú 
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· Tanto tem se falado e escrito sobre cigarro, que 
você deve andar preocupado. · 

Ouefazer? · 
Mas digamos q~e você goste tanto de fumar, mas 

tC!f1to mesmo, qu~ VIve sonhando com um 
cigarro para continuar com este prazer. 

Aí você também pergunta: Que fazer? 
A resposta mais convincente é o novo Centuty. 

. Ceptuty fez o que você talvez gostaria de ter 
feito ha muito tempo: 

Jogou lá embaixo a nicotina e o alcatrão, mas não 
acabou com seu pr~e~ de fumar. · _ 

Centuty conseguru Isto graças a uma seleçao de 
fumos do mais alto grau de pureza e suavidade. 

E graças, também, ao seu filtro High Air Dilution, 
de eficiência comprovada no mundo Inteiro. 

Não é e~te o cigarro que você anda procurando? 
Pense nisto. 

Baixo teor 
de nicotina e 

alcatrão. 
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Interior en1 destaque 
~----------------------------------------~~----------------~--

Esquistossomose: um problema 
para o Vale do Paraíba. 

No Vale do Paraíba, apenas lgaratá, Campos do 
Jordão e Santo Antônio do Pinhal estão livres da 
esquistossomose, segundo informações da Regional 
da Superintendência de Controle de Endemias (Su­
cen), em Taubaté. Toda a água do Vale do Paraíba, 
afirma o órgão, tem a presença do c-aramujo causa­
dor da doença. Essas águas recebem o esgoto das 
cidades, o que facilita a prouferação do agente 
"schistossoma", que causa a doença conhecida vul­
garmente como "barriga d'água" ou "doença do ca­
ramujo". 

Ainda sem registro de mortes. a doença, segundo 
a Sucen, prolifera rapidamente na região por causa 

Em Aparecida~· 

um programa 
de combate 

• ao crime. 
O juiz de Direito de Aparecida do Norte, José 

Floriano de Alchimin Lisboa, reuniu-se com o pre­
feito Alfredo Bourabebi, vereadores, autoridades 
policiais e -representantl!s eclesiásticos para obter 
sugestões c adotar medidas contra a criminalidade. 
O juiz manifestou-se preocupado com a falta de 
segurança na cidade, "o que põe em risco não só a 
população como tan1bém os romeiros e turistas." 

O juiz acrescentou que a preocupação maior é 
com os assaltos a mão annada na área da basi1ica, 
furtos de automóveis, de peças e objetos de veícu­
los estacionados e ilegalidades cometidas no agen­
ciamento de romarias, propinas exigidas por orga­
nizadores de excursões e desmandos do comércio. 

O magistrado solicitou, também, junto à Polí­
cia, combate à ação de punguistas, trombadinhas 
e vigaristas e enérgica fiscalização à parafernália 
montada pelas casas de espetáculos que não se dão 
conta da poluição sonora que causam. Novos deba­
tes sobre o assunto deverão ser realizados e as con­
clusões constituirão parte de llm programa de segu­
rança mínima a ser implantado em Aparecida, para 
maior eficiência na prevenção e repressão ao crime. 

-Aniversários-

Águas de lindbia, uma das 11 cidades que aniversariam na 
primeira quinzena de julho. 

Comemoram aniversário na primeira quinzena 
de j"qlho, as seguintes cidad_es paulistas: Assis (1 ); • 

Aguas de Lindoia (2); Aguas da Prata (3); 
Tanabi (4); Fernando Prestes (5); Capivari, 

Pindamonhangaba, Rio das Pedra e Santa Isabel 
(10); Andradina e Bastos (11). 

~-1 -••· .--.·ta 

da má distribuição da rede de esgotos, acrescida 
da precária condição de trabalho do homem do cam­
po, que não dispõe de fossas que, quando existem, 
são mal feitas. Tudo isso resulta em muitos focos. 

Em Taubaté. por exemplo, de acordo com a Su­
cen. há um foco qu~ resiste desde 1963, quando 125 
caramujos foram recolhidos e exanlinados, consta­
tando-se três com incidência positiva e outros três 
contaminados. O foco, localizado no córrego da ave­
nida Santa Terezinha e rua Pindamonhangaba, tem 
até nome próprio, "Visconde". Desde aquele ano, 
foram realizados 59 exames, o último em março 
de RI. sempre se registrando a presença do caramujo 
transmissor. 

A Sucen informa que procura descobrir pessoas 
contaminadas, mas que esse trabalho é difícil, exi­
gindo a distribuição, de casa em casa, de latinhas 
para exame de fezes, que são recolhidas e encami­
nl1adas ao laboratório. Esse trabalho está sendo 
feito em oito dos 36 municípios do Vale do Paraí­
ba: Jacareí, São José dos Campos, Taubaté, Caça­
pava, Tremembé, Pindamonhangaba, Roseira e 
Bananal. 

Como esse trabalho encerra-se em Roseira, 
terá, de ser recomeçado em nova etapa, a partir de 
Aparecida. Na região, segundo a Sucen, o trata­
mento e cura da doença são prejudicados pelo uso 
de medicamentos caseiros ineficazes. 

Agricultores de Taubaté 
acusam Daee 

Se o Departamento de Águas e Energia Elétrica 
Daec da Secretaria de Obras e do Meio Ambien­

te não dcsassorear os drenas da casa de bomba de 
um polder, em Taubaté. os agricultores da área sofre­
rão grandes prejuízos na produção de batata, feijão 
e milho para silagem. A denúncia foi feita pelos pró­
prios produtores ao prefeito Valdomiro de Carvalho, 
em ofício no qual afirmam que "a limpeza é de res­
ponsabilidade do Daee, mas este órgão nos esque­
ceu". Consultado, o Daee respondeu que não pode 
desassorear os drenas porque a draga e outras máqui­
nas que operavam no local foram transferidas para 
Lo rena. 

A situação mais delicada é a dos produtores que 

plantam nas várzeas do distrito de Quiririrn pois, se­
gundo informam, investiram muito dinheiro nessas 
plantações (batata e feijão), que não resistirão a chu­
vas fortes e enxurradas. Os drenas de contenção do 
córrego do Judeu estão cobertos de aguapés, em caso 
de chuva, bloquearão as enxurradas, desviando-as 
para as plantações. 

Ainda em seu ofício, os agricultores afirmam que 
"o Daee é omisso na limpeza e conservação dos dre­
nas e todos os anos reclamamos em vão contra esse 
pouco caso; além dos eventuais prejuízos por danos 
que possam ocorrer nas lavouras, o órgão pode ser 
responsabilizado desde já pelos gastos que estamos 
tendo ao fazer o serviço que lhe caberia". 

Mococa realiza obra 
contra 

Com a reconstrução de uma ponte na Vila 
Carvalho, cujas obras foram iniciados recentemente, a 
Prefeitura de Mococa preterfde solucionar os 
problemas de enchentes que, em época de chuvas, 
causam inúmeros transtornos aos moradores 

enchentes 
daquele bairro. Com uma previsão de seis meses para 
a sua conclusão, o projeto prevê a substituição 
do atual sistema de vazão, que hoje é feito através de 
dois tubos de concreto, com um metro de diâmetro, 
que na-o suportam o volume de água. 

Congresso munlcipalista 
em Foz do Iguaçu 

Vereadores de · 20 estados participaram do III 
Encontro Interestadual de Municípios, realizado 
em Foz do lguaçú, no Paraná, entre os dias' 23 e 
26 de junlw último. O encontro foi promovido pela 
Associação de Câmaras Municipais do Paraná -
Acampar. 

No final do congresso foi divulgada a "Carta 
Municipali~ta de Foz do lguaçú", contendo as con-

Em meio às incrlveis belezas 
naturais de Foz do 

Iguaçu, realizou-se um congresso 
.municipalista. 

clusões dos debates, que contaram com a partici­
pação de mais de 500 pessoas. As sessões plená­
rias, realizadas no Hotel Carimã, tiveram um amplo 
temário, incluindo a reforma eleitoral, política 
tributária e seus efeitos, fiscalização e controle de 
contas, desincompatibilização de candidatos ocu­
pantes de cargos executivos e rehtcionamento entre 
Executivo e Legislativo. 
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Organizações noticiosas ...... propoem 
apoio aos meios de • maior . ...... . comuntcaçao 

As principais organizações noticiosas livres do 
mundo solicitaram à Unesco - Organização Edu­
cacional, Científica e Cultural das Nações Unidas 
- e a outros organismos internacionais, que "de­
sistam da tentativa de regulamentar" os meios de 
comunicação em todo o mundo e, em seu lugar, 
passem a trabalhar na busca de "soluções práticas 
para os problemas que enfrentamos". 

Em reunião realizada na cidade francesa de Tal-

Papa faz 
críticas à -lei 

do aborto 

A lei do aborto aprovada na Itália há dois anos, 
permitindo que qualquer mulher maior de 18 anos 
aborte nos primeiros 90 dias de gravidez, foi com­
batida pelo papa João Paulo 11, quando em uma de 
suas visitas ao Interior do país. Declarando que "a 
maternidade é sagrada", o papa perguntou "como é 
possível falar de direitos humanos <I!Jando é ameaça­
da a vida dos que ainda não nasceram?". Este pro­
nunciamento, parte integrante de uma enérgica cam­
panha do papa para que seja anulada a lei do abor­
to na Itália, provocou forte reação dos meios leigos 
e da esquerda. 

Dentro os pronunciamentos ocorridos, a por­
ta-voz do grupo radical no Parlamento classificava 
as declarações de João Paulo li contra a lei \fo abor­
to italiana de "violação das leis da República", en­
quanto que o vice-presidente do Parlamento, o 
socialista Loris Fortuna, anunciou a formação de 
um grupo interpartidário para defender a lei. 

O único partido que se manifestou favorável . 
à posição de suas Santidade foi o Democrata-Cris­
tão, cuja deputada Rosa Russo Jervolino afirmou 
que "João Paulo li não fez mais do que cumprir 
seu ministério em favor da vida humana e dos Di­
reitos Humanos, como faz em todos os continen­
tes". 

loires, as organizações noticiosas adotaram uma de-
.., claração que diz que se deve ajudar os meios de co­

municação do mundo em desenvolvimento pela 
"melhoria do progresso tecnológico, aumento de in­
tercâmbios profissionais e transferências de equipa­
mento, redução das tarifas de comunicação, pro­
dução de papel de imprensa mais barato e eliminação 
de outras barreiras ao desenvolvimento das qualifi­
cações dos meios de comunicação". 

As organizações noticiosas comprometeram-se, 

ainda, a apoiar "todos os esforços empreendidós 
pelas organizações internacionais e outros orga­
nismos públicos e privados" destinados a colocar 
tecnologia disponível à promoção do progresso, em 
escala mundial, da imprensa, da radiodifusão e da 
profissão jornalística. "Prometemos cooperar com to­
dos os verdadeiros esforços destinados a ampliar, 
em escala mundial, o fluxo livre de informações" -
diz a Declaração de Talloires. • 

Bolsas de estudo 
para intelectuais 

O Centro Internacional Woodrow Wilson, de 
Washington, está aceitando inscrições para o ~u 
programa de bolsas de estudo para intelectuais 
que desejarem desenvolver projetos em sua área 
de especialização, nos Estados Unidos. O prazo 
de inscrição expira no dia primeiro de outubro 
próximo. 

O programa destina-se a homens e mulheres 
com considerável bagagem intelectual nos campos 
de humanidades, ciências sociais, ciências naturais, 
direito, jornalismo, administração, diplomacia e 
outros. Além das teses de doutoramento, o Centro 
espera que os candidatos apresentem trabalhos pu­
blicados atestando sua intelectualidade. 

Sendo o programa de caráter residencial, o can­
didato deverá dedicar-se ao projeto proposto em 
regime de tempo integral e o período das bolsas 
varia de acordo com -o tempo previsto dos proje­
tos, flutuando entre quatro meses a um ano. Cada 
bolsista deverá fazer uma apresentação formal do 
objeto de sua pesquisa e. participar da atividade 
intelectual do Centro. 

Para a obtenção de maiores informações e dos 
formulários de inscrição, os interessados devem es­
crever para: Woodrow Wilson International Center 
for Scholars, Smithsonian lnstitution Building 
Washington, D. C. 20560. ' 

Lista telefônica eletrônica 
Logo mais, a lista telefônica estará 

fora de moda, pelo menos na França, 
onde os assinantes do futuro- não preci­
sarão mais consultar os volumosos ca­
tálogos, conseguindo o número que de­
sejam através de um aparelho especial 
com tela ligado ao próprio telefone e a 
um computador centra. Dentro de 
uma primeira experiência de grande 
amplitude, os Correios Franceses ten­
cionam equipar 300 mil assinantes 
com esse tipo de lista telefônica ele­
trônica. O projeto terá início em 1982 
e, para isso, a França já encomendou 
as peças necessárias. Essa caixa de tu­
bos de vidro especial, que fazem par­
te do equipamento, constituem prati­
camente uma execução especial dos 
êmbolos de vidro em aparelhos de 
televisão em branco e preto. 

Pela força do vento 

A Suécia e a Alemanha Ocidental estão 
trabalhando num projeto muito especial: uma central 

elétrica movida a vento. A primeira unidade 
que está ~ndo construída recebeu o nome do deus 

do vento, "Eolus". A foto apresenta o processo 
de soldagem das folhas rotoras fabricadas de 

aço especialmente resistente, providas de "narizes" 
e de bordas posteriores em material plástico. 

Estima-se que o equipamento tenha uma duração 
útil de 30 anos. O término da montagem 

do "Eolus", de 107 metros de altura, está previsto 
para o fmal deste ano; na Ilha de Gotland; 

na Suécia. A vantagem da usina é que ela produz 
energia consumindo a força energética do 

vento, que é gratuita ... 



ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES ATLÂN11CA-BOAVISTA E SUL AMÉRICA. 

DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS CONDENSADAS (EM Cr$ MIL) 

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A. 
C.G.C. tP 60.746.948/0001-12 ·COMPANHIA ABERTA ·1 .514.163 ACIONISTAS 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTéTICO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981, 
· COMPREENDENDO AS OPERAÇOES DA MATRIZ E 1288 DEPARTAMENTOS 

ATIVO 

CIRCULANTE E REALIZAVEL 
A LONGO PRAZO . . . . . . . . . . . 360.830.244 

Disponibilidades .......... . .. . 
Operações de Créditos ... . .. . .. . 

Empréstimos, Títulos Desconta-
dos e Financiamentos Rurais 

Rendas a Apropriar ......... . 
Créditos em Liquidação ..... . 
Provisão para Créditos de 

Liquidação. Duvidosa .. 
Relações lnterbancárias 

e Interdepartamentais . .. .... . 
Banco Central - Recolhimentos 

e Depósitos . .. .... . ........ . 
Outros Créditos, Valores e Bens . 

PERMANENTE 
Investimentos .. . .. . .... . ... . 
Imobilizado . . . . ............ . 
Diferido .............. . .. . . 

TOTAL ....... . ............ . 

18.951.358 
150.654.303 

164.259.446 
(8.521 .816)_ 

406.862 

(5.490.189) 

65.017.714 

55.295.239 
70.911.630 

66.924.272 
22.581.493 
43.873.307 

469.472 
427.754.516 

PASSIVO 

CIRCULANTE E EXIGIVEL 
A LONGO PRAZO . . ... . .... . 

Depósitos . . ... . ...... .. . .. .. : 
A Vista .......... .. ... . .... . 
A Prazo · ........ . .......... . 
Despesas a Apropriar . . ..... . 

Relações lnterbancárias 
e Interdepartamentais . . ..... . 

Obrigações p/ Empréstimos ... . 
Obrigações p/ Receb. - Tributos 

e Encargos Sociais ........ . . 
Outras Obrigações . . . . ..... .. . 

PATRIMONIO LIQUIDO ..... . .. . 
Capital Social . . ... . . . . . ...... . 
Reservas e Lucros Acumulados .. 

TOTAL 

364.823.798 
174.987.840 
169.226.604 

8.029.218 
(2.267 .982) 

62.662.102 
55.082.984 

41 .338.605 
30.752.267 

62.930.718 
23 .313.913 
39.616.805 

427.754.516 

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 

Receitas Operacionais ....... .. .•.........•.................... . . . · . . . ..... . . . 
·Despesas Operacionais ..... . . . ...... . ...................................... . 
Receitas não Operacionais . . ............ . ........... . ............... , ........ . 
Despesas não Operacionais ........... . .... " .. . ..... .. .... . ....... . .......... . 
Resultado de Correção Monetária ..... . ............. ·. ' . .. . ...................... . 
Provisão para Imposto de Renda ... . .. . . . ...... . .... . ......................... . 
Participações Estatutárias ......... . ........ .. ... . ................. . .... . . .. . . 
Lucro Líquido no Semestre .......................... , ................ . ...... . 

Lucro Líquido por Ação no Semestre . . .. , ... . .. .. ........... . . . ..... . ....... . 
Dividendos por Ação no Semestre : 
-adicionais a serem creditados em 07 .07.81 . .......... . ............... .. ..... . 
-mensais creditados até 01 .07.81 ......... . ... . ....... . . . . . .... . ............ . 
-total .............. . .................................. . ........... . 

José Carlos Ferreira Horta- TC·CAC·DF n.0 951 " T" SP n. 0 1368 

64.702.904 
50.155.413 

393.724 
81.452 

1._741 .455 
4.795.917 

295.219 
11 .510.082 

Cr$0,7171 

CrS 0,1341 
Cr$ 0,0690 
Cr$ 0,2031 

FINANCIADORA BRADESCO s A CRÉDITO. FINANCIAMENTO 
• • E INVESTIMENTOS 

C.G.C. N. 0 60.495.108/0001·24 ·COMPANHIA ABERTA- 131 .469 ACIONISTAS 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTUICO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 

ATIVO PASSIVO 

CIRCULANTE E REALIZAVEL CIRCULANTE E EXIGIVEL 
A LONGO P~ZO . . . . . . . . . . . 26.254.796 

Disponibilidades ...... . ... . .. . 
A LONGO PRAZO ... ... -. .. . 

Tltulos Cambiais _ ............ . 

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A. 
C.G.C. N.0 60.885.092/ 0001-66 ·COMPANHIA ABERTA· 741 .387 ACIONISTAS 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTéTICO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1581 

ATIVO 

CIRCULANTE E REALIZAVEL 
A LONGO PRAZO . . . . . . . . . . . 81.884.452 

Disponibilidades ............. . 
Operações de Crédito ..... . 

Financiamentos e Repasse& ... 
Rendas a Apropriar . . .. . . 
Créditos em Liquidação ..... . 
Provisão para Créditos de 

Liquidação Duvidosa . ..... . 
Outros Créditos e Valores ...... . 

PERMANENTE . ........... . 
Investimentos ................ . 
Imobilizado ..... . ........ . ... . 

TOTAL ................. . 

3,087.134 
66.936.348 
75.731.606 
(7 .366.141) 

97.811 

(1 .526.928) 
11 .860.970 

10.034.302 
9.575.682 

458.620 

91.918.754 

PASSIVO 

CIRCULANTE E EXIGIVEL 
A LONGO PRAZO ... . ... . .. . 

Depósitos ......... . . . .. . .... . 
Depósitos a Prazo ........... . 
Despesas a Apropriar . . . .... . 

Recursos para Financiamentos 
e Repasses . . .............. . 

Outras Obrigações ........... . 

PATRIMONIO LIQUIDO ........ . 
Cap ital Social ....... . ..... . .. . 
Reservas e Lucros Acumulados .. 

TOTAL .............. . . 

74.259.183 
41.593.663 
51 .501 .290 
(9.907.627) 

27.612.719 
5.052.801 

17.659.571 
l 4.423.615 
13.235.956 

91.918.754 

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 

Receitas Operacionais ................................................. . . . .. . 
Despesas Operacionais ...................................... . .............. . 
Receitas não Operacionais ... . ........................... .. .... · ............. . . 
Despesas não Operacionais ................ . .. . .. . .. . ........... .. ........... . 
Resultado de Correção Monetária .................. . .... . ..................... . 
Provisão para Imposto de Renda ....................... . . ..................... . 
Participaçõe-s Estatutárias ................ . . . ...................... . . .. ..... . . 
Lucro Líquido no Semestre . . . . . . . . . . .. . ............... . ..... . ......... . 

Lucro Liquido por Ação no Semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . ......... . 
Dividendos por Ação no Semestre : 
-adicionais a serem creditados em 07.07.81 . . ...... . ......................... . 
-mensais creditados até 01.07.81 ............. . -: . ....................... .. . . . 
-total . ....... . ................. . ............ . ............... . .... .. .. . .. . 

José Ferreira de Camargo- TC-CRC-SP n.0 90.556 

BRADESCO TURISMO s A ADMINISTRA(:Ao E 
• ·sERVICOS 

25.568.538 
21 .060.798 

145.825 
25.641 

(2.123.864) 
583.333 

9.780 
1.910.947 

Cr$ 0,6355 

Cr$ 0,1285 
Cr$ 0,0690 
Cr$ 0,1975 

C.G.C. N.0 60.885.068 / 0001 -27 · COMPANHIA ABERTA· 3.494 ACIONISTAS - EMBRATUR N.0 00264-00-41 -2 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTUICO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE ~981 
COMPREENDENDO AS OPERAÇOES DA MATRIZ E 34 DEPARTAMENTOS 

ATIVO PASSIVO 

CIRCULANTE E REALIZAVEL CIRCULANTE E EXIGIVEL 
A LONGO PRAZO .......... . 3.045. 793 ~ A LONGO PRAZO .... . .... . 

n :.- --.-- · .... : . .-,~__, ,01 !l1.L\ &:'nrn~r:-AriJl.tpc. 
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83.793-Outros Créditos e Valores 2.610.750 PATRIMONIO LIQUIDO . ' . . ' .... 5.036.822 Outros Créditos . .... . .... ... Reservas e Lucros Acumulados 1.412.272 . . . . . . . 

Capital Social ... .. ....... . .. .. 2.433.987 
535.279 PERMANENTE •• o •• ••••••• •••• 1.177.338 Reservas e Lucros Acumulados o o 2.602.835 PERMANENTE o o ••• o ••••••• •• • 

Investimentos 369.981 Investi mantos • •• • o •• • ••• • •• • • • 129.481 
• • • o o •••• o •• ••••• 

Imobilizado .......... . . . ...... 807.357 Imobilizado o o ................. 395.163 

TOTAL 27.432.134 TOTAL 27.432.134 Diferido .. .............. .... ... 10.635 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • o ••• ••••••••• 

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 TOTAL • • • • • • • • • ' •••••••• o •• 3.581.072 JOTA L .•....••••.•• i •. o o o 3.581.072 

r 
Receitas Operacionais 7.595.611 DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 .. . . ..... ..... .... ..... ........... . .. . . ..... .. . .... .... 

!, Despesas Operacionais . 5.741 .580 ....... . .............. . ... . . ' .. ........... .. . ... ..... . 
: Receitas não Operacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.926 Receitas Operacionais . . . . . . . . . . . ...... ..... ..... ..... . ..... . .. .. . .. . .. ..... 1.406.809 

Despesas não Operacionais . . . . ... .. . .... .. . .... .... . ........ .. . ..... . .. ... . . . 1 Despesas Opéracionais •• ••• ••• • ••••••• " •• •• ••••••••• o o ••• ··: ••••••••••• • • • •• 623.042 

Resultado de Correção Monetária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1 .056.998) Resultado de Correção Monetária • • • • • • • • • • • • ·'· •••••••• • ••••••••• o • ••• o o o ••••• (406.249) 
I Provisão para Imposto de Renda • • • • • • • • • o • •• ••• ••• • o •••• o ••••• o. o ••• o. o ... . .. o o 331.534 P~ovisão para Imposto de Renda ••••• •••• ••••• • • •••••• o . o • • • • • •••••••• o o. ' • ••• 149.439 

t Participações Estatutárias • o ••••••••••• • • o o • • • •••• • •••••• • • • • • • • • • • • o •••••••• 3.300 Participações Estatutárias •••••••• o •••••••••••••••••••••• ••• • • ••• • •• • o ••••••• 1.800 

\ 
Lucr.o Líquido no Semestre • • • • • • • • • • • o ••••••••• • ••••••••••••••••• • •• o ••••••• • 481 .124 Lucro Líquido no Semestre ......... •••••••••••• ••• •••••••••• ' ••••• • •••••••• o 226.279 

I Lucro Liquido por Ação no Semestre • • • • • • • • • • • • o • • • ••••• • • ' ••• • ••• • • ••• ••• • • Cr$ 0,2907 Lucro Liquido por Ação no Semestre ••••• • ••• •• •••••••••• ' • •• • ••• • o ••••••• ' • CrS 0,4466 

Dividendos por Ação no Semestre: Dividendos por Ação no Semestre : 

f 

·adicionais a serem creditados em 07.07.81 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' •••••••• o ••• o CrS 0,0780 ·adicionais a serem creditados em 07.07.81 . . . . . .... .. ..... . ................. CrS 0,0780 

• mensais creditados até 01 .07.81 • • • • • • • • • • • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • •••• • •• •• CrS 0,0690 ·mensais creditados até 01.07.81 . . . . . . . .. . ....... . ...... ..... . .. ....... . ... CrS 0,0690 

·total • • • • • • • • • • • • • • • • • o ••••••••••••••• • ••••••••••• ' .--'' ••••• · •••• • . . . . . . . . . . . Cr$ 0,1470 -total ..... .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 0,1470 

José Ferreira de Camargo · TC-CRC-SP n.0 90.556 Jaime da Costa Pacheco - TC-CRC-SP n. 0 112.072 

• 

'! POUPANÇA BRADESCO LEASING BRADESCO S.A. Arrendamento Mercantil 

r 4.276.905 CADERNETAS DE POUPANÇA ATIVAS 
. C.G.C. N.0 43.833 .821/0001 -11 - COMPANHIA ABERTA 

; As Empresas Bradesco de Poupança e Crédito Imobiliário atuam nos Estados de São Paulo, Mato Grosso , Mato Grosso BALANÇO PATRIMONIAL SINUTICO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 
do Sul, Minas Gerais, Goiás, Esplrito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Ceará, Piauí e 
Maranhão, no Território de Rondônia e em Brasllia-OF, e sAo as seguintes: ATIVO PASSIVO 

i 
BRADESCO S.A. CR~OITO IMOBILIARIO - BRAOESCO RIO S.A. CR~OITO IMOBILIARIO 

BRADESCO MINAS S.A. CR~DITO IMOBILIARIO - BRADESCO SUL S.A. CRÉDITO IMOBILIARIO CIRCULANTE E REALIZÁVEL CIRCULANTE E EXIGIVEL BRADESCO NOROESTE S.A. CR~DITO IMOBILIARIO 
A LONGO PRAZO . . . . . . . . . . . 8.20~.343 A LONGO PRAZO · ....... ... . 10.045.46~ 

i 
BALANÇO PATRIMONIAL SINUTICO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 Disponibilidades • o •••••••••••• 110.885 Recursos Internos • • o ••••• •• • - • 1.429.931 

ATIVO PASSIVO 
Arrendamentos o o ••••••••••• o 6.641.09ª Empréstimos em Moeda 

i 
• Arrendamentos a Receber o o o 13.024.489 Nacional ............... o o 1.579.211 

CIRCULANTE E REALIZÁVEL CIRCULANTE E EXIGIVEL Rendas a Apropriar de Despesas a Apropriar com 

A LONGO PRAZO 189.540.296 A LONGO PRAZO 176.224.395 Arrendamentos .. . ........ (6.022.267) Recursos Internos . ..... . o o (149.280) . . ....... .. . . . . . . . . . . . 
Créditos em Liquidação 29.992 Recursos Externos 8.232.961 

Disponibilidades Recursos de Terceiros 164.235.643 
...... . . . . . . . . . . . o o 

.. . .. ...... ... 37.564.851 • • • • • • • • o P~ovisão para Perdas de Valor Outras Obrigações 382.577 
Aplicações Imobiliárias 133.6ªª·~~1 Depósitos de Poupança 164.570.302 

.. .. . . . ... o o 

. . . . . . . . . .. . .. . Residual (130.1 17) 

I 
Empr. e Financiamentos Letras Imobiliárias 65.541 

. ................ 
....... . ... Provisão para Créditos de PATRIMONIO LIQUIDO 1.355.110 

Imobiliários 110.460.003 Recursos do BNH 3.738.900 
. . . . . . . o o 

. . . . . . . . . . . . . . ....... .. . .... Liquidação Duvidosa (260.999) Capital Social 680.000 
Créditos de Arrendamentos Outras Obrigações 7.849.652 

..... .. ......... ..... . o. 

. . . . . . . . . . ' . Outros Créditos e Valores 1.451.360 Reservas e Lucros Acumulados 675.110 
Adquiridos 3.224.110 

. ..... 
o o 

•••• o • ••• ' • •••• 

RESULTADO DE EXERCICIOS 
1: 

Imóveis à Venda .... .... . .... 419.525 PERMANE.NTE .... . .... ..... . . 3.197.2~§ 
Créditos em Liquidação ...... 974.577 FUTUROS . . . . . . . . . . . . . . . • o • 2.610.239 

Investimentos 13.480 
Provisão para Créditos de 

. ............ . ... 

Liquidação Duvidosa (2. 738.321) PATRIMONIO LIQUIDO ..... .. o o 13.322.221 Imobilizado de Rédito .... . ..... 3.1 36.375 

~ ... .. .. 
Capital Social 3.839.831 Imobilizado de Uso ............ 961 

Rendas a Incorporar 21.348.697 ...... . .. . ..... ... 
Diferido 46.420 ......... 

Aumento de Capital 18.914 . .. ... .... . ' .......... 
Outros Créditos, Valores e Bens 18.286.854 ............ 

t 
Reservas ................ . . .. . 9.463.476 

PERMANENTE . . . . . . . . . . . . . ~ . . 2.616.~59 
Investimentos .............. ... 540.394 

1 
Imobilizado ................... 2.076.165 

TOTAL 192.156.855 TOTAL 192.156.855 TOTAL 11.400.579 TOTAL 11.400.579 .... ...... ........... • ••• •• o o •••• • •• •• • •• • •••••••• o ••• • •••• • o o o • •••••••••••••••• o. o o 

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1981 DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO NO SEMESTR~ ENCERRADO EM 30 DE JUNIHO DE 1981 

Receitas Operacionais 
'' '' ''' "

0
''' ' '

0
' ' ' 

0
' ' ' '''! 0 ' ' '' '' '' • • • • 

0 I • · · · • • o • • • o • • • 
57.727.894 Rendas Operacionais •••• • •••• •• •• • •• •••• •• ••••••• •••• • ••••••••• •• " •••••• o. 3.560.863 o o 

Despesas Operacionais 48.743.307 Despesas Operacionais • o •• •••• •••••• ••• , •••••• ••• o •••••••••••••• o ••••••••••• . ....... ... .. . .. ........... . . . ............. .... . . . ... 3.443.264 o o 

Receitas não Operacionais 81 .573 Rendas não Operacionais •••••• • •••••• o ••••••• • • • •••••••••••••••••••• • •• • •• • • . ................ . ... . ............................. 17.408 o o 

Despesas não Operacionais 398.548 Despesas não Operacionais •• ••• • ••• : •••••••••••••••• •• • •• • •• ••••••••• o. o • •••• 
'''''' 0 ''''' ' • •' • ' ' '• •' • O • • • • • • • • • • o • o o o o o o, • o o I, o o 

Resultado de Correção Monetária 
~ 

.......... . ... ..... . . ...................... ... . (1.863.941) Resultado de Correção Monetária • ••••• o •••• t •••• ••••• • •••• • •••••••••••••••• ' o o 538.134 

' Provisão para Imposto de Renda .......... .... ................................. 2.751 .272 Provisão para Imposto de Renda ................................... ......... '. 279.002 o o 

) 
Lucro Uquido no Semestre ••••••••• • o ••••••••• • •••• • ••••••••••••••••••• o •• o •• 4.052.399 Lucro Uquido no Semestre 394.139 •••••••••••••••••••••••• • • •••••• • • • •••• •• •••• • o •• o o 

: I Lucro Liquido por Ação no Semestre • • o •• • • • o ••••••••••• o •••• o ••••••••••••••• Cr$ 1,05541 Lucro Líquido por Ação no Semestre • ... . ....... .... .......... .... .... o ••••• Cr$ 0,5796 o o 

José Roberto Aparecido Nunciaroni- TC-CRC-SP n. 0 73.877 Toshio Nakamura • TC-CRC-SP n.0 88.670 

Publicação Promocional. Resumo das Publicações Oficiais. 
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Infantil 

Atenção crianças: chegou 
o Clube do Ovonauta. 

_Quem disse que as criança~ de hoje já _não tem a mesma criatividade das gerações passadas 
em fun~ao ~e rec~b~,rem prontos bnnquedos e mformações? Uma prova que contraria essa argumentação é a 

revist~ _m~antil ~lub~ dos Ovonautas", feita com histórias, contos e desenhos das próprias crianças. 
Atualmente, Ja sao 30 mll cnanças, entre 8 e I 3 anos, que recebem bimestral e gratuitamente a nova revista sendo 

_ , 50% de São Paulo. 30% do Interior paulista e o restante de outras regiões do País. O '©miatm 
As cnanças foram cadastradas através do retorno da b o - ' - - - ' ~crB r> ~--I ~~ 

Promoção do Clube do 0 t e do vonauta tra comemorar seu pnmeuo amversa- M v-> O ~ 
. _ _ von~u a nas programaçõoes rio. 'v"' v{!)~ 
mfantis d~ ~missoras de televtsão e seções especializa- _ . " , . rj() 
das_ de vanos jornais. o "Clube do Ovonauta" já , Outra promoçao e . Os craques da bola , que reum- t;. ~TI ~~ UlJ 
esta no qu~o- número e continua sendo a únic:1 revis- ra , clubes de futebol mf~ntil de todo . o Pll;tS, _dando /) Q/ c> () l) r)~ 
ta ~o Brasil _feita pelas pr?prias crianças e que é distri- IDICIO a um grande movimento esportivo. ~ so man- r-1. ti ~ l1l G1 
bmda atraves de mala dueta. Para ser sócia, basta à dar o ende~eço e o no~e do capitão do time, o lo- y Ô 
criança enviar seus desenhos, histórias em quadrinhos, cal ond_e o time costu~a JOgar, o nome de toda a turma 
músicas, poesias, humor e, enfim, tudo 0 que a criati- e tambem o nome do time. r:> 
vidade e a imaginação da criança puder realizar. Todas Além dessas promoções, o Clube do Ovonauta man-
as contribuições e sugestões para incrementar as ativi- tém a "Central de Correspondência", com troca de 
dades do clube são sempre colocadas em ação. cartas, selos, cartões postais, reunindo, também, cole­

Promoções 

O Clube do Ovonauta já está, também, realiLando 
uma série de promoções. A primeira delas é "seja des­
de já um teatrólogo com peça em cartaz" , um con­
curso de teatrinho de fantoches, para o qual a crian­
ça deve enviar um pecinha com duração de cinco a 
15 minutos, escolhendo personagens que já figuram 
na revista. A peça vencedora entrará em cartaz no 
mês de outubro, na Semana da Criança, quando o Clu-

Mulher 

cionadores de moedas, psicultores e praticantes de 
várias outras modalidades. Será criada na revista, em 
função do grande número de cartas propondo tro­
cas, a seção "Troca-Tudo", que irá reunir diversos 
tipos, mensagens e sugestões. 

Todo os que quiserem ficar sócios do Clube do 
Ovonauta e participar de todas as suas promoções · 
devem escrever para a Caixa Postal n~ 54230, São 
Paulo - CEP - 01000. O Clube do Ovonauta está 
aberto a todas as crianças que dele querem partici-
par. 

A maior pesquisa mundial sobre 
Em 1972 teve início o maior proje.to de pesquisa 

científica social já realizado em todo o mundo: a Pes­
quisa Mundial de Fertilidade, a cargo do Instituto 
In ernacional de Estatísticas, com a colaboração das 
Nações Unidas e União Internacional para o Estudo/· 
Científico da População. 

Com a pesquisa, mais de 400 mil mulheres em idade 
reprodutiva, em mais de 40 países em desenvolvimento 
e 20 desenvolvidos, proporcionaram informação pes­
soal sobre a união conjugal, a fertilidade e a prática 
anticoncepcional. 

Já em 1975, 15 dos países em desenvolvimento 
que participaram da pesquisa apresentaram algumas 
conclusões baseadas no trabalho: em muitos desses 
países a fertilidade vem declinando a ritmo extraor­
dinariamente rápido; enquanto a idade de contrair 
casamento está em aumento em certos países da 

Meio·A.nbiente 

Ásia, a América Latina está-se mostrando muito con­
serviidora; das mulheres casadas em idade reproduti­
va - que desejam cessar a procriação, metade delas 
não usa métodos eficazes de planejamento familiar. 

Finalmente, o resultado parcial desta grande pesqui­
sa indica que mais de 80 por cento de todas as mulhe­
res em união de cada país, exceto o Nepal, sabiam o 
que é contracepção, mas a porcentagem daquelas que 
já a praticaram varia amplamente de 10 por cento no 
Paquistão a 82 por cento na Costa Rica. 

Aborto 

Por outro lado, de acorco cóm um relatório do Po­
pulation Crisis Comrnitte, dos Estados Unidos, divul­
gado no jornal "The Nation 's Health", cerca de um 
quarto de todas as gestações que ocorrem no mundo 
terminam em aborto. Calcula-se que são realizados 

mundialmente 40 milhões de abortos, em contraste 
com 80 milhões de esterilizações e 55 milhões de mu­
lheres usuárias de pi1ulas anticoncepcionais. 

Estima-se, adicionalmente, que metade dos abor­
tos efetuados são ilegais, constituindo uma das prin­
cipais causas de mortes entre mulheres em idade 
fértil. As complicações patológicas resulta11tes de 
abortos assumam proporções epidêmicas em países 
onde serviços de Planejamento Familiar não são dis­
poníveis. 

A atual incidência de abortos no mundo, confor­
me o relatório, não corresponde à letra das leis so­
bre o assunto: nos países onde a interrupção da gra­
videz é ilegal, as mulheres procuram o aborto clan­
destino; nos países onde a legislação não proíbe o 
aborto, problemas morais e a falta de pessoal médico 
dificultam o procedimento. llnforme81) 

Um curso internacional 
e a participação dos jovens 

na 
em 

Bahia 
São Paulo. 

Reunindo especialistas de mais de 10 países, será 
realizado entre os dias 2 e 14 de agosto, em Salva­
dor, o 11 Curso Internacional de Direito Compara­
do do Meio-Ambiente, tendo como tema principal 
a "Legislação Ambiental e Desenvolvimento Econô­
mico". Promovido pela Universidade de Metodista 
de Piracicaba, Faculdade Internacional de Strasbourg 
(França), Sociedade Brasileira do Direito do Meio 
Ambiente e Governo da Bahia, o encontro é aberto 
a advogados, ecólogos e interessados no problema 
da preservação ambiental. Entre os temas, que serão 
abordados por especialistas de universidades de vários 
países, destaca-se com importância direta p,ara os 
municípios interioranos, "Municipalismo: desenvolvi­
mento e meio-ambiente". 

O primeiro Curso Internacional sobre o tema realiza­
do no Brasil foi em Piracicaba, em 1979, quando foi 
fundada a Sociedade Brasileira do Direito do Meio-Am-

biente que, desde aquela época, vem trabalhando 
em conjunto com a Universidade Metodista local. 
-Através de seus estudos e propostas conseguiu-se a 
introdução na lei 6.803/80 da obrigatoriedade da 
avaliação do impacto ambiental e dos estudos das 
alternativas quando da instalação de novos projetos 
industriais em regiões metropolitanas e pólos petro­
químicos. 

Maiores informações sobre o curso que será reali­
zado em Salvador podem ser obtidas junto ao Centro 
de Treinamento e Extensão Universitária da Univer­
sidade Metodista, à r. Roangel Pestana, 726 - Pira­
cicaba - fone 22-2244. 

Participação dos jovens 

Ao mesmo tempo em que se anuncia a realização 
deste curso na Bahia, em São Paulo, a Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitária - ABES - infor-

ma que participará ativamente das campanhas pre­
servacionistas que se formam em todo o território 
nacional. A iniciativa irá, principalmente, procurar 
mobilizar faixas importantes da população jovem, 
como por exemplo os escoteiros, para multiplicar 
os conhecimentos que possibilitem a maior defesa 
do meio-ambiente. 

O presidente da ABES, engenheiro Carnal Abdon Sa­
lomão Rameh, explicou terem sido os escoteiros os 
primeiros escolhidos para o desenvolvimento do pro­
grama, em decorrência das atividades que exercem, já 
que, além de terem um maior contato com a natureza, 
mantêm relacionamento com diversos segmentos da 
população, principalmente jovens. O trabalho da ABES 
será feito por meio de palestras e audiovisuais e do con­
tato direto com as camadas jovens da população. So­
mente depois é que a entidade poderá trabaihar junto 
a empresa, órgãos públicos interessados na defesa do 
meio-ambiente 
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Para Fagner, Romance Popular começou a 
ser feito há oito anos. Para Nara Leão, há oito 
meses. Para Fausto Nilo, há três, "mas diaria­
mente, religiosamente, exceto sábados e domin­
gos". Para os três, o LP _é mais do que um feliz 
encontro - é o resultado de mútua cooperação, 
de uma criação conjunta que envolveu desde a 
escolha do material e dos arranjos até os meno­
res detalhes das letras. 

Sua semente está no primeiro encontro en­
tre Nara e Fagner, em 73 -quando ela, escolhi­
da para ser um dos padrinhos do álbum de es­
tréia do cearense, acabou se envolvendo no tra­
balho e cantando, com ele, as faixas "Penas do 
Tiê" e "Pé de Sonhos". "Não tirei mais a Nara 
do pensamento desde então", Fagner conta. "A 
admiração que eu já tinha por ela, dos tempos de 
bossa nova, cresceu. Esse tempo todo ficou na 
minha mente a idéia de produzir um disco com 
ela. Tudo que era música que eu ouvia e que 
sentia estar na linha de sensibilidade dela eu se­
parava, pensando - essa ainda vai entrar no LP 
que vou produzir com a Nara." 

Por isso, quando Nara Leão finalmente lhe 
telefonou, no final do ano passado, perguntando 
se ele não teria nenhuma música para um prová­
vel futuro disco, Fagner não hesitou e respon­
deu : "Melhor ainda, Nara : eu tenho o disco. " 

Não deve ter sido uma coincidência, ma~ 

uma colisão de pensamentos e vontades. Nara 
vinha de ur'n período gravando basicamente LPs 
de projeto, centrados num tema: canções favori­
tas dos filhos ("Meu Primeiro Amor", 1975); 
canções dos amigos ("Meus amigos são um bara­
to", 1977); repertório de Erasmo e Roberto Car­
los (" ... e que tudo mais vá pro inferno", 1978) 
e de Chico Buarque ("Com açúcar com afeto", 
1980). 

Mas em meados do ano passado, Nara co­
meçou a ouvir fitas para tirar um repertório li­
vre, sem tema, mas depois de alguns meses de 
audição quase perde o pique: "Sabe concurso de 
miss? Era assim. Todas bonitinhas e todas sem 
graça. Nenhuma me dizia nada e para mim o 
mais importante é que a música diga alguma coi­
sa, senão não consigo cantar. E tinha muita la­
mentaça-o, um clima pra baixo que era exata­
mente o oposto do que eu queria." 

Nesse instante, lembrou-se de Fagner. E as­
sustou-se um pouco com proposta inesperada, e 
com a rapidez de seus 'resultados. Fagner aterri­
sou em sua casa com mais lotes de fitas, soma de 
oito anos de espera. De início, nada aconteceu. 
"Acho que o Fagner tinha separado músicas para 
uma Nara que estava na cabeça dele, uma lem­
brança, ou uma imagem que ele tinha de mim, 
não sei. E I e não podia imaginar, talvez, onde eu 
estava com a cabeça, agora, o meu pique." 

"BABY CONSUELO/MORAIS MOREIRA 
E OS NOVOS BAIANOS" 

Quando a música popular brasileira come-
çou a aderir ao chamado "Movimento Tropi­
calista" liderado po~ Gil e Caetano, um gru­
po de jovens chegava a São Paulo para tentar 
dar continuidade a esta nova fase. 

Chamado de os Novos Baianos, destacan­
do-se sem de~erecimento aos demais "Pau­
linho Boca de Cantor" - "Baby Con!Uelo" 
e "Morais Moreira". 

Contratados pela RGE, logo gravaram 
um lP o qual consagrou o conjunto, prin­
cipalmente pela criação dos sucessos "Fer­
ro na Boneca" - "Curso de Véu e Grinal­
da" - "De V era" etc ... 

E desse grupo, muitos seguem carreira 
individuais de grande sucesso como des­
taques para: Baby Consuelo, Morais Mo­
reira e Paulinho Boca de Cantor. Esse 
lP é um documento de toda a história 
do conjunto. B uma volta a uma época 
de intensa produtividade e criatividade 
da Música Popular Brasileira. 

Aos colecionadores e admiradores eis 
uma boa indicação. -·-EM(LIO GRAVA GONZAGUINHA 

Emfllo Santiago já estava com o repertbrio de seu 
prbximo LP quase pronto. Mas na Clltima hora, 
uma novidade: vai gravar também uma música de 
Luiz Gonzaga Júnior, entitulada "Nbs ou Ninguém 
(Modo Plural)". O LP de Emllio tem lançamento 
previsto para julho, uma vez que entra em estúdio 
no inicio de junho. Todas as músicas são inéditas 
e a produção é de Sérgio Carvalho. 

BEM-TE-VI CANTA PARA O BRASIL 

A música "Bem-Te-VI, gravada por Renato Terra, 
que vem sendo executada na novela "O Amor é 
Nosso" e nas principais rádios de todo o Brasil, 
e que também faz parte do seu mais recente LP 
lançado pela PlyGram, já é sucesso. também de 
vendagem com mais de 30 mil compactos vendidos. 

"PAUL ANKA" 
lnegávelmente Paul Anka foi um !dolo de uma 

geração. 
Nos saudosos anos 60, Paul Anka lançava uma 

música que o consagrou definitivamente "DIANA". 
Apbs grande sucesso outros foram alcançando o 

Top Hit internacional, permanecendo por semanas 
nos 1~s postos de todas as Paradas. 

Quem não se lembra de "Put Your Head on My 
Shouler" - "Lonely Boy" -"Vou Are My Desti­
ny" e outras. 

O LP ora aprésentado tráz a gravação de um de 
seus vários shows, interpretando suas composições 
desde "Diana" até o "My Way" (a qual poucos 
sabem é também de autoria de Paul Anka). 
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Censo Econômico: . vamos conhecer 
melhor a economia brasileira. 

O tBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística iniciou ná primeira 
semana deste mês, a segunda etapa da coleta de dados do Censo Econômico. O sistema que 

está sendo utilizado é o chamado "porta em porta", através do qual trinta mil 
recenseadores pesquisam as atividades das pequenas e médias empresas. 

Atualmente, está sendo concluída a primeira 
etapa da coleta de dados, iniciada no dia 22 de 
abril último e que abrangeu informações sobre 
as grandes empresas de todo o Brasil que, agora, 
estão devolvendo os questionários preenchidos. 

"O Censo Econômico - ressalta Jessé Mon­
tello, presidente do IBGE - é uma pesquisa muito 
importante, pois servirá de referência para o plane­
jamento econômico do Brasil nos próximos cinco 
anos". Ele acrescenta que o censo é a mais com­
pleta investigação sobre a organização das ativi­
dades de ' produção e distribuição de bens e servi-. 
ços no País. "Por isso, peço a colaboração de todos 
os empresários no que diz respeito ao preenchimen­
to dos questionários". 

Metas 

O Censo Econômico, abrangendo os censos indus­
trial, comercial, da área de serviços públicos e inqué­
ritos especiais, permitirá a avaliação do estágio 
de desenvolvimento, concentração e nível de tecno­
logia dos diversos setores que compõem a economia 
brasileira. Irá possibilitar, também, o conhecimento 
do sistema de distribuição de produtos e a estrutura 
do mercado de crédito. 

Enfim, o objetivo principal do Censo Econômico 
é o de conhecer a vida econômica brasileira em seus · 
principais aspectos, como estrutura, produção, comer­
cialização, mão-de-obra, fmanciamentos, investimen­
tos, despesas, além da agropecuária, indústria, co­
mércio, serviços e atividades espeçiais. Assim, para 

cada um desses setores, na verdade, será realizado 
um senso próprio. 
Sigilo total 

É importante salientar que todos os censos têm 
sigilo absoluto , o tJUe é garantido por uma lei fede­
ral. Dessa maneira, todas as informações coletadas 
pelo Censo não servem como provas e, assim, ja­
mais terão a possibilidade de serem utilizadas con­
tra quem ou as empresas fornecedoras das informa­
ções, inclusive em casos de processo judicial. 

Os empresários poderão preencher os questio­
nários com total tranquilidade, pois o sigilo é abso­
luto a tal ponto, que inclusive o próprio informante 
não conseguiria obter uma informação individualiza­
da, prestada por ele mesmo, depois que eLa for obti­
da P.elo IBGE. 

J. B. Viana de Moraes 
recebe título de Cidadão Araraquarense 

Durante sessão solene realizada dia 27 último, · 
na Câmara Municipal de Araraquara, e conduzida 
por seu presidente, vereador Geraldo 
Polezze, o jurista J. B. Viana de Moraes recebeu 
o título de "Cidadão Araraquarense, 
outorgado pelo legislativo local e entregue pelo 
prefeito Waldemar de Santi. O título é 
proveniente de projeto do vereador Otávio 
Bugni, que foi aprovado por unanimidade. 
A mesa diretora dos trabalhos foi 
constituída pelo deputado federal Tito Fleury; 
dr. José Carlos Bastos, delegado seccional 
de Polícia; dr. Jamir L. Schiavone, 
presidente da Câmara Municipal de São Carlos, 
entre outras autoridades. Estiveram 
presentes ao ato o presidente da Associaçã'o 
dos Jornais do Interior do Estado de 
São Paulo e do Consórcio Brasileiro de 
Imprensa, Roberto Santos; Roberto Roxo, 
presidente das Organizações Selmi Dei, 
vereadores e inúmeras personalidades da 
cidade. 
Na ocasião, discursando em nome 
da Câmara Municipal de Araraquara, o vereador 
José Welington Pinto destacou as virtudes 
de J. B. Viana de Moraes, "um dos maiores 
juristas do Estado de São Paulo e do Brasil". A 
biografia do homenageado foi lida pelo 
vereador Manoel Marques de Jesus Jr. 
J . B. Viana de Moraes, por sua vez, agradeceu 
a homenagem recebida e, visivelmente 
emocionado, recordou o tempo em que viveu 
em Araraquara, "onde aprendi a andar 
descalço e aprendi a gostar de sua gente". 
Recordou-se , também, dos seus 
professores no Ginásio Mackenzie, "com os 
quais muito aprendi e a cujas figuras 
devo, na realidade, muito do 
que sei" . 
Em outro trecho de seu discurso, J. B. 
Viana de Moraes flxou-se na análise 
da vida brasileira, destacando a luta que "os 
advogados travam para que o Brasil 
tenha, na realidade, uma autêntica democracia". 

Coquetel 

Após o encerramento da sessão solene, 
Viana dé Moraes foi homenageado com 

A mesa diretora da •ssio 10lene em que J . B. Viana de Mo· 
raes foi homenageado pela Câmara Municipal de Araraquara 

O prefeito \'Valdemar de Senti entrega a J B. Viana de Moraes 
o t~tulo de 'Cidadão Araraquarense • 

um coquetel na Casa do Advogaào 
de Araraquara, onde, em nome da classe, 
foi saudado pelo dr. Hugo Fernando 
Salinas Fortes, que destacou: "homens como 
J. B. Viana de Moraes e outros 
colegas advogados têm sido, através da 
História, os maiores responsáveis pela 
liberdade dos povos". 
Na oportunidade, agradecendo as· homenagens 
de seus companheiros advogados, 
Viana de Moraes destacou as palavras de 
dr. Hugo Fernando "que com muita elegância 
e eloqüência soupe, e muito bem, traçar 
o perftl do Brasil, da presença do 
advogado, desejoso de uma pátria maior, 
com liberdade, numa real e verdadeira 
democracia". 

Momento de emoção 
Durante a sessão solene realizada 
na Câmara Municipal, um dos momentos mais 

emocionantes da homenagem prestada 
a J. B. Viana de Moraes foi a saudação que 
lhe fez a senhora Olga F. Oliveira 
Campos, uma de suas primeiras professoras, 
na década de 30. Na época em que 
foi aluno de dna. Olga, Viana de Moraes 
estudava no antigo colégio Makenzie, 
hoje Grupo Escolar localizado ao 
lado do prédio da Câmara Municipal. 

Movimento Popular JQ 

Por outro lado, personalidades que vieram 
prestigiar J .B. Viana de Moraes na 
homenagem recebida e, como ele, ligados 
ao Movimento Popular Jânio Quadros, 
emitiram um comunicado, posicionando-se 
a respeito da saída do ex-presidente 
da República do PTB. 
Em um de seus trechos, o documento 
explica que o ex-presidente "renuncia a quadros 
partidários para nã'o ficar tolhido nos 
movimentos de combate e de luta contra 
medidas tendentes a prejudicar a restauraça-o 
democrática". E, na sua conclusão, o 
comunicado, ainda se referindo a Jânio 
Quadros, diz que "desligado de uma situação 
Além da sessão solene na Câmara 
à luta. Pelo contrário. AJ:nplia o seu campo de 
guerrilheiro cívico, já agora através 
deste movimento, que fiel à sua origem e à 
sua restruturação se constitui em uma 
entidade nitidamente cívica, para em área 
descontraída, debater o.s problemas 
que possam interessar à Nação, estabelecendo 
críticas construtivas". O documento é assinado 
pelo próprio Viana de Moraes, por Fernando 
Mauro, Nórico Veronesi Filho e Décio 
Amorim, todos membros da Diretoria do 
Movimento Popular Jânio Quadros. 

Baile 

Além da sessão solene na Câmara 
Municipal e do coquetel na Casa do Advogado, 
o jurista J. B. Viana de Moraes, seus 
familiares e comitiva participaram do Baile 
de São Pedro do Clube Araraquarense. 



.. Coma 
todos 

. , e 
os empresar1os. 

Chegou a vez do Censo Econômico, 
compreende o Censo .·. ... ~~ j ~!:r~:-
lndustrial, Comercial e ttt 
de Serviços. 

O Censo 
Econômico dirige-se 
a todos os empresários 
brasileiros, seJam eles 
grandes, médios ou 
JXXJUenos. E sua fmali­
ôade é traçar um ~rfil 
completo da economia do 
País, transfonnando-se em 
referência para o planeja­
mento dos próximos anos. 

Os resultados do 
censo- que representam 
o maior banco de dados do 
País- são um patrimônio 
nacional e estão à disposição 
de qualquer brasileiro 
que consulte o IB.GE. A 
unica condição é de que 
não haja individual~ção da 
inf~, IXlis o sigilo das 
declarações prestadãs ao censo 
é absoluto. Aliás, esse .sigilo 
está garantido por lei federal. 

Os questionários do 
Censo Econômico já estão sendo 
distribuídos e deverão ser 
respondidos de preferência com auxflio dos C<Jn~dores ou~ ~ssoas,que fazem a e~ri.ta da empresa. 
&IBGE Wf&lJfm~'f= . A 9 mrus unpof!ant~ russo tudo e que os empresanos tomem 

Er.t~[l 
c9~sctenc1~ d~ que est~o aJuda~do no dese.nvolvtmento , 
socto-economico do Pais e também no crescimento de seus pro- . 

- prios negócios. 
E C O I O I I C O · Se você é empresário, colabore com o Censo Econômico. 

Fale tudo sobre seus negócios. 
Mo*.e o quanto você conta para a economia do Brasil. 

O PAIS OUE A (}ENTE CONTA 

.... 
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Uma análiSe da energia 
mundial e as perspectivas 

para o fim do século 
do início da crise do petróleo ao que pode ocorrer no ano 2000 

O mundo continua basicamente dependente 
da oferta de petróleo, que satisfaz em quase 50% a 
sua demanda que , de 1973 para cá, atingiu uma 
média anual de 2%. Estima-se que em 1990 
o planeta precisará do equivalente a 173 milhões de 
barris de petróleo diários. E a fim de 
satisfazer essa demanda é preciso desenvolver todas 
as fontes viáveis de energia, utilizando-as mais 
eficiente e economicamente. 
Satisfazer a demanda mundial de energia no 
futuro exigirá a aplicação e aprimoramento de 
técnicas sofisticadas, com a fmalidade 
de aumentar a capacidade de recuperação dos 
campos já existentes e descobrir novas 
reservas. As reservas de carvão, por exemplo, são 
mais vastas do que as de petróleo e gás e 
têm condições de satisfazer cerca de 30% da demanda · 
mundial no fmal do século. 
Em 1979, o mundo não comunista consumiu 
80% da oferta mundial de petróleo e 
continua fundamentalmente dependente da 
importação, principalmente das 
nações da Opep. Para diminuir essa situação de 
dependência, estão sendo realizados 
esforços no sentido de desenvolver fontes 
alternativas de energia e de utilizar o petróleo 
com mais eficiência. 

Opep 

O preço do petróleo, a razão reserva/produção, 
a n~cessidade de divisas e considerações 
sócio-econômicas de âmbito interno são fatores 
que determinam o nível de produção 
da Opep. Hoje , o mundo não comunista depende 
da Opep para satisfazer três quintos de sua 
necessidade de petróleo. Em meados do ano 
passado, o preço do óleo crú havia aumentado 
cerca de 15% em relação ao preço do fmal 
de 1979 e neste ano, os governos produtores e 
consumidores receberam mais de 75% do 
preço total do barril-padrão de óleo cru da Opep, 
refmado e vendido na Europa Ocidental. 
De 1973 para cá, o custo das operações da indústria 
petrolífera aumentou mais de I 00%, embora 
esse fator representasse menos de 20% do preço total 
ao consumidor. Durante praticamente todo 
o ano de 1979, o óleo cru da Arábia Saudita 
permaneceu relativamente mais 
barato que todos os demais óleos e como este 
representa uma grande parcela do barril 
europeu de óleo cru, esse fato refletiu-se na 
margem da indústria petrolífera. 

As companhias 

Um estudo realizado pelo Chase 
Manhattan, cobrindo 26 companlúas de petróleo 
demonstrou que o dispêndio de capital 
combinado das mesmas, em 1978, representou 
mais de 100% de seu lucro líquido 
combinado. Para a indústria em geral, as 
atividades de exploração e desen,volvimento 
das novas reservas de petróleo e gás 
representaram 37,7 bilhões de dólares, 
mais de 50% do total de dispêndio de capital 
e gastos com desenvolvimento 
(72,4 bilhões). 
Como aumenta o preço do petróleo e, 
conseqüentemente a conta de importação, 
aumenta também a preocupação em 
torno da capacidade de muitos países em 
desenvolvimento de pagarem pela , 
energia que consomem, sem comprometer 
o seu crescimento e o nível de 
investimentos futuros. Em 1972, 8% das 
receitas de exportação das nações 
em desenvolvimento· importadoras de 
petróleo bastavam para cobrir 

o custo das importações de petróleo; 
em 1978 essa percentagem subiu 
para 20%. 
O aumento dos custos e a incerteza 
em torno da disponibilidade de 
recursos convencionais de petróleo e 
gás fizeram do desenvolvimento 
de fontes alternativas de energia uma necessidade. 
E o desenvolvimento de fontes de energia 
inteiramente novas exige substanciais recursos 
financeiros e tecnológicos, além de 
mão-de-obra especilializada. 

Um quadro do setor automobilístico 

Os combustíveis líquidos baseados no 
petróleo possuem diversas qualidades que os 
tornam particularmente adequados ao 
transporte: são fáceis de armazenar, possuem 
alto conteúdo energético e podem ser 
facilmente transportados. Quase todos os veículos 
de transporte rodoviário e a infra-estrutura 
de abastecimento associada utilizam 
combustível líquido. 
A percentagem do transporte rodoviário 
no consumo total de energia na Europa Ocidental, 
por exemplo, cresceu com certa rapidez 
durante os anos 60, mas a partir daí começou a 
declinar. Hoje, o transporte rodoviário é 

~-·--
Ot.o .. Gil- Canto ........... ....,_ 

Amtrlc:a do Norte 68 59 900 
Caribe e AliW:riao do Sul 27 19 48 
Europa Ocidental 14 21 439 
Áfriea 51 33 164 
Oriollle M6dio 361 112 I 
I!I1remo Orieule e Auatralw 19 28 315 
URSS, Euros- Oriental e Cbiu 80 166 1180 

'toGIM.-w 626 431 3141 

• ._.... .......-. dt ._, Cl'tl c p. .-.1 .o 1M1. 1979: ro. Worill Oü. 
R..TMdltC*nlotic::lllca• ~i.-WoME,.,~1971. 

Consumo mundial de energia 

Análises dos custos ao consumidor 

uss por 1Nurl1 19'73 19'74 19'75 19'76 19'77 19'78 19'79 

Receita do governo 
produtor 2.60 10.55 ILOO 11.80 12.95 13.00 19.70 
Receita do sovemo 
consumidor 6.60 1.85 10.40 9.70* 10.50 13.40 16.50 
Cus100 das operações da 
indü.stria petroHfera 
Custo d~ produçtlo 0.25 0.30 0 .40 0.50 0.45 0.50 0.55 
Frru pam Ror~rrl4 0.85 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.20 
CJUto tú rdino t marketin& 2.75 3.30 4.10 3.90" 4.25 5.35 6.50 
Maraem da indúltria 
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petrollfeno 0.60 -0.45 0 .10 0.30 0.05 0.55 o.s5t 
l.OOt t 

~'roço "" coooumidoc 13.65 22.S5 27.10 27.20 29.20 33.80 46.00 

• [)edjnao aplftrl"' dtwMio a ftlofu: ck COIIYII1oilo n:IIOOC'Una. 

tCX.OCN D6oa.audita 

t to..o ... .-. 

responsável por apenas cerca de 11% do total de 
energia consumido. Dessa porcentagem, 
o transporte rodoviário privado é responsável por 
cerca de metade - mais ou menos 12% do 
consumo de petróleo na Europa Ocidental. Trata-se 
de uma porcentagem relativamente pequena. 
Nos Estados Unidôs, por exemplo, ela é muito 
maior. Mas por exigir um consumo intenso 
de petróleo, esse mercado assumirá 
especial importância aurante os anos de 
incerteza que nos aguardam. 
Como a gasolina sempre foi pesadamente taxada 
pelos governos, seu preço ao consumidor 
foi menos afetado pela escalada dos preços do 
óleo crú do que a maior parte dos demais 
derivados. O impacto das alteraçOes de preço 
sobre a demanda, a partir de 1973, foi 
acompanhado por apelos governamentais no sentido 
de economizar combustível. Mas tudo 
indica que as reduções na demanda resultantes 
do impacto dos aumen.tos de preço tiveram 
vida curta. Em termos globais, a demanda de 
combustível para transporte rodoviário 
praticamente não foi afetada pela escalada 
de preços, ao menos a curto prazo. 
A longo prazo, no entanto, o aumento do preço 
real dos combustíveis pode provocar 
mudanças consideráveis, encorajando, cada 
vez mais, o mercado de automóveis menores e 
mais eficientes no consumo. Espera-se, 
também, até o ano 2000, um aperfeiçoamento 
cada vez maior dos motores, no sentido 
de que eles consumam cada vez menos . 
Assim, não é muito provável que, até o ano 2000, 
a demanda de petróleo seja substancialmente 
reduzida devido à introdução de substituitos não 
convencionais, em parte porque as perspectivas 
do aperfeiçoamento de motores chega a 
encorajar a utilização de derivados. Entretanto, 
certos combustíveis alternativos, como o 
álcool, principalmente (no qual o Brasil é pioneiro 
e com sucesso), estão assumindo grande 
importância em algumas partes do mundo. 
Os controles legais na área de economia 
de combustível devem somar-se aos controles 
que regem a indústria de petróleo. Além 
disso, as leis na área de segurança e os controles 
de descarga devem tornar-se, futuramente , 
ainda mais rigorosos. Os Estados Unidos e o Japão 
já abriram caminho para todas essas áreas. 
E embora as limitações de fornecimento 
de petróleo possam, a curto prazo, provocar crises, 
sua substituição por outras fontes de 
energia, nos setores industrial e doméstico, faz 
crer que , desde que sejam intensificados 
os esforços para aumentar a eficiência dos 
combustíveis, o petróleo poderá estar 
disponível para o setor de transportes e outras 
aplicações básicas. 

(Shell) 

Produção e reservas de petróleo da OPEP" 
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